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IN  TRODUCÇAÕ. 

1  A-  Arte  do  Louceiro  consiste  em 
fazer  vasilhas ,  e  outras  obras  de  barro , 
que  se  embebe  em  agua  para  o  amolecer  ,  a 
se  amassa  e  se  dá  depois  differentes  fi- 
guras ;  e  se  fazem  cozer  para  lhe  dar 
sohdez  ,  conforme  esta  definição  ,  o  qua 
faz  pitos,  o  louceiro,  e  os  que  fazem 
porcelana  saó  oleiros  ;  porém  fazem  obras 
mais  perfeitas  do  que  estes  de  que  va-» 
mos  a  failar.  Assim  entende-se  por  oleí» 
TOS  ,  os  que  fazem  obras  comniuns  ,  e  que 
por  isso  se  podem  dar  baratas. 

2  A  argilia  C  i  )  ,  qne  se  chama  também 

A  2 


( I  )  Alguns  chamaô  argilld  a  huma  terra  ver- 
melha 5  gorda ,  muito  cheia  de  arêd  ,  de  que  usao 
para  os  fornos ,  e  por  isso  em  Pariz  a  chamao 
I)arro  de  fornos  :  este  barro  vem  unido  com  arêek 
ferruginosa;  porém  na  verdade  argilia,  e  barro, 
«aó  dous  termos  synonimos 
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terfá  barrenta  ,  faz  a  base  das  terras  de 
que  usaô  os  oleiros  ,  e  he  a  propósito  dar 
os  caracteres  que  a  fazem  particular  des« 
tinguindo  das  outras  terras.  P^ra  isto  a 
vou  conisderar  em  seu  esrado  de  pu- 
reza ,  ainda  que  he  difíicil ,  ou  talvez  iiii- 
possivel  obtella  sem  mistura  de  diffe- 
rentes  substancias  estranhas  ,  que  mu- 
dando sua  natureza  ;  bum-is  vezes  a  tor- 
naô  mais  própria  para  as  obras  de  oleiro  ^ 
e  outras  obrigarão  os  oleiros  a  trabalhos 
consideráveis  para  purificar  o  barro  ,  sem 
o  que  seria  inútil.  (  i  ) 

5  A  argilia  (  2  )  ou  barro  puro  be  for- 
mada  de  partes  muito  finas  ,  que  se  unem 


(i)  Estes  trabalíios  consistera  em  diíTerentes 
lavagens  que  naô  podem  servir  para  as  louças 
ííommuns  por  serem  muito  baratas. 

(  2  )  Ha  poucas  ar^illas  puras  ,  pela  major  parte 
trazem  diversas  uniões.  Desringuem-se  muitas  es- 
pécies i'^*  argilla  branca  em  Alemanha  TVeisser 
thon.  Esta  he  a  mais  pura ,  e  mais  própria  para 
as  obras  de  louca  ,  também  serv6  para  pitos  ,  de 
<jue  fallarei  em  outra  parte  Conserva  a  cor  branca 
110  fogo,  vitrifica-,se  com  difpiculdade ,  endurece 
aponto  de  dar  faíscas  de  fogo.  2®.  A  argilla  cin- 
zenta em  Alemrmhd  Sehwarz^raver  thon  raenos 
pura  que  a  primeira ,  e  por  isso  naô  he  taô  pro^ 
pria  para  a  louça  fina,  e  só  serve  para  a.  grossa 
A  argilla  negra  ,  que  toma  esta  côr  dos  mi- 
lieraes ,  de  que  está  carregada  ,  bem  lavada  e  pre- 
parada pôde  servir  P^^ra  louca.  4^.  A  argilla  ezu- 
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muito  hutnas   ás  outras;  porque  estando 

aniontiiadas  em  massa ,  e  unidas  humas 
ás  outras,  cheguando  a  hum  grande 
gráo  de  secura,  endurecem ,  de  sorte 
que  hum  torraô  de  argiila  exactamente 
amassado,  e  bem  secco ,  contrahe  huma 
dureza  de  pedras  :  por  causadas  suas  par- 
tes serem  muito  íinas  ,  neste  estado  he 
susceptivel  de  tomar  certo  polimento  r 
he  macia  ,  e  saponacea  ao  toque  ;  e  por  isso 
he  que  se  chama  a  e  sta  terra  gorda.  Ella 
atrahe  a  humidade  ,  o  que  a  faz  pegar  a 
língua  se  acaso  a  toca;  também  se  une 
bem  ás  substancias  gordas;  e  por  isso 
serve  para  tirar  certas  nódoas,  (  i  ) 


lada  he  a  mais  commum  de  todas,  delia  se  fazem 
tijollos,  0  telha.  5^.  A  argiila  vermelha  escura  he 
a  mais  fussivel  de  todas  ;  ,  serve  para  cobrir 
as  outras  obras  inferiores.  Ella  tem  muita  impu-- 
reza ,  e  por  isso  se  passa  .  por  peneira  antes  de 
a  pôr  em  obra.  6^,  A  ar^illa  amarella  tirando  a 
preto,  he  magra  misturada  com  aréa  ;  serve  para 
pratos  grossos,  e  tigélias  ,  c  outras  obras  que  naô 
vaô  ao  íogo  :  os  Alemães  a  chamaô  Sehiílf,  7®  •  Ar- 
giila esponjoza,  que  se  naô  pode  trabalhar  na  ro- 
da ,  he  preciso  irabalha-la  quasi  secca,  8°.  A  argiila 
cinzenta  de  fazer  bilhas  como  as  quô  vem  d©» 
Normandia. 

(  I  )  Para  ter  conhecimento  exacto  da  natureza 
destes  barros  ,  se  deve  consultar  Vallerio  ,  M.  Pott^ 
•  o  Diccioíiario  de  Chymica  d©  Mnquer. 
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4  Depois  de  ter  cortado  ,  ou  quebradc^ 
em  molleculas  de  medíocre  tamanho,  se 
deixaô  ficar  na  agua  ,  de  que  ella  se  car- 
rega em  abundância  ;  ella  se  incha  á  pro- 
porção que  se  carrega  da  agua  e  se  pôde 
desfazer  huma  pequena  quantidade  em 
anuita  agua.  Mas  quando  se  lhe  naô  lança 
bastante  para  a  reduzir  a  huma  espécie 
de  lama,  e  que  se  amassa  como  adi* 
ante  explicaremos  ,  he  o  que  se  chama  ar- 
^amassar ,  ella  se  faz  glutinosa  ,  e  fórma 
huma  massa  muito  ductivel ,  que  se  pôde 
estender  sem  a  quebrar  ;  de  sorte  ,  que 
lium  hábil  oleiro  chega  a  fazella  tomar 
differentes  íiguras  ;  e  quando  se  usa  delia 
em  massa  alguma  cousa  mais  dura  ,  se  pôde 
Jazer  hum  grande  vaso  ,  com  pouca  gros- 
sura sem  este  se  desfazer  pelo  pezo. 
X^uando  a^argilla  está  assim  bem  amas* 
sada  ,  ou  argamassada  ,  de  sorte  que  faça 
Iiuma  massa  firme ,  naô  he  penetrável  á 
agua ,  em  quanto  naô  sécca  ,  por  isso  se 
usa  delia  nas  argamaças  dos  tanques,  ou 
pias  de  conservar  agua.  Por  isto  he  que 
os  bancos  de  argilia  que  estaô  debaixo  da 
terra  formaô  muitas  vezes  tanques  sob- 
terraneos ,  dos  quaes  nascem  fontes  de 
agua ,  algumas  vezes  assas  boa ;  porque 
a  argilia  ,  que  naô  está  exposta  ao  ar , 
ao  soldou  ao  vento ,  conserva  sua  humir; 
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dnde  ,  ductibilidade  ,  e  a  propriedade  de 
naô  ser  penetrável  a  agua. 

5  Os  oleiros  se  aproveitaô  da  diicti* 
bilidade  da  argilla  para  a  trabalharem  na 
roda,  e  moldes;  mas  as  argilias  em  sec- 
cando  ,  qurinto  mais  puras  saô  ,  mais  en- 
colhem ,  isto  he  diminuem  muito  do  jeii 
volume  ,  á  medida  que  a  agua  se  evapora  : 
e  neste  estado  estaô  sujeitas  a  rachar-se 
e  seriaó  inúteis  aos  oleiros  ,  se  elles  naô 
tivessem  meios  de  lhe  empedir  o  enco- 
colhei   tnnto  ,  como  adiante  diremos. 

6  A  argilla,  pura  tal,  como  nós  ao 
presente  a  consideramos  ou  detodo  ,  naò 
he  atacada  pelos  ácidos  ,  oi^  muito  pou- 
co :  digo  muito  pouco  porque  em  mui- 
tas nrgiilas  se  pode  descobrir  o  acido 
triclico.  Esta  argilla  resiste  muito  á  acçaô 
do  fogo  sem  se  derreter  ,  e  por  conseguintô 
cozendo  se  adquire  hurna  dureza  igual  á 
dos  seixos,  a  ponto  de  que  certas  argilias 
bem  cozidas  cliegaó  a  deitar  fogo  sendo 
feridas  com  aço.  Esta  propriedade  pa- 
rece indicar,  que  hum  fogo  muito  activo 
as  Riz  tomar  hum  principio  de  defusaô 
pois  ainda  que  ella  seccando  jndurece  , 
cora  tudo  naò  chega  ao  gráo  que  lhe  dá 
o  fogo;  a  argilla,  ou  barro,  nunca  muda 
de  natureza  por  mais  secca  que  fique; 
xonserva  a  propriedade  de  ser  penetrada 
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pela  agna  ,  e  tornar-se  em  humà  massas 
ductivel  ;  pelo  contrario  cozendo-se  mud^ 
totalmente  de  natureza  :  já  entaó  naõ  ho 
argilla,  he  huma  argamassa  muito  dura, 
ou  huma  espécie  de  area  impenetrável, 
á  agua  e  que  naô  pôde  adquirir  alguma 
ductibilidade  com  este  fluido, 

7  JSisto  a  argilla  deífere  muito  das 
boas  argamassas  de  cal,  e  aréa  ,  que  en> 
durecem  ,  seccando  ,  mas  expondo  t  e  a  hu* 
xna  grande  calcinação  a  perdem.  A  dur  eza 
da  argilla  cozida  he  muito  differente  , 
das  pedras  calcares  ,  ainda  as  mais  duras  > 
como  o  mármore ,  porque  estas  pedras 
sendo  expostas  a  hum  grande  fogo  ,  e  re- 
duzidas a  cal  perdem  sua  dureza  ,  quepa«* 
rece  depender  em  parte  da  humidade , 
pois  que  ^lias  perdem  a  sua  firmeza  ,  logo 
que  peia  calcinação  ,  se  lhe  dissipou  toda 
a  humidade  ,  que  parece  ser  a  que  fór- 
ma  a  união  das  partes  ;  e  quando  fazendo 
a  argamassa  de  cal  e  aréa  se  lhe  lança  a 
humidade ,  elia  pelo  tempo  toma  huma 
dureza  bem  considerável*  pelo  contrario 
a  dureza  da  boa  argilla  se  augmenta  á 
medida  ,  que  se  faz  passar  por  hum  gran- 
de fogo.  A  grande  violência  do  fogo  a 
racha  ,  deforma  ,  e  a  reduz  a  huma  es- 
pécie de  vidro  imperfeito ,  mas  que  con« 
ôerva  vsua  dureza.  Eis^aqui  o  que  me  faas. 
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pensar ,  que  a  dureza  da  argilla  cozida 
consiste  ,  em  que  suas  partes  adquirem 
hum  principio  da  fusaô  ou  brandura  pela 
gr?tnde  acçaõ  dp  fogo,  e  isto  as  une  hu- 
mas  ás  outras,  brandura,  que  se  pôde 
dizer ,  que  as  argillas  saô  refractárias 
peila  vitrificaçaô  ,  ou  fusaó  perfeita. 

8  Estas  observações  por  mais  sucintas  , 
que  sejaó  bastaó  para  caracterizar  a  ar- 
gilla pura  ;  tnas  como  se  naó  encontra 
sem  estar  unida  ás  substancias  estranhas  , 
he  mais  importante  para  a  arte  de  que 
tratamos,  faliar  das  argillas  alliadas  ou 
com  mistura  ,  e  taes  como  ellas  se  achaô 
n  i  terra  ,  pois  desta  espécie  he  que  se 
lisa  nas  olarias.  As  obras  desta  se  vendem 
muito  baratas ,  e  por  isso  se  naó  pôde 
ir  buscar  longe  de  casa  ,  como  se  Faz  para 
as  obras  preciosas  ,  e  porcelanas  ;  he  pre- 
ciso que  para  ellas  se  use  de  argillas  que 
estejaó  perto  de  casa.  Felizmente  a  ar- 
gilla se  acha  em  muitos  lugares  em  maior , 
ou  menor  profundeza  da  terra,  se  acaso 
se  dá  attençaô  ás  substancias  com  que  se 
combina.  Ha  delia  muitas  espécies  diffe- 
rentes  :  acha-^se  humas  vezes  em  grandes 
montes ,  e  outras  em  bancos  que  tem 
pouca  espessura  relativamente  á  sua  ex- 
tensão;  em  hm  ella  se  destribue  algumas 
\ezes  pela  terra  por  veias  ^  que  se  devem 
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seguir  ;  a  espécie  de  argilla  naô  he  sem4 
pre  a  mesma  na  continuação  da  mesma 
veia,  ou  quando  se  tira  da  terra  mais  su- 
perficial ,  ou  mais  porfunda. 

f)  A  respeito  de  suas  cores  ao  sahir 
da  terra  ,  be  branca  ,  cinzenta  ,  asulada  , 
tirando  a  cor  da  pedra  asul  Ardósia , 
verde,  aniar.ella  ,  vermelha,  e  de  cor  dé 
mármore. 

10  Estas  differentes  cores  de  argillas 
só  nos  podem  dar  indicies  pouco  certos 
da  qualidade  das  louças  que  delia  se  fa- 
rá :  com  tudo  naô  se  devem  desprezar; 
porque  estes  indicies  nos  podem  guiar 
a  fazer  experiências  para  certifiçrir-nos  da 
&ua  boa  ,  ou  má  qualidade.  Disso  falla- 
remos  nós  adiante. 

11  Em  geral  se  preferem  as  argillas 
brancas  ,  ou  escuras  ás  amarellas  ,  verme- 
lhas ou  verdes  ,  e  algumas  vezes  ás  que  tem 
mistura  de  differentes  cores.  Estas  cores 
dependem  de  huma  tintura  metálica  ,  sul^ 
f  jrea  ,  ou  bituminosa  ;  por  que,  como  dis- 
.^.emos  j  no  modo  de  fazer  pitos ,  ha  ar- 
gillas que  r.ugmcniaô  á  alvura  quando 
í=e  cozem,  porque  a  substancia  apparente 
CTue  alterava  a  sua  cor  era  desrructivel 
pelo  fogo  ,  e  ar  outras  cozendo-se  íicaô 
vermelhas  ,  amarellas  ,  esc7iras,ou  quasí 

negras.  Parece  que  estas  cores  fixas  saô 
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causadas  pelas  differentes  substancias  me- 
tálicas ,  que  se  dissolvem  com  os  ácidos 
especialmente  o  vitriolico:  porque  he 
precis©  que  estas  substancias  colorantes 
se  reduzaô  em  particulas  muito  subtis, 
pois  estas  argiílas  de  differentes  cores 
parecem  muito  macias,  e  impalpáveis 
entre  os  dedos,  ebomogenias  quando  as 
cortaô.  As  substancias  ténues  de  que  aca- 
bamos de  fallar ,  raras  vezes  alteraò  os 
barros  communs  ,  de  que  ao  presente  fal- 
íamos. Digo  raras  vezes,  porque  algumas 
vezes  as  podem  tornar  fossiveis:  o  que  em 
alguns  casos  be  grande  defeito.  Outras 
vezes  lançaô  vapores  que  fazem  mal  ao 
verniz ,  ou  vidrado  com  que  se  cobrem 
disto  fallarei  em  outra  occasiaô. 

12  Segundo  a  qualidade  dos  barros, 
e  uso  que  delles  se  faz  cbamaô-se  barro 
de  tijoUos ,  de  ladrilhos,  de  panellas, 
de  cadinhos  ,  e  pitos, 

13  Muitas  vezes  os  oleiros  se  servem 
de  argillas  ,  que  tem  substancias  hetero- 
géneas mais  sensiveis  ,  como  arnica  ,  (  ^  ) 


■  (  I )    A    micíi   he   hnma  espécie   de  pedra  fo- 
lhada ,  brilhante  refractária  :  ha    de  muitas  espé- 
cies. Appareccm  drêas  ,  com  mica  ,  ou  malacaxeta 
cheias   de  muitas  partes  brilhantes.  As  partes  bri- 
lhantes da  mica  se  aseraelhaô  ao  talco. 
\ 
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■pyrites  (  i  )  terras  calcareavS  (2)  aréas  de 
differentes  naturezas  ,  e  fragmentos  de 
diversas  qualidades  da  mina. 

14  Naó  fallo  aqui  destas  substancias, 
que  se  achaô  em  grandes  pedaços,  e 
que  os  oleiros  apanhando  as ,  quando 
amassaô  o  barro  ,  as  lançaô  fóra  ;  mas  das 
que  se  acbaó  em  molleculas  assás  gros- 
sas ,  e  que  se  percente  nos  dedos ,  e  se 
vé  qu.mdo  se  corta  hum  pedaço  de  barro  , 
com  tudo  insuííicientes  para  se  tirara  jiiaõ 
todas  estas  matérias  de  qualquer  natu-» 
reza ,  que  sejaô ,  prejudicaô  mais ,  ou 
menos  a  louça  ,  quando  seu  volume  he 
hum  pouco  considerável,  porque  naò  se 
podem  fazer  obras  asseadas,  e  nem  a  su* 
periicie  fica  lisa.  He  verdade  que  des- 
fazendo esta  argilla  em  muita  agua,  e  pas* 
sazido-a  para  outro  vazo  depois  de  prici^ 
pitadas  as  substancias  mais  pezadas ,  se 
tiraô  argiilas  quasi  isentas  de  partes  he- 
terogéneas, e  que  serveriaô  para  obras  mais 
delicadas ;  mas  esta  preparação  do  barro 


(  I  ^  Os  p3^ritis  saô  mineraes  que  se  assemelliaô 
a  pedaços  de  mina  por  seu  pezo ,  e  cor  resplan» 
cT^cente  ;  e  com  effeito  contém  alguma  espécie 
líietálíca';  porém  raras  vezes ,  e  cm  pouca  quan<« 
tkkde;  6  tem  muito  enxofre,  e  arsénico. 

(  2  )  Terras  caícareas  saô  aquellas  ,  que  expostas 
a  hum  sufficiente  gráo  de  fogo  adquire»  toçlos  0$ 
caracteres  de  cui  viva. 
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que  se  pode  empregar  em  obras  de  louça 
fina  requer  muitas  manobras  ,  quando  sa 
está  fazendo  louça  grossa ;  e  assim  dos 
barros  areentos  só  se  usa  para  fazer  ti- 
joiios  ou  telha  ;  para  a  louça  se  esco- 
lhem veias  de  barro  mais  puro  ,  e  isento 
de  huraa  mistura  grosseira,  ou  de  natu- 
reza j  que  altere  a  bondade  da  louea* 
Vem  a  propósito  entrar  em  algumas  indi- 
viduações a  este  respeito  ,  porque  princi- 
palmente da  natureza  destas  misturas  re- 
sulta a  differente  qualidade  dos  barros; 
e  o  oleiro  que  se  estabelece  em  hum  lu- 
gar ,  deve  procurar  todos  os  meios  de  co- 
nhecer a  natureza  do  barro,  de  que  sa 
deve  servir  ,  sem  se  arriscar  a  perder  mui- 
tas fornadas  ,  e  arruina r-se. 

i5  Deve  se  esfregar  entre  os  dedos 
para  verse  he  macio  ao  toque,  e  se  he 
ligado,  e  ductivel.  E  encontrando  se  cor- 
pos estranhos,  se  devem  alimpar  j  e  por  de 
parte  para  conhecer  de  que  natureza  saó. 
Naô  nos  devemos  contentar  só  com  isto; 
por  que  se  a  lavage  ,  de  que  acima  falía- 
mos ,  para  as  obras  communs  precisa 
niuita  despeza  ,  devesse  sempre  desfa-  ^ 
zer  em  agua  hum  bocado  de  argilla  ,  ao 
menos,  para  conhecer  lhe  precisamente  a 
natureza  ,  e  a  quantidade  de  substancias 
pouco  mais  ou  menos,  que  estaô  misí^u-* 
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radas  com   ella.*   porque  como  as  subs- 
tancias de  differentes  géneros  tem  pezos 
específicos,  que  lhe  saô  particulares  ,  va- 
saiido  muitas  vezes  a  agua  era   que  se 
diluio  a  argilla  v.  g.  passados   siisco  mi- 
nutos ,  depois   passados   dez ,    e  depois 
quinze  se  chegaráô  a  separar  as  substan- 
tancias  ,  que  segundo  o  seu  pezo  ,  se  preci- 
pitarem mais  depressa  ,  ou  mais  de  vagar  , 
e  assim  se   poderáô  examinar  separada- 
mente estes  differentes  precipitados  para 
se  poderem  conhecer  melhor  por  experi- 
ências particulares  ;  porque  destas  diffe- 
rentes ligas  dependem,   em  grande  parte 
as  qualidades  das  argillas  ,   e  das  louças  , 
que  delias  se  fazem.  He  verdade  ,  que 
apezar  da  lavagem  ellas  conservaô  partes 
muito  finas  ,  e  muito  divididas  ,   que  lhe 
daô  cor,  comò  acima  dissemos;  porém 
estas    partes     heterogéneas    muito  iinas 
saò   pouco  nocivas  as  louças  communs» 
For  exemplo,  se  segundo  diz  j\lr,  Pott.  ,  a 
firgilla  sendo  misturada  com  substancias 
de  gesso  se  torna  muito  dura  no  fogo  ; 
diz  também  que  os  barros  vitrificáveis  , 
misturando-se  com   a  argilla  firme  ficaô 
muito   duras  cozendo-se  ;  mas    he  hum 
grande  defeito  nas  argillas    o  terem  liga 
de  pedras  calcareas  em  molleculas  de  maior 
tamanho  ,  que  se  caicinaô  ao  cozer  j  q 
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depois  qunndo  sentem  humidade  ,  inchaõ, 
e  quebraò  a  obra ,  se  esraó  no  meio  do 
bano,  e  se  ficaó  na  siiperfiicie,  aagaaas 
dissolve,  e  fica  hum  buraco  %m  seu  lu- 
gar :  todavia  eu  digo  quando  elias  saô 
maiores  ;  porque  em  certos  casos  as  subs- 
tancias calcareas  reduíiidas  a  pó  subtil,  e 
misturadas  em  pequena  quantidade  coiu 
substancias  vicriíicaveis ,  podem  contri- 
buir para  a  bondade  da  louça.  He  de  ex- 
periência que  algumas  vezes  duas  subs- 
tancias ,  que  separadas  naó  saò  vitrificá- 
veis ,  unidas  se  viLrificaô ;  e  com  razaô 
mais  forte  se  vitriíicaráô  as  particujas  da 
cal  combinando-se  com  substancias  vitri- 
ficáveis. 

16  As  pyriies  também  he  huma  qua- 
lidade de  liga  muito  má ;  queima-se  ao 
cozer,  e  se  dissipaô  inteiramente  ,  e  fica 
hum  boraco  em  seu  iugar ,  ou  quando 
menos,  faz  huma  mancha  negra,  simi- 
Ihante  a  escorea  de  ferro  ,  e  com  ài^íi'- 
culdade  pega  o  verniz  ,  ou  vidrado  sobre 
cila.  Os  oleiros  dizem  que  o  mesmo  va- 
por sulphureo  ,  quedelJa,  se  exhalia  a 
queimar,  offende  ao  verniz  das  louças 
que  estaô  visinhas. 

17  A  aréa  he  necessária  para  impedir 
ás  argiilas  muito  puras  o  encolherem  , 
éfa^ella^  seccar  e  coser  sem  se  quebra- 
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rem  ,  para  isto  saô  próprias  as  aréns  fé- 
frac.tarias  ,  que  com  dsfíiculd  ide  derreterrié 
Os  vasos  que  deli  se  fazern  ,  sorfrem  hum 
grande  fogo,  e  naô  saó  stijeitas  a  que* 
brarem  pelas  alternativas  de  frio  ,  e  ca* 
lor  :  mas  he  preciso  hum  grande  fogo  para 
as  cozer  ,  sem  isto  naô  fica  o  barro  muito 
durável.  Pôde  se  com  tudo  fazer  delias 
boa  louça  ,  e  mesmo  cadinhos ,  porém 
saô  permeáveis  a  todas  as  substancias , 
que  se  tornaõ  muito  fluidas  pela  fusaô  , 
como  os  saes  ,  o  chumbo  ;  porque  ficrinda 
com  o  tecido  pouco  tapado  ,  naô  as  pôde 
conter.  Podia  se  fazer  o  seu  tecido  mais 
tapado  ajuntando  lhe  hum  bocado  do 
barro  vitrificavel.  Com  tudo  se  estas  aréas 
fossem  era  muito  grande  quantidade  ,  di- 
minuiriaò  totalmente  a  ductibilidade  da 
argilla ,  e  seria  muito  difficil  o  trabalhai* 
la  particularmente  na  roda.  He  verdade, 
que  que  pelia  lavagem,  se  poderia  tirar 
huma  parte  da  aréa  ,  que  se  achasse  em 
muita  abundância  no  barro;  mas  os  olei- 
ros naô  recorrem  a  este  meio  ,  que  per-; 
cisa  muita  manobra:  elles  preferem  mis- 
turar as  argilias  ,  que  chamaô  muito  ma- 
gras, com  outras,  que  sendo  muito  gor* 
das ,  fazem  encolher  muito  a  louça ,  é 
quebra-se  ao  seccar.  Deste  modo  com  a 
mistura  pouco  dispendiosa  corrigem  o$ 
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defeitos  dos  dons  barros  ,  hum  por  muito 
gordo  ,  e  outro  por  muito  magro. 

18  As  areias  fusiveis  ,  vitrificáveis; 
e  metáliicas  tornaô  a  argiila  fusivel ,  é 
a  louça  naô  póJe  supportar  entaô  hum 
fogo  considerável  sem  ficar  com  defeito; 
por  isso  quasi  todas  as  obras  destas  ar- 
gillas  fusiveis  ,  saô  cozidas  ligeiramente  ^ 
seu  interior  he  grosseiro  ,  taô  poroso  ,  que 
a  agua  trespassa  os  ;  va^os  sobre  tudo, 
quando  para  impedir  o  encolher  ,  se  Ihò 
ajunta  muita  arêa ;  e  neste  .  estado  do 
barro  só  se  podem  fazer  delle  vasos  dé 
Jardins  ,  alguidares  ,  e  fogareiros  y  e  pnra 
bs  uterisis  communs  do  uso  e  precisá 
cubrillos  de  hum  esmalte  ,  que  se  chamá 
verniz. 

ig  A  economia  obriga  a  fazer  èstáé 
louças  que  se  trabalhão  com  facilidade  ^ 
encolhem  pouco  ,  e  com  hum  fogo  me- 
díocre se  cozem ,  e  tem  a  vantagent 
de  se  poderem  expor  ao  fogo  sem  se 
quebrarem.  Estas  louças  muito  communs 
«e  fazem  em  grande  quantidade  ,  porque  sè 
daô  baratas;  mas  Cem  pouca  solidez,  a 
menor  queda  as  quebra  ,  e  por  isso  saÔ 
pouco  duráveis. 

fso    Quando  mistúrarido  estas  areias  vi-^ 
trificaveis  com  as  argillas  ,  ellas  se  ché-! 
gaô  a  cozer  bem  ,  sem  as  obras  ficareiri 
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eom  defeitos  ,  a  seu  tecido  innitns  vezes 
fica  beiii  fechado;  elins  se  iiriô  dissolvem 
peios  ncidoi? ,  e  conserv^íô  os  rnetaes  ,  e 
saes  derretidoíi;  porém  ,  co  no  se  che,í?^aô 
muito  á  natureza  do  vidro  ,  os  vasos 
naô  podem  soffrer  a  alterna  ti  v^a  do  frio  , 
e  do  calor  ;  e  para  que  se  naó  quebrem 
he  preciso  esquentaiios  coui  muito  cui- 
dado. 

21  Os  barros,  de  que  se  usa,  para 
fazer  as  louças  ,  que  cliamaõ  de  e^réda  ^ 
commumente  tem  este  deleito  ;  sendo  á 
hum  tecido  muito  fechado ,  resistem  á 
fusaô  dos  saes  ,  e  do  vidro  de  chumbo: 
porém  he  preciso  muito  cuidado,  fjuiudo 
se  passaô  do  frio  pnra  o  calor.  Para  el- 
ias  iiaô  terem  este  defeito  ,  he  preciso  que 
naô  fiquem  taô  chegadas  ao  estado  de 
vidro..  Ha  algumas  que  saò  desta  natureza, 
e  que  se  poderiaô  ter  por  hiíma  porce- 
lana grosseira.  Eu  suppcnho  os  barros  de 
que  se  fazem  tem  a  liga  de  areia  refra- 
ctária ,  e  de  arèa  vitrifica vel  de  donde 
resulta  a  vitrificaçaô.  Kaó  tenho  tido 
commodo  de  examinar  esces  barros  com 
bem  cuidado  para  dar  por  certo,  o  que 
acabo  de  dizer:  o  que  posso  cenihcar  he 
que  tendo  dissolvido  em  muita  agua  o 
barro  de  Gournay ,  de  que  se  fáizem  os 
potes  para  a  manteiga  de  Isigny,  e  tea- 
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de-a  vasado  depois  de  se  ter  precipitada 
huma  parte  da  aréa  ,  e  pyrites  ,  que  elle 
continha  ,  desta  argilla  privada  de  huma 
parte  da  sua  areia  ,  mandei  fazer  cadi- 
iihos  ,  que  se  podiaô  pòr  vermelhos  ao 
fogo,  e  depois  lançaiios  em  í?gua  fria  sem 
se  quebrarem.  Se  eu  tivesse  á  raaó  estes 
barros,  estou  persuadido,  que  chegaria 
a  fcizer  vasos ,  que  naô  teriaô  algum  meri- 
cimento  pela  belleza ,  mas  seriaó  taó  bons 
como  a  porcelana,  e  teriaô  todas 
pei  feições  ,  que  podem  haver  nas  louçasí 
commuus. 

22  Os  oleiros  naô  entraò  errí  exames 
taô  circunstanciados:  se  achaò  argilla 
macia  ao  tacto  julgaõ  bem  delia  amassaô- 
na ,  e  trabalhão:  se  a  achaô  muito  ma- 
gra, e  pouco  dúctil,  ajuntaô-lhe  argilla 
muito  gorda  :  se  vem  que  argilla  dim  inuò 
muito  de  volume  em  secando,  e  que  se 
fende  ,  emmagrecem-na  ajuntando-lhe  bar- 
ro areento,  ou  mesmo  aréa  em  propor-i 
çaô  que  lhe  permitta  conservar  sua  ducti- 
bilidade  ,  e  a  fazem  cozer  ;  se  ellas  derre- 
tem ,  ou  íicaô  com  defeito  as  peças  no  for- 
no ,  diminuem  a  actividade  do  fogo  ,  e  só  as 
empregaô  nos  utensis  comrauas  do  uso,  que 
cobrem  d©  verniz.  Se  hum  fogo  ordinário' 
naô  basta  para  as  cozer  ,  ou  dar  lhes  toâà 
a  dureza,  de  que  saô  susceptíveis,  oii  vens 
B  2 
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qne  podem  supportar  grande  fogo  sem  de- 
feito, cozem-nas  como  greda.  Se  com 
este  grande  fogo  ,  ídcançaô  que  vaô  to- 
mando a  natureza  de  vidio  para  poder  re- 
sistir ao  fogo ,  fazem  utensis ,  que  naô 
devem  servir  no  fogo;  como  boteibas , 
potes  para  manteiga  ,  salgadeiras  ,  algui- 
dares ,  quartas  ^  e  potes  para  leiteridS* 
Para  torna-las  menos  frágeis  ao  fogo,  ligaô 
as  argillas  muito  fortes  com  b  arros  já  cozi- 
dos >  como  potes  de  greda  reduzidos  a  pó 
entaô  ,  sendo  bem  cozidos  ,  podem  ir  ao  fo- 
go os  vasos  ou  peças  ,  ainda  que  naô  haja 
o  cuidado  de  as  esquentar  primeiro;  mas 
©s  cadinhos  para  ensaios  de  rnetaes  ,  ou 
para  saes  derretidos  ,  he  perciso  que 
o  barro  naô  tenha  substancia  metálica,  que 
se  derretesse  e  deixasse  escnpar  o  que 
estivesse  derretido  no  cadinho, 

2.5  Algumas  vezes  estas  ligas  vem  fei- 
tas por  natureza  ,  e  os  oleiros  se  servem 
da  argilia  tal,  qual  a  natureza  lhas  apre-' 
senta:  da  qui  vem  a  differença  da  louça 
de  diversas  Provincias  ,  como  as  gredas 
escuras  de  Normandia,  as  da  Bretanha  ,  que 
tiraô  sobre  o  azul ,  as  de  Beauvais  ,  que  saô 
amarelladas  ,  tirando  hum  pouco  a  roxo, as 
de  S.  Fargeau  que  saô  brancas  ,  e  final- 
mente nas  de  Flandres  ,  que  mais  que  to» 
das>  «e  chegaò  á  natureaa  da  porcelana.; 
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24  Do  que  acabamos  de  dizer  ,  se  vé 
que  hum  oleiro  ,  quando  julga  ter  adqui- 
rido os  conhecimentos  necessários  sobre 
a  naturezi  do  barro ,  da  que  se  deve  ser- 
vir ,  naô  está  ainda  no  ponto  de  poder 
fazer  indagações ;  porque  há  barros  ,  que  , 
6Ó  podem  adiiúttir  hum  medíocre  cozi- 
mento outros ,  que  saô  os  melhores  ,  re- 
querem ser  cosidas  em  hum  grande  fogo 
Para  adquirir  estes  conhecimentos,  o 
oleiro  deve  fazer  as  primeiras  fornadas 
com  muita  attençaò  ,  e  examinar  o  esta- 
do das  obras  ,  para  se  conduzirem  me- 
lhor nas  fornadas  seguintes.  Mas  quando 
o  oleiro  se  estabelece  em  hum  lugar, 
aonde  se  costuma  trabalhar  em  certos 
barros  ,  está  dispensado  de  fazer  as  experi- 
enciasde  que  acabamos  de  falíar,  aprovei- 
tando-se  das  que  tem  feito,  os  que  usào 
de  trabalhar  nelles 

2.5  Nas  bordas  do  bosque  de  Orleans  y 
ha  hum  lugar,  que  se  chama  Níhelle  , on- 
de ha  muitos  oleiros,  que  fazem  vasos 
de  huma  argiila  bem  pura  ,  que  cozendo- 
se  fica  preta,  e  naô  podem  ir  ao  fogo. 
Esta  louça  he  de  hum  i^ciào  muito  fe* 
chado :  e  assim  para  as  utensis  de  co- 
zinha misturaó  hum  barro  branco  ,  e  ma- 
gro com  esta  argiila  ;  mas  a  agua  tres- 
passaria estas  louças  se  naô  fossem  enr 
yernizadas. 
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a6  O  trabalho  dos  oleiros  he  pouco 
mais,  ou  menos,  o  luesnio  em  todas  as 
Provincias,  onde  se  trabalha  em  barro. 
E  assim  a  vou  explicar  com  individuação 
a  pratica  dos  oleiros  de  Paris  ,  e  quando 
houver  occasiaó  farei  notar  em  que  elle$ 
diiferem  de  outras  p:)rtes. 

ARTIGO  I. 

Trabalho  da  louça  ,  segundo  ouso 
de  Parism 

oleiros  de  Paris  tiraò  seu  o  barro, 
de  Gentillis ,  ou  Areueil  os  que  o  cavaô  , 
seguindo  as  veias  do  barro  bom,  o  tiraò 
ém  pedaços  quasi  cúbicos  ,  e  vai  para 
casa  dos  oleiros  em  carros ,  como  vem  o 
cascalho,  ou  pedras, 

28  Quando  os  oleiros  o  recebem,  Ian- 
çaó-n  o  em  covas  ,  onde  fica  mais ,  ou 
jnenos  tempo  para  infernar  ou  apodrecer ^ 
como  se  diz  em  outros  lugares;  de  sorte, 
que  o  barro  ,  que  foi  cavado  no  Outono  , 
.fica  na  cova  todo  o  Inverno  ,  e  he  tanto 
-mais  fácil  de  trabalhar  ,  quanto  mais  tempo 
está  na  cova.  Em  alguns  lugares  ,  os  olei» 
ros  deíxaó  ao  ar  o  seu  barro  ,  e  o  mo- 
vvem  com  enxadas  todo  o  Inverno  ,  por 
«ste  meio  o  fazem  mais  duetivel. 
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S9  Este  he  o  mesmo  barro  que  serve 
para  fazer  ladrilhos  ,  e  obras  de  louça.  CofH 
tudo  eile  he  mais  preto  ,  ou  mais  branco  , 
conforme  u  profundeza  ,  de  que  foi  tirado  : 
há  alguns,  que  vem  misturados  com  estas 
duas  cores  ,  e  este  se  jnlga  hwm  poaco  nie- 
lhor  que  os  outros ,  porém  todos  se  gastaô 
sem  distincçaó  em  louça  ,  e  em  iadrilho». 
Começo  agora  a  explicar  o  que  respeita 
aos  ladrilhos. 

ARTI  G  O  II. 

Dos  ladrilhos ,   e  modo  de  amassar 
o  barro ,  c®m  que  elles  se  fazem^ 

3o  (^Uando  se  tiraô  da  cova  pedaço§ 
grandes  dt!  bano  ,  he  precisa  cortnilos  em 
pedaços,  mais  pequenos possiveis.  Paraissa 
se  póe  huma  taboíi  A  fig.  i.  est.  i. 
sobre  huma  celhâ  ;  os  oleiros  chamaò  as- 
sim huma  pequena  ceiha  B  sem  funda 
em  huma  ponta;  lança-se  nesta  pequena 
ceiha  seis  baldes  de  ngua  com  pouca  dif*^ 
ferença ,  depois  se  põe  hum  bolo  de 
barro  sobre  a  taboa  que  dissemos  se 
punha  sobre  a  ponta  sem  fundo  da  ceiha 
B,  O  oleiro  corta  em  pequenos  pedaçosi^ 
este  bóio  de  barro  com  huma  faca  de 


«4 


Arte  do  Loucéiro 


dous  cabos  D  fíg.  2 ;  e  logo  que  vai  cor- 
tando o  barro  o  vai  lançando  na  agua  da 
celha  .•  o  barro  ,  que  se  pôs  detarde  a  hu- 
medecer ,  na  manhaà  seguinte  está  beui 
brando,  para  se  poder  trabalhar ;  porque 
bastaô  oito  horas  para  ficar  sufficienre 
para  o  trabalho,  seíadq  pequenos  ca  pe- 
daços. 

3i  As  aparas  das  obras,  que  ainda  naô, 
foraô  cozidas  ,  se  misturaô  cora  o  barro  no 
vo  ;  este  barro  das  aparas,  que  já  tera^ 
a  liga  da  aréa,  e  já  foi  posto  em  ç^jmad^ 
amassado  ,  e  trabalhado  ,  ajuda  a  trabalhar 
inelhor  o  barro  novo. 

3a  O  barro  ,  de  que  usaô  os  oleiros  de 
Paris  ,  ou  venha  de  Areueil ,  ou  Gentillis^: 
lití  muito  gordo,  e  por  isso  naô  pôde  ser- 
vir sem  liga  :  he  preciso  ligallo  com 
aréa  para  diminuir-lhe  a  forçg,  e  fazell® 
assim  encolher  inenos.  Talvez  sçria  mais 
expediente,  e  mais  <iconomico  trabalhar 
o  barro  com  a  máquina  representada,  na 
arte  de  fazer  ps  pitos  ;  mas  segundo  o 
liso  dos  oleiros  ,  se  faz  esta  mistura  amas- 
sando o  barro  com  os  pés.  Para  isto,  os 
çleiros  de  Paris,  çostumaô  misturar 
duas  calhas  de,  barro,  novo ,  huma  de 
aparas,  se  as  há,  e  çinco  cestos  de 
*  aréa :  diminuindo-se  a  aréa ,  ficaô  mais 
duros  os  ladrilhos ;  porém  custaô  mais  ^ 
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trabalhar.  Seji  como  for  ,  os  barros  de  Bel- 
leville  e  Areueil  ambos  saô  bons  ,  e  finos, 
tern  poucos  seixos;  sua  cor  tira  a  ama* 
relia.  (  1  ) 

53  Para  fazer  huma  amassadura ,  se 
começa  esíendendo  aréa  sobre  toda  a- 
quelia  porção  do  pavimento  >  que  occu- 
pará  a  camada  ;  reserva-se  só  bum  cesto 
pfira  o  que  adiante  diremos;  esta  arèa , 
que  se  precisa  misturar  com  a  argiila  , 
também  embaraça  ao  barro  apegar-se.  Ti- 
ra-se  das  celhas  o  barro  das  aparas  ,  que 
estava  humedecendo,  como  o  novo;  es- 
tendesse sobre  nréa  em  camada;  porque 
como  este  barro  he  mais  fácil  de  amassar , 
que  o  novo,  pôe-se  no  lugar,  em  que 

0  barro  se  naò  amassa  também.  As  duas 
celhas  de  barro  novo  saô  distribuídas  pela 
circunferência,  e  por  cima  se  lança  hum 
bocado  de  aréa ,  da  qual  se  reserva  só 
jneio  cesto  para  o  uso  ,  que  adiante  se 
dirá. 

1  34  TTres  celhas  de  barro  bem  pisado, 
bastaô  p^ira  fazer  quinhentas  telhas ,  € 
viriaò  a  fazer  dous  mil  ladrilhos  pequenos. 


(  I  ),  A  ar^a  para  os  tijollos  deve  ser  mais  grossa  , 
€  sem  mistura  de  terra;  a  que  se  lança  na  agua, 
e  naôdtolda  he  a  melhor;  a  dos  montes  lie  pre- 
fcrn/el  á  dos  rios  ;  se  çsta  «stiver  carregada  d« 
pçdra. 
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Estando  o  bflrro  disposto,  como  já  disse- 
nios ,  o  amassador  descalço  se  chega  ao 
iTionte  de  barro;  a  su  i  postura  lie,  com 
a  m  iô  esquerda  firmada  sobre  o  joelho 
esquerdo ,  e  porque  o  barro  escorrega  , 
para  naó  caliir ,  tem  na  maó  direita  hum, 
páo  ,  em  que  se  firma.  Separando  entaô 
das  bordas  hum  pouco  de  barro  com  o 
pé  esquerdo  o  despe^iá  ,  è  Innça  fóra  do 
monte  ,  dá  hum  pequeno  passo  adiante  , 
e  faz  o  mesmo;  de  sorte  que  andando 
em  roda  de  todo  o  monte,  e  separando 
em  cada  p  isso  quatro  ,  ou  cinco  pollegadas 
de  barro,  ganha  pouco  a  pouco  o  centro  ; 
onde  fica  pouco  barro  ,  porque  elle  tem 
separado  para  as  bordas  a  maior  parte. 
Como  o  do  meio  fica  uiais  mal  amassado, 
elle  acabada  de  amassar,  e  separar  o 
barro  ,  que  ahi  fica  ;  com  hum  ferro 
próprio  corta  em  peddços  este  barro,  e 
o  tira  Gom  as  màos  coui  facilidade  ,  por.* 
que  se  despega  por  causa  da  aréa  ,  que 
estava  por  baixo  ,  e  o  distribue  por  todo 
o  monre.  Depois  de  se  ter  tirado  o  barro, 
que  está  no  meio  da  camada  fica  huma 
coroa  de  dous  circulos  concêntricos  ;  mas 
com  a  mesma  peça  de  ferro  corta  as 
bordas  da  camada,  e  as  lança  no  meio, 
depois  amassa  deste  barro ,  como  fez  a 
primeira  vez ,  e  depois  de  acabar  esta 
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manobra  ,  naô  tira  mais  o  do  meio  :  porém 
<3epois  de  ter  cortado  o  barro  com  a  peça 
de  ferro  ,  elle  o  ajunta  com  a  inaô  ,  e  o 
põe  no  meio  ;  depois  o  amassa  de  novo 
terceira  ,  e  ultima  vez  ,  estendendo  o 
barro  mais  do  que  nas  camadas  prece- 
dentes ,  para  assim  íicar  mais  delgado  na 
camada.  Feito  isto  ,  está  amassado  ,  e  em 
termos  de  servir ,  como  vamos  explicar. 

55  Para  apromptar  assim  tres  pequenas 
çelhas  de  barro ,  hum  homem  vigoroso 
precisa  ao  menos  quatro  horas  :  depois 
amontoa  o  barro  j  e  entaó  está  em  ter- 
mos de  servir. 

56  Como  he  de  muita  importância  para 
a  louça  o  distribuir-se  igualmente  por  to- 
da amassa,  o  barro  ,  que  se  mistura  hum 
com  o  outro,  ou  a  argilla  com  a  aréa  , 
e  que  as  differentes  misturas  façaô  hum 
todo  uniforme  ,  os  oleiros  ,  para  se  certi- 
ficarem disto,  cortaó  o  barro  com  hum 
arame  de  lataò  ,  e  examinaô  se  a  côr  está 
uniforme  em  toda  a  extensão  do  golpe  ^ 
e  se  ha  lugares  mais  brilhantes  ,  que  ou- 
tros. A  uniformidade  prova  que  os  diífe» 
rentes  barros  estaô  bem  misturados  ,  e 
que  o  todo  está  bem  amassado:  nos  lu- 
gares brilhantes  está  a  argilla  mais  pura. 
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37  v^S  Ladrilhos  se  poderiaô  moldar  , 
como  dissemos  na  arte  de  fazer  tijollos, 
do  mesmo  modo  que  a  telha,  eo  tijollo. 
Os  telheiros  naô  fazem  de  outro  modo 
os  tijollos,  ou  chamados  ladrilhos  de  te- 
lha ,  para  os  distinguir  dos  ladrilhos  de 
de  louça  ,  que  saó  muito  melhores  ,  e  traba-» 
lhados  mais  propriamente  do  que  os  de 
telha,  ou  tijollos.  Os  oleiros  daõ  a  figura 
quadrada  em  hum  molde  de  páo  aos  ti- 
jollos, ou  ladrilhos  que  chamaô  de  for- 
nalha. EUes  também  fazem  em  hum  mol- 
de inferior  íig.  3  ,  os  ladrilhos  para  os  ceL 
leiros  ,  ou  quartos  ,  que  requerem  pouca 
attençaô  ;  elies  naô  os  aperfeiçoaô  ,  nem 
aparaó  como  aquelles,  que   se  destinaò 
para  sallas  ,  e  quartos  acceados  ;  mas  por 
este  methodo  a  superfície  dos  ladrilhos  , 
íiaó  he  bem  dirigida  ,  os  ângulos  muita» 
vezes  ficaô  rombos  ,  e  o  barro  naô  fica 
suficientemente  comprimido  .•  por  isto  he 
que  nos  ladrilhos  de  salla ,  os  oleiros  se  aper-» 
feiçoaô  mais. 

38  He  verdade  ,  que  elles  começaô 
mettendo  o  barro  em  hum  molde,  se-? 
gundo  o  tamanho  ,  que  devem  ter  os  la- 
drilhos para  as  peças  de  barro,  que  cha.-! 
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rúaò  de  culumnas:  mas  depois  que  o 
barro  está  meio  secco,  elles  o  batem  ,  e 
comprimem  muito.  Deste  modo  perdem 
os  ladrilhos  a  figura  regul  ir,  que  o  molde 
lhe  tinha  dado  ,  e  isto  os  obriga  a  cortar  por 
iiuíii  calibre  de  ferro  »  que  os  oleiros  cha- 
maó  molde  :  este  calibre  ,  ou  padraô  de  fer- 
ro he  cortado  regularmente ,  segundo  o  ta- 
manho, e  figura,  que  se  quer  dar  «os 
ladrilhos.  Tudo  isto  se  fará  claro  pelas 
indagações,  em  que  vamos  entrar;  mas 
convém  fazer  antes  notar  ^  que  supposto 
se  possaô  fazer  ladrilhos  triangulares  j  qua- 
drangulares com  dous  cantor;  obtusos  ,  qua- 
drados, longos ,  etc.  Naô  se  fazem  senaô 
quadrados^  ou  deseis  panos  íig.  3  ,  e  tam- 
bém alguns  meios  tijoUos  para  os  socalcos 
das  fornalhas  ,  dos  muros  ,  ou  outras 
cousas.  Estas  duas  qualidades  tem  a  van- 
tagem ,  que  os  ladrilhos  de  hum  mesmo  ta- 
manho se  unem  exactamente  huns  aos 
outros  sem  deixar  vácuo  entre  elles  ;  se 
fossem  de  sinco  faces  ficaria  entre  eiles 
vácuo  ^  que  seria  preciso  encher  ;  e  aliás 
sendo  os  ângulos  ^  agudos  ,  com  facilidade 
se  quebrariao. 

39  Sendo  outogonos  ,  ou  de  oito  fa- 
ces ,  necessariamente  entre  quatro  ladri- 
lhos ,  fica  hum  espaço  quadrado,  que  he 
preciso  encher  com  hum  ladrilho  pequeno. 
Só  se  fazem  estes  ladrilhos  dé  oito  faces  ^ 
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qu;;ndo  o  ladrilho  pequeno  he  de  cor  dif- 
lerente  dos  grandes;  tí^es  saõ  os  ladrilhos 
preros  ,  e  brancos,,  que  fazem  os  que 
tr.. bnlhaó  em  mármore.  Também  vi  em 
algumas  Províncias  ladrilhos  ,  que  sendo 
coberros  de  verniz  de  dilTerenies  cores  , 
formavaô  linma  boa  visca.  Variando  a  fi- 
gura dos  ladrilhos,  e  a  cor  pelo  verniz, 
e  também  asna  posição,  se  podem  fizer 
muitos  repartimentos  simétricos  :  disto 
fp^llarei  adiante;  porém,  como  os  ladri- 
lhos de  qualquer  figura  se  fazem  do  mes- 
mo modo,  vou  explicar  com  individuação  , 
como  os  oleiros  fazem  os  ladrilhos  hexa- 
gonos  ou  de  seis  fices. 

40  O  oleiro  com.eça  fazendo  no  mol- 
de hum  grande  ladrilho  quadrado.  Este 
molde  he  hum  caixilho  de  páo  que  faz 
os  Indrilhos  mais  grossos  do  que  devem 
ser;  naô  só  por  que  diminuem,  quando 
seccaô  ,  mas  também  ,  porque  íicaô  mais 
delgados  quando   se  batem, 

41  Para  moldar  os  tijollos ,  tem  o  oleiro 
huma  taboa  grossa  ah  ^  est.  1  fíg.  4><^"ô 
está  posta  sobre  cavnlietes  fortes,  e  pôe 
no  meio  desta  taboa  huma  pedra  dura  e 
imida,  ou  hum  pedaço  de  páo^,  de  tres 
ou  quatro  pollegadas  de  grosso  ,  que  tem 
differentes  nomes  ;  em  alguns  lugares  se 
thama  urcjuain  na  ponta  deste  pedaço  dé 
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páo  clã  está  posto  hum  vaso  cheio  de 
íigua  ee  ,  e  sobre  o  vnso  hum  instrumento 
dí^  páo  que  chaniaô  pi.iina  ff  ^  por  diante 
está  o  caixilho  ,  ou  rnolde  Alguns  poe 
da  parte  esquerda  do  mohiador  hum  bo- 
lo de  barro  A,  destinado  para  encher  o 
molde  :  também  se  pôe  ahi  o  bnrro  ,  que 
se  tira  com  a  plaina  ff  Outros  tirão  só  a 
quantidade  ,  que  Cciresbem  ,  de  hum  monte 
de  barro  //,  que  está  sobre  o  soalho, 
perto  delles.  A'direita  do  moldador  está 
hum  monte  de  aréa  z  ,  e  se  deve  ter  sobre 
a  ine?.a  hum  lugar  ,  para  se  porem  as 
obras  já  moldadas. 

42  O  moldador  posto  adiante  da  mesa, 
toma  com  a  maô  esquerda  hum  bocado 
de  aréa  ,  e  a  espalha  sobre  a  mesa  ,  on  so- 
bre o  pednço  de  páo  g  íig.  4  >  P^^  P^r 
cima  o  molde  também  esfregado  na  aréa; 
depois  o  enche  de  barro  comprimindo  o 
com  as  màos  o  mais  que  pôde;  porque 
este  barro  deve  ser  m-us  duro,  do  que  se 
servem  os  tilheiros.  Depois  de  esfar  o 
incide  bem  cheio  por  todas  as  partes  ,  o 
moldador  toma  aplaina  //  fig  4  ;  molha- 
a  na  agua  ,  e  pegando  neila  com  ambas 
as  màos  ,  a  passa  fortemente  por  ciaaia  do 
molde ,  para  tirar  todo  o  barro ,  que  ex- 
cede á  grossura,  que  deve  ter;  depois 
pegando  no  molde  por  hum  dos  cantos  o 
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puxa  paiá  si ,  é  mette  a  maô  esquerda  pioí 
baixo  da  peça ,  pnla  a  soster  a  pôe  so- 
bre as  outras  k  fig.  4 ,  e  corno  este  bãrrd 
he  amassado  duro ,  se  pode  passar  de  hurií 
lugnr  para  outro  eiii  as  máos  sem  fipar 
com  defeito.  A  pouca  aréa  ,  qiie  fica  por 
baixo  da  peça  ,  basta  para  naô  a  deixar 
pegar  ni  outra  sobre  que  sepôe. 

43  Depois  de  terem  endurecido  al- 
guma coiisa  as  p-^ças  ,  ou  ladrilhos  ,  que 
se  tem  tirado  do  molde  sé  lançaô  em  hií- 
ma  espécie  de  taboletas  feitas  de  varas 
â  maneira  de  caniços  ,  para  o  ar  lhe  dar 
de  todas  as  partes ;  e  seccallas  por  cirriat 
sepôe  huma  coberta  de  taboas  para  a 
chuva  os  naô  molhar. 

44  Quando  estaô  já  meios  séccoS  sé 
viraõ  debaixo  para  cima  para  seccar  a 
]|)arté  9  que  fica  por  baixo  a  polia  no  mes- 
mo gtâo  de  secciira,  que  d  de  cima. 

45  Em  quanto  estes  ladrilhos  esta^ 
áinda  flexíveis  sepôe  sobre  hum  barícò 
forte  hurts  sobre  os  outros,  e  se  batem 
com  a  parte  chata  do  masso.  Depois  dei 
batidos  assim  os  laldriihos  ,  se  tornaô  a 
|)ôr  sobre  as  varas ,  aonde  ficaô  mais  ou 
menos  tempo  ,  conforme  o  calor  do  ar^ 
Logo  que  o  oleiro  os  julga  sufficiente- 
mente  seccos  ,  os  tira  das  varas  ,  mas  co- 
ino  o  exterior  sempre  está  mais  seccd 


De  Barro  Simples  55 


que  o  interior  ,  quebrar-se-hiaõ ,  se  acaso 
se  tornassem   a  bater  neste  estado.  Pre* 
vine-se  este  accidente  pondo-os  em  pilha, 
huns   sobre  outros   cinco  ou  seis  dias  ^ 
para  aniolecer  as  superfícies ,  que  estavaô 
seccas ;   estas  pilhas  se   fazem  em  hum 
quarto    baixo  ,  e  alguma  cousa  húmido. 
Além  de   que  o   íir  húmido  deste  iugar 
abranda  a  superfície  das  obras  feitas,  e 
a  humidade  do  seu  interior  se  commu- 
nica  á  superfície ,  que  já  estava  bem  secca. 
Quando  se  achaô  já  bem  fiexiveis  se  ti- 
rão da  pilha,  e  se  tornaô  a  bater  com 
mais  força  do  que  antes  no  mesmo  banco  , 
e  logo  se  cortaô  por  medida  ceita  em 
quatro  partes;  depois  se  põe  em  pilhas 
de  vinte  cada  huma  junto  a  huma  parede  , 
defendidos  da  chuva  por  huma  coberta  : 
quando  o  barro  está  já  hum  pouco  secco, 
se  pôe  na  ponta  de  hum  banco  pilhas  des- 
tes ladrilhos  ,  hum  obreiro   posto  a  Ca- 
vallo no  banco,  poga  em  hum  molde  de 
ferro  est.  i  ,  /ig,  5  ,  da  grossura  de  cinco 
linhas  ,   que  está  talhado  em  faces  pre-. 
cisamente  do  tamanho  e  da  fígura,  que 
os  ladrilhos  devem  ter  ,  e  com  hum  cu« 
tello  cuvvo  fig,  6,  corta  tudo  o  que  ex- 
cede a  peçA  de  ferro  ,  que  os  oleiros  cha- 
ttiaô  molde,  (i  )  Hum  bom  obfeiro  pôde  apa- 
.     -  C  _^ 

(l)    Moldei   os   louceiros    charnaó  assim  hnni 
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rar  1800  ladrilhos  por  dia.  As  aparas  ca- 
hem  em  hum  peneiro  ,  onde  se  conservaô 
para  as  misturar  com  o  barro  novo  ,  quando 
se  fizer  nova  amassadura.  Quando  sahé 
os  ladrilhos  da  maô  do  aparador  ,  vaô  já 
em  figura  de  ir  para  o  forno ,  logo  que  es» 
tiverem  bem  seccos. 

46  Seria  impossível  fazer  o  primeiro 
molde  tamanho,  que  depois  désse  quatro 
ladrilhos  grandes  ;  estes  assim  se  moldaô 
em  huma  forma  maior  cada  hum  separado  , 
como  se  fazem  os  tijollos  de  fornalhas; 
com  a  differença  porém  de  [que  os  ti» 
jolíos  de  fornalha  ,  naô  se  batem  ,  nem  se 
aparaô;  e  os  ladrilhos  grandes,  que  se 
fazem  com  aceio  saò  batidos  ,  e  aparados 
por  moldes  ,como  os  pequenos. 

47  Os  ladrilhos  feitos  como  acabamos 
de  explicar ,  carecem  estar  bem  seccos 
para  irem  para  o  forno  :  porém  nào  se  ex- 
põe ao  Sol ,  mas  sim  em  parte  onde  lhe 
dé  o  vento,  ou  em  lugar  aonde  chegue 
o  calor  do  forno. 

48  Quando  os  ladrilhos  estaò  de  todo 
seccos,  resta  cozelíos  ,  o  que  se  faz  comd 
vamos  a  expiicar. 


caixilho  de  madeira  ,  em  que  elles  formaô  os  la- 
drilhos ,e  também,  cavados  em  gesso,  que  ser- 
vem para  fazer  com  o  barro  defferentes  ornatos. 
38  est.  I ,  fig-  5. 
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Do  forno  (  1  )  ,  edo  modo  de  àr- 
ranjar    nelle  os  ladrilhos 
para  se  cozerem. 

Na  arte  de  telheiro  ,  e  <áe  fasear 
tijollos  se  vem  os  fornos  ,  de  que  se  ser- 
vem alguns  oleiros  para  cozer  os  ladrilhos  : 
onde  se  pôde  consultar  o  que  nos  dis- 
semos  a   este   respeito,  aqui  trataremos 
só,  de  duas  qiialidadesde  fornos  ,  de  que 
se  serve  a  maior  parte  dos  oleiros  de  i^a- 
ris  naó  sóniente  para  coser  seus  ladriliios  , 
mas  também  toda  a  qualidade  de  louças»  de- 
pois fallarei  dos  fornos  ,  de  que  se  servem 
os  oleiros  dos  arrebaldes  de  Saini  Antoine 
para  cozer  suas  obras.*  e  por  hora  filiarei 
só  dos  fornos,  que  estaõ  mais  em  uso 
nos  arrabaldes  de  iS*.  Marceau  ;  elies  vem 
representados  na  est.  i  ,  fig,  7  ,     1  9.  A 
7  representa   o  pLino   do  forno ;  a 
fig,  8    he  a    divisão  deste   mesjiio  forno 
no  comprimento   pela  linha  A,  C;  e  a 
Jig.  9    ne  huma   divisão  transversal  pela 
G  2 


(  I  }  Comparando  rorlos  os  fornos  ,  conhecidos 
%m  FrancA,  Suissit  ,  AIf*mnnh.^  ,  e  Hollanda  os  mais 
ertgeuhosos  para  a  economia  da  lenfi»,  e  perfeicHG 
de  cozer  saó  os  de  Suécia  descriptos  por  Wyrd)lad 
em  linma  Memoria  que  vem  no  Tom.  IV.  da  Ârte 
de  telheiro  desta  obra  pag.  112  §,  485. 
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linha  G,  //,  da /7^.  7  :  he  a  boca  do 
forno,  ou  entrada  da  fornalha;  na  qual 
se  pòe  madeira  para  esquentar  o  foi  no, 
como  se  vé  de  até  B  ^  Jig.  7,  e  c>; 
de  y5 ,  até  he  a  capacidade  interior 
do  forno,  aonde  searranjaô  os  ladrilhos, 
ou  a  louça,  que  se  quer  cozer;  6*,  Z>, 
y?^.  8,  lie  hum  tubo  da  chaminé  por  onde 
sabe  a  fumaça.  Como  a  comniunicacaò 
do  interior  do  forno  com  este  tubo,  para 
descarga  da  fumaça  ,  he  por  baixo  perto 
do  pavimento  do  forno  em  C,  he  preciso, 
que  a  corrente  de  ar ,  que  entra  pela 
boca  passe  ao  tubo  Dy  pelos  buracos 
C,  Deste  modo  ,  tendo  seguido  a  curva- 
tura da  abobeda  ,  até  perto  de  M ^  fig.  8  ; 
o  ar  quente  desce  ao  longo  das  paredes 
do  tubo  da  chaminé,  que  se  chama  Lin- 
gueta  ,  C  1  )  para  ganhar  os  buracos  «que  es- 
Taô  em  C,  e  tornar  ao  tnbo  6\  D,  Por  esta 
construcçtíô  ,  que  he  bem  entendida  ,  o 
calor  se  distribue  muito  bem  por  todo  o 
comprimento  do  forno:  mas,  como  he 
mais  estreito  na  sua  entrada  ,  /,  Jla^.  7  , 
do  que  no  fundo,  os  lados  em  G,  /7 naõ 
recebem  tanto  calor,  como  no  meio;  mas 


(  I  )  hingueta  ,  he  a  separíiÇAÔ  dos  ladrilhos  , 
que  termina  alguns  fornos  de  louça,  por  baixo  d* 
qual  estdô  as  aberturas,   chamadas  creneaux  4p, 

J2  ,  I5Q. 
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isto  se  remedeia  ;  arniniarido  lenha  nos 
dous  lados,  como  se  Vê  n?í  ftg.  7,  e  co- 
mo adiante  explicaremos.  F,  fig,  7  ,  he 
huma  porta  ,  por  onde  se  entra  no  forno 
para  o  encher;  depois  do  forno  cheio  ^ 
8e  tapa  com  hum  muro  de  tijoUos  ,  e  se 
accende  o  fogo. 

50  Antes  de*  metter  no  forno  alguma 
louça  se  levanta  ,  com  tijollos  em  /,  //, 
até  a  abobeda  ,  huma  separação  que  tem 
aberturas ,  pois  se  deixa  entervallos  entre 
os  tijollos,  ou  como  dizem  os  obreiros 
crendux  C  1 ) ,  para  que  o  calor  do  forr 
nete  A  B,  se  communique  o  forno.  Esta 

.  separação  ,  recebendo  a  mais  viva  acçaò 
do  fogo  ,  óhamn-se  la  Jausse-tire  ^  a  qual 
se  naô  desmancha  em  cada  huma  fornada  , 
pelo  contrario  se  repara  para  que  dure  o 
mais  que  For  possivel. 

51  Como  a  parte  de  diante  do  forno 
está  tapida  em  /,  K  ,  pela  fnusse  tire  (  2  ) 
he  preciso  carregallo  pela  abertura 

e  começa-se  ,  formando  as  tres  primeiras 
ordens  da  parte  da  fausse-^tire  ,  para  isto 


(1)  Creuaux^  he  a  abertura,  que  se  F^z  no 
forno,  ou  para  dar  huma  communicaçaô  ao  ar 
quente  ,<  ou  para  escapar  a  fumaça      ^  134; 

(2)  Fausse^tire ,  ne  a  separação  da  abcrtuffl  ^ 
que  formão  os  ladrilhos ,  separando  a  fornalha  do, 
corpo  do  forno*  50. 
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so  (lesíTíanclia  huma  ordem  de  tijollos  de 
fornalha  ,  que  se  põe  de  parte  ,  como  se 
vé  em  II  ,fig'  8,  entre  as  quaes  se  deixa 
huma  aberta  de  quatro  pollegadas  e 
meia  ,  e  se  dispõe  estas  abertas  para  es* 
tabeliecer  debaixo  da  fornalha  huma  cor- 
rente de  ar  quente  ,  de  modo  ,  que  pela 
subtileza  do  ar  esquentado ,  suba  sem- 
pre melhor  á  abobeda.  Sobre  estes  ti- 
jollos se  arranjão  as  pilhas  de  ladrilhos, 
que  se  põe  deitados,  como  se  vé  na 
/ig,  7  ,  de  modo  ,  que  hajaõ  dous  dedos 
de  distancia  de  hum  ao  outro  ladrilho  ^ 
e  que  o  rneio  do  ladrilho  da  ordem  su- 
perior corresponda  ao  vácuo  dos  ladrilhos 
da  ordem  inferior. 

02  Depois  de  se  terem  levantado  até 
á  abobeda  quatro  piilias  de  tijollos  ordi- 
nários, se  põe  achas  de  lenha  entre  as 
paredes  do  forno,  e  as  pilhas  de  tijollos: 
depois  se  arranjão  sobre  o  pavimento  do 
forno  ,  os  tijollos  de  fornalha  ,  e  por  ci- 
ma as  pillias  de  ladrilhos  de  Sala;  aca- 
maô-se  nos  lados  as  achas  de  lenha  ,  como 
„.se  \è  /Ig,  7,  e  além  de  huma  ordem  dô 
achas  em  pé,  que  atravessaó  o  forno , 
como  se  vé  fig.  y  ,  segundo  a  Unha  de 
G,  e  H,  e  se  continua  a  encher  o  forno 
pondo  por  baixo  os  tijollos  de  fornalha , 
e  por  cima  os  iadiAlhos,  Depois  de  se  te-^ 
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1|  »em  fornYadlo  duas,  ou  tres  pillias  ,  se 
j  jDõc  achas  de  leaim  entre  as  pilhas  de 
i  lipilo  ,  e  as  paredes  do  forno,  além  dis- 
to sepóe  hnraa  ordem  de  achas  sobre  a 
parede  do  fundo  do  forno,  que  se  cha- 
ma Lin^ueta.  Quando  as  achas  de  lenha  , 
que  se  pòe  de  pé  naó  tem  o  comprimento 
sufFicieMte  para  tocar  na  abobeda  do  forno 
por  naó  perdor  ingar  ,  se  pôe  por  cima  la- 
drilhos de  sala  dos  maioreso  Continua-se  , 
como  ten7os  explicado  ,  até  chegar  á  aber- 
tura jP,y7o.  10;  para  formar  as  ultimas 
ordens  se  pôe  sempre  tijollos  de  fornalha  : 
as  pilhas  de  ladrilho  ordinário  ,  e  as  achas  , 
como  já  dissemos  ;  porém  por  naô  fe- 
char a  entriida  F ^  se  começa,  enchendo 
primeiro  o  lado  opposto  á  abertura  ,  e  se 
acaba  por  esta  mesma  abertura  Z/,  que  se 
fecha  por  huma  parede  de  tijollos,  como 
já  dissemos, 

53  Em  hum  forno  semelhante  ao  que 
se  representa,  que  tem  dez  pés  de  , 
a  Zr  ,  e  sete  de  ÍC,  a  /,  para  cozer  os 
ladrilhos  se  gasta  carga  ,  e  meia  de  ma- 
deira tanto  para  arranjar  entre  os  ladrilhos 
como  para  a  tem  pêra  (  1  )  ,  e  huma  ca? 


(  I  )  Entende-se  aqui  por  tempéra  aquelle  pe- 
quatio  calor  »  que  se  chega  á  louça  36  horas  pri- 
meiro a  «sqiientalla  só  para  depois  lhe  chegar  fo» 
go-  forte. 
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mada  ãe  lenha  rachada  para  queimar  na 
foriMlha  ^  B  ,  e  fnzer  o  cozimento  da  lou- 
ça  ;  a  isto  chaniaô  os  oleiros  lachasse,  (  i  ) 

54  Os  que  se  lembrarem  ,  do  que 
dissemos  iia  arre  de  telheiro ,  veraô  que 
he  preciso  primeiro  esquentar  o  forno 
com  hum  pequeno  fogo  de  páos  gros- 
sos ,  que  façaó  mais  fumo ,  do  que  cham- 
ma.  Por  mais  secco  que  pareça  o  barro, 
lie  preciso  lançar  fóra  ainda  muita  hu- 
midctde  no  forno:  se  esta  dissipação  se 
apressar  ,  o  barro  se  quebrará ,  indo  po- 
rém de  vagar  ,  dissipa-se  a  humidade  sem 
fazer  estrr»go.  Este  pequeno  fogo  ,  he  que 
os  oleiros  charnaò  humedecer,  talvez  por-? 
que  a  loiíça  cora  este  pequeno  calor  se 
faz  húmida. 

55  Accende-se  hum  pequeno  fogo  de 
páos  grossos  na  boca  d:i  fornalha  entre 

e  B  y  fíij^.  7'  ^  ^^^^  continua 
trinta  e  seis  horas,  para  que  as  obrasse 
esquentem  pouco  a  pouco,,  e  percaô  a 
hufnidade,  que  lhe  resta,  ainda  que  os 
tijollos  pareçaó  bem  seccos  quando  se 
mettem  no  forno.  Nas  doze  ultimas  horas 
augnienta  se  hnm  pouco  o  fogo ,  e  depois 
se  faz  no  mesmo  lugar  hum  grande  fogo 


(  I  )  Chaxse  ;  grnndc  fogo  de  chama  ,  qu#  se 
fâx  no  fim  do  cozimento  com  feiches  de  lenha  ^ 
pq:  madeifd  rachada.  ^5. 
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ãe  líivareda  com  lenha  secca  ,  e  se  con- 
tiniia  por  sete  ,  ou  oito  horas  ,  os  páos 
que  se  nietteraô  pelos  lados,  e  entre  as 
piihas  dos  ladrilhos,  se  queimaò  também 
e  contribuem  para  ficarem  prefeitamente 
cozidos.  Finalmente  naô  se  pôe  mais  lenha 
na  fornalha  ,  e  se  lhe  tapa  a  boca  com 
liuma  chapa  de  ferro  ,  para  ir  esfriando 
pouco  a  pouco ,  passados  7  ou  8  dias , 
se  tira  a  louça  do  forno. 

A  R  T  I  G  O  III. 

Das  obras  de  ladrilho; 


56  v-^Omo  em  Paris  as  obras  de  la- 
drilhos fazem  parte  do  offício  de  Oleiro, 
he  preciso  fallar  aqui  delias, 

67  Nos  lugares  aonde  ha  gesso,  todas 
as  obras  de  ladrilho  se  fazem  com  eile  ; 
mas  aonde  o  naò  ha,  se  ladrilha  com 
argamaça  decai,  e  aréa  ,  betume  ,  oual* 
gumas  vezes  com  liuma  mistura  de  ar- 
gamaça, e  gesso;  naô  fallo  aqui  de  hum 
máo  modo  de  ladrilhar  ,  de  que  usaó  os 
paisanos,  assentando  os  ladrilhos  sobre 
aargilla  bem  amassados  com  bastante  aréa, 
para  naò  encolher  tanto  o  barro. 
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58  Quando  se  tem  de  ladrilhar  com 
argamassa  ,  he  preciso  embeber  bem  de 
agua  o  iadriilio  logo  ao  sahir  do  forno  : 
sem  esta  precaução  o  ladrilho  atrahe  a 
agua  da  argamaça  ,  e  em  lugar  de  tomar 
corpo  se  descompõe  ,  e  se  torna  quasi 
em  aréâ  pura. 

69  Como  a  argamaça  se  pega  menos 
ao  barro  do  que  o  gesso ,  alguns  mandaô 
fazer  por  baixo  do  ladxilho,  regos,  ou 
buracos  com  hum  pedaço  de  páo,  que  se 
mette  pór  baixo  do  ladrilho  depois  de  o 
bater  ,  porém  isto  naô  está  em  uso. 

60  Em  Paris  todas  as  obras  de  ladrilho 
se  fazem  com  gesso;  mas,  como  o  gesso 
vivo  incha  muito,  quando  se  usa  deíle 
puro,  por  isso  vem  estas  obras  a  ficar 
com  defeito.  Póde-se  prevenir  este  in- 
conveniente, ou  misturando  o  gesso  hum 
pouco  uíolie  com  cal,  ou  ladrilhando  por 
camadas,  e  naõ  pór  outra  em  quanto  naò 
seca  a  primeira;  ao  menos  se  deve  evi* 
tar  por  o  ladrilho  encostado  á  parede  de 
encontro  ,  e  se  deverá  deixar  alguns  pés 
em  roda  sem  ladrilhar  até  o  gesso  dos  la- 
drilhos áo  meio,  ter  acabado  de  inchar 
há  bons  ladrilhadores  ,  que  tendo  pre- 
,çauçaõ ,  cnegaò  a  ladrilhar  com  gesso  só , 
e  a  sua  obra  he  melhor;  mas  pela  a  maior 
parte  os  ladrilhadores  mistuiaó  o  pó  de 
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carvaô  peneirado  com  o  ges<?o,  para  elle 
naò  inchar  tanto;  quanto  mais  pó  lhe 
ajuntaò,  menos  teniem  ,  quelhe  inche  o 
gesso  ;  e  assim  ladí  ilhaó  com  mais  facili- 
dade ;  porque  o  gehso  assim  naò  p^ga  com 
tanta  promptidaô  ,  e  elles  naô  gastaò  tanto; 
e  isto  he  utilidade  sna  ,  porque  elles  mes- 
mos daò  o  gesso.  Por  todos  estes  mo- 
tivos njuntaô  elles  tanto  pó  de  carvaô  ao 
gesso,  que  elle  naô  toma  corpo  ,  e  <|nasi 
naô  se  péga  ao  ladrilho  ;  ao  contrario  po- 
rém o  gesso  puro  se  péga  tanto  ao  barro 
cozido  ,  que  se  naò  podem  separar  dous 
ladrilhos,  estando  unidos  hum  ao  ouiro 
com  gesso.  Seria  melhor  em  lugar  do  pó 
de  carvaô  misturar  aréa  boa  ,  que  faz  cor- 
po  com  o  gesso  ,  e  também  o  naô  deixa 
inchar  tanto ,  como  se  fora  o  gesso 
vivo. 

61  Eu  vi  hum  bom  ladrilhador,  que 
em  lugar  do  po  de  carvaô  ajuntava  ao 
gesso  ferrugem  de  chaminé  ;  esta  mistura 
naô  deixa  o  gesso  prender  com  tanta  prom- 
ptidaô ,  e  assim  tinha  elle  tempo  de  as- 
sentar melhor  os  ladrilhos.  Disse-me  elle 
que  este  gesso  assim  naô  inchava  tanto, 
e  me  pareceo  ,  que  elle  ficava  muito  du- 
ro, e  muito  adherente  aos  ladrilhos;  e 
por  isso  penso,  que  se  deve  adoptar  este 
jnethodo,  aonde  ha  gesso,  e  ferrugem 
com  facilidade. 


44 


Arte   do  Lo'ucEino 


62  Quando  o  gesso  he  raro,  e  a  fer^ 
rugem  díilicii  ,  se  pôde  segurar  bem  o 
IfídíijiíO  com  hu:Tia  mistura  de  gesso,  e 
argamaça  de  cal,  e  aréa ,  ou  betume. 
Esta  espécie  de  argamaça  bastarda  ,  que 
os  nossos  obreiros  chtimaõ gdchis  ^ 

cha  pouco  ;  corn  o  tempo  se  torna  muito  du» 
ra  ;  e  como  se  demora  em  inchar,  pode  o 
iadrilhador  com  facilidade  assentar  os 
seus  ladrilhos. 

63  Em  Paris  os  pedreiros  saô  os  que 
fazem  o  lugar  ejn  que  se  devem  assentar 
os  ladriUios  ;  mas  nas  Provincias  os  ladri- 
Ihndores,  põe  aonivel,e  apromptaó  o  pa- 
vimento, e  lugar  em  que  haó-de  assentar, 
os  ladrilhos  ,  ou  tijolios  ,  elles  o  fazem 
ordinariamente  espalhando  carvaó  moido 
na  parte,  e  depois  assentaó  em  cima  hu- 
ma  régua  com  hum  niyel.  Logo  que  o  lu- 
gar está  prompto  lançaô  por  cima  do  pó 
huma  agua  de  gesso  muito  clara  ,  para 
lhe  dar  alguma  consistência. 

64  Os  iadrilllos  íicaò    mais  seguros, 
quando  se  assentaó  sobre  o  gesso  puro, 
ou  simplesmente   misturado  com  huma 
pouca  de  aréa  boa;  mas  deve-se  assentar 
o  ladrilho  depois  do  lugar   estar  secco. 


(  I  )  GàcJds  espécie  de  argama  ssa  ,  ou  misturr 
de  huma  porçaá  de  gesso  em  jpo  com  argamassa  dô 
cal ,  e  arêa,  6% 
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e  o  gesso  ter  acabado  o  seu  effeito ,  hum 
assento  da  arganiaca  de  cal ,  e  aréa  tam- 
bém he  bom;  e  o  peior  modo,  he  o  de; 
assentar  o  ladrilho  sobre  o  pó  de  carvaòi 
paro,  que  sendo  comprimido  ,  se  abate,  a 
se  desordena  com  facilidade;  por  naô  po*< 
der  dar  hum  assento  sólido  ao  ladrilho, 
ou  tijollo. , 

65  Em  algumas  Províncias  se  prepara 
o  pavimento  com  tufo  branco,  que  se 
passa  por  grades,  ou  canissos  ,  hnniede- 
ce-se  hum  pouco  ,*  para  que  sendo  batida 
tome  alguma  firmeza. 

66  Em  outro  tempo  se  carregavaô  mui* 
to  os  pavimentos;  porém  agora,  como  os 
carpinteiros  põe  a  madeira  bem  desem- 
penada ,  e  igual  na  grossura;  recommen» 
da-se  aos  laariihadores  ,  que  naô  ponhaô 
muita  carga  por  naó  pezar  sobre  as  vigas. 

67  Quando  os  quartos  ou  ceileiros , 
que  ae  querem  Indrilhar  tem  o  assento 
preparado,  o  ladrilhador  estende  huma 
corda  por  todo  o  comprimento  da  peça, 
e  põe  por  cima  do  gesso,  ou  argaraaça  , 
huma  ordem  de  tijollos  ,  examinando  sem- 
pre se  vai  direita ,  e  ao  nivel ,  porque 
esta  primeira  ordem  he  a  que  regula  as 
outras  ;  pois ,  sendo  todos  os  ladrilhos  ,  ou 
tijollos  feitos  exactamente  do  mesmo  ta- 
manho j  formáraõ  ordens  iguaes ,  e  bem 
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direitas^  sê  o  ladrilh<<dor  os  pôe  de  modo  , 
.que  nao  haja  }unta.  Com  tudo  se  por  de* 
feito  do  oieiro  ,  ou  do  ladriihador  ficarem 
as  ordens  alguma  cousa  curvas,  se  reme- 
diará esta  falta  ,  deixando  iiuma  junta  , 
ou  emenda  na  curvatura.  Isto  sempre  he 
hum  defeito,  mas  pouco  sensível ,  quando 
a  curvatura  he  douco  considerável  ,  e 
que  se  indereita  pouco  a  pouco.  Gomo 
esta  primeira  ordem  ,  ou  fileira  ^eve  dí« 
rigir  todas  as  mais,  logo  que  estiver  bera 
assentada  ,  se  deve  recommendar  o  naò 
andar  sobre  ella  pela  naò  desordenar. 
Pôe-se  depois  as  outras  fileiras,  de  sort© 
que  hum  dos  ângulos  que  falta  no  tijoUo^ 
que  se  pôe  se  assenta  no  angulo  ,  que  en- 
tra dos  tijollos ,  que  estaó  postos  na  fi* 
leira  ,  deste  modo  vem  a  formar  linhas 
obliquas. 

68  Os  ladrilhadores  conservaô  o  nivel 
em  toda  a  extensaó  do  pavimento  por 
hum  modo  bem  simples  ,  e  expediente  ; 
pôe  hum  bocado  de  gesso,  ou  argamaça 
310  lado  dos  ladrilhos,  já  postos,  tendo 
o  cuidado, de  que  fique  a  argamassa  de  huma 
grossura  igual  ;  se  usaó  do  gesso  pôe  só  em 
huma  extensão,  que  occupe  oito  tijollos 
ou  ladrilhos  ,  para  terem  tempo  de  os  pôr 
em  seu  lugar  antes  do'  gesso  ,  indurecer 
muito :  assentaô ,  por  cima  dos  ladrilho* 
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postos ,  huma  régua  de  páo  de  dnas  pol- 
iegadas  de  grosso  e  tres  e  meia  de  largo, 
e  ihe  batem  fortemente.  Levantaò  com  a 
maô  esquerda  esta  régua ,  e  batem  sobre 
o»  ladrilhos  até  ella  assentar  igualmente 
sobre  todos.  Fica  evidente,  que  as  por-r 
tas  por  ultimo  estaô  ao  nivel  depois  da  ré- 
gua assentar  em  todos  igualmente  ;  o  que 
se  faz  com  facilidade  pelas  panc^^  das  fortes  , 
que  fazementerrar  os  tijollos  pelo  gesso  ^ 
ou  argamaça.  Se  alguns  fogem  da  direcção, 
se  abatem  muito  por  falta  do  gesso  ,  <> 
ladrilhador  as  levanta  com  a  colher;  tira 
o  gesso  que  estava  por  baixo,  e  pôe  ou- 
tro tijollo  ,  que  fique  sem  defeito.  Final- 
i^iente  ,  tendo  acertado  os  ladrilhos ,  rapa 
Gom  o  corte  da  colher  o  gesso  ,  ou  arga- 
massa ,  que  sobra  por  cima  delles  ,  e  põ© 
outra  vez  ao  lado  dos  tijollos  hum  bocado  ^ 
como  acima  se  disse  em  extensão  que 
occupe  só  7,  ou  8  ,  tijollos,  que  póe  de 
novo  ,  e  assim  segue  aré  acabar.  Indo  a 
encontrar  na  parede  .pôde  entaô  misturar 
carvaô  em  pó  com  o  gesso  ,  para  que  el!e 
naò  inche ;  porque  aqui  naò  estoô  su- 
jeitos a  sahirem  do  seu  lugar  como  no 
meio. 

69  Os  ladriIhadore«  enchem  ets  juntas , 
que  ficaô  entre  os  ladrilhos ,  postos  al- 
gumas vezes  com  gesso  misturado  com  ar* 
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gamaça  de  cal  bem  dura  ,  que  lancaò 
com  força  entre  as  juntas  que  fícaó;  ou- 
tros lançaò  sobre  os  ladrilhos  agua  com 
gesso  muito  liquida.  Tirasse  o  gesso  ,  ou 
argamaça  qne  se  acha  por  cima  dos  la^ 
drilhos  ,  esfregando  os  com  aréa  ,  ou  com 
palhas,  e  depois  de  bem  limpos  se  pin* 
taó  com  oleo  ,  pôe  se  lhe  céra  ,  e  esfregão. 
Os  tijolios  de  ladrilhar,  como  se  gasfaõ,  e 
ficaó  com  covas  pelo  lugar,  por  onde  se 
anda,  e  mesmo  ao  varrer  por  serem  as 
vassouras  commumente  dealamo  por  evi-g 
tar  este  inconvinientes ,  e  untaô  com  san* 
gue  de  boi  ,  que  lhe  dá  huma  solidez 
muito  durável.  Em  algumas  províncias  se 
invernizaô  os  ladrilhos  ,  como  a  louça  , 
formão  divisões  bem  agradáveis,  que  va- 
riaó  por  muitos  modos.  (  i  ) 


F  C  ^  )  Com  ladrilhos  de  duas  côres  só  assentados 
cipm  differentes  posições  ,  se  podem  formar  muitas 
vistas  agradáveis  ,  o  Author  assevéra  que  sepadera 
fazer  até  8^  variedadeí. 
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•  A  RTIG  o  IV. 

Modo  de  fazer  os  ãifferentes  vasos 
e  ittensís  de  casa  com  o  mesmo 
bano  >  cfue  servo  para  fazer 
.  os  ladrilho 


•70  v^S  oleiros  de  Paris  paí^a  fazerem 
differentes  obras  se  servem  do  mesmo 
b«irro  dos  ladrilhos;  só  daô  a  preferencia 
a  certas  veias  onde  a  argilla  he  mais* 
branca  tirando  hum  pouco  sobre  o  ver- 
melho aqual  os  oleiros  chamaó  bom  barro; 
tira-se  de  Arcueil ,  e  de  T^anvres ,  conxo 
para  o  indrilho  ;  ligaó-na  com  a  mesma 
aréa  ,  e  na  mesma  quantidade,  que 
para  os  ladrilhos.  Gomo  se  amassa  còm 
mais  cuidado  ,  naô  se  pode  por  a  amassar 
mais  de  huma  celha  ,  ou  quando  muito 
duas  de  barro  por  cada  vez, 

71  Alguns  oleiros,  depois  do  barrò 
amassado  ,  lançaò  hum  torrão  sobre  hu- 
ína  mesa  grossa  ,  e  o  batem  com  hum  maço 
de  ferro  ,  como  se  faz  no  barro  de  pitos  ,  e 
esta  operação  he  muito  boa;  porém  ííinda 
que  elle  tenha  sido  amassado  ,  e  batido  , 
be  preciso  repassaílo  pelas  màos  para 
lanjar  fora  algumas  pyrites,  e  pedras, 
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que  possa  ter  ao  que  chamaô  uoguer(  t  y 
Para  este  fim  amassaô  o  bairro  sobre  A 
mesa  de  moldar,  como  fazendo  liuma 
pasia  ;  elles  ajuntaó  depois  hum  torraô 
grande  ,  e  passando  alternativamente  a 
p«'iima  da  maô  sobre  este  barro,  tiraá  de 
cada  vez  huma  camada  bem  delgada  ;  e 
assim  com  faeilidide  encontrão  os  corpos 
estranhos,  e  os  lançaô  fóra.  Depois  de 
terem  assim  passado  outro  tanto  ,  como  o 
volume  de  huma  libra  de  manteiga  ,  amas- 
saô  este  torraô  que  daô  a  íigura  de  hum 
rylindro ,  dividem-no  em  dous ,  e  tendo 
huma  ametade  em  cada  maô  ,  as  unem 
fcatendo  com  força  huma  contra  a  outra  f 
depois  o  tornaô  a  amassar  de  novo,  e  re- 
petem esta  manobra  muitas  vezes  ,  e  vaô 
sempre  lançando  fóra  os  corpo*  estranhos 
cjutí  encontraÔ ,  e  acabaò  fazendo  torrões 
de  barra  maiores,  ou  menores,  segunda 
o  tamanho  dos  vasos  ,  que  elles  se  pro- 
põe fazer.  Os  oleiros  tem  .  di  fie  rentes  nia^ 
dos  de  vogar  o  barro  r  porém  todos  con- 
sistem ,  em  trabalhar  muito  o  barro  para 
o  amassar  bem,  e  separar-lhe  todos  os 
corpos  estranhos,  que  nelle  se  acharem  ; 
porque  para  as  obras  que  elles  sítô  obri* 
gados  a  dar  baratas,  naô  podem  fazer a^l^^ 

 /    - 


(  i  )    J^o^uer  aniíissar  k  maô. 
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despezas  de  lavar  seus  barros  ,  e  de  os 
passar  pela  peneira  (  ou  por  hum  crivo 
feito  de  arame  de  iataô  fino)  como  fa- 
zem os  que  trabalhão  em  louça  fina.  A 
operação  de  vogar  he  trabalhosa  ;  porque 
para  a  maior  parte  dos  utensis,  que  fa- 
xeia  os  oleiros,  se  deve  amassar  o  barro 
muito  mais  duro  do  que  para  os  ladrilhos, 
principalmente  havendo-se  de  fazer  vasos 
grandes,  porque  naõ  se  poderiaô  suster; 
e  o  barro  voga-se  com  muito  mais  cui* 
dado  para  humas  obras  do  que  para  outras, 
'  Das  obras  de  oleiro,  humas  se  fa- 
^em  inteiramente  á  maô ,  como  as  çaldei'- 
rinhas  quadradas  //g,  lo  est.  i  ,  ou* 
tras  só  se  i^azem  íia  roda  ,  como  os  vasos 
de  flores,  as  tijellas  ,  e alguidares  K,  fig. 
II  ,  que  naõ  tem  azas  ,  outras  se  fazem 
parte  na  roda  ,  e  parte  a  maô  ,  como  o$ 
vasos  de  tres  pés,  as  marmitas  y;^.  12, 
os  escalfadores  //g,  i3,  as  caçarolas  //^^ 
14  ,  o  corpo  das  quaes  se  faz  na  roda, 
e  oã  pés  ,  azas  ,  o  orelhas  se  póe  de  fóra 
4  mnô. 

73  Agora  começo  a  dizer  alguma  cousa 
«obre  o  trabalho  da  roda  ,  ou  torno ;  tam- 
bém explicarei  como  se  acommodaô  nella 
differentes  peças  ;  depois  darei  alguns 
exemplos  das  obra&  ,  que  se  fa&em  inteir 
rRíueate  á  maô. 

D  e 
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Dq,  modo  cie  fazer  os /vasos  na  roda* 

Ha  duns  espécies  de  rodas:  liu* 
lua  he  de  ferro ,  e  esta  he  verdadeira- 
mente a  roda  de  oleiros  ;  e  outra  he  de 
páo  e  se  chama  o  torno.  Quasi  todos  o5 
oleiros  de  Paris  se  servem  deilas  ;  porém 
ad  )ptaraô  a  dos  oleiros  de  louça  íina 
vidrada* 

75  Descripçaò  da  roda  de  ferro  aa  Est„ 
1,7%.  i5  ,  he  o  meio  da  roda,  que  tem 
a  pequena  roda  ^'/'* ,  em  aiguns  lugares 
se  chama  ,  sobre  o  qual  está  a  obra 

,  em  que  se  trabalha.  No  meio  aa , 
se  ajuntaô  os  raios  da  roda  dd  ^  que  saô 
de  ferro.  Nesta  figura  só  se  vem  dous  ; 
porém  a  roda  tem  seis  ,  como  sevé  na  fí» 
gura  16.  EsLes  raios  vem  dar  em  hum 
circulo  de  ferro,  ou  ambos,  cuja  gros- 
sura só  se  vé  aqui  representada  peja  li- 
nha ee  ;  o  meio  aa ,  diminue  de  grossura 
tim /y\  e  ainda  mais  eni^^*^,  esta  parte  ^ 
Ijtte  iie  cylindrica  ,  e  pontuada  na  figura, 
he  recebida  por  hum  buraco  em  hum 
grosso  pedaço  de  páo  que  fica  bem 
seguro  por  huma  cruz  de  páo  A//,  e  pelas 
prisões /V.  Em  primeiro  lugar  he  preciso 
conceber,  que  orneio  aa  ,  a  , par  te  j^^^ 
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e  o  cylíndro  pontuado       saô  tomadas  em 
lium  rnesnio  pedaço  depáo;  em  segundo 
lugar  que  a  parte  cylindrica  pontuada  he 
recebida  em  hum  buraco  fundo  ,  que  está 
I    no  centro  do  pedaço  de  páo  g \  t^o  qual 
*;póde  virar;  que  este  cyjindro  pontuado, 
1    que  tem  a  parte  ff^  assim  como  este  quô 
nós  temos  chamado  o  meio  ^^5,  per  cima 
do  qual  esíá  a  pequena  roda  bb  ^  sobre  a 
qual  está  a  obra  cc.  Aqui  se  vé  ,  que  os 
mios  í/^,  saó  obliquos  ,  de  sorte  que  por 
I  ffiuãs  revoluções ,  formaô  hum  cónico  cor-» 
tado  em  aa ;  K  saõ  as  pequenas  mesas, 
que  estaô  em  roda  do  obreiro  ,  em  que 
eíle  pòe  as  bolas  de  barro  ,  de  que  v.ii 
-fazer  as  obras,  e  as  mesmas  obras  depois 
de  feitas,  huma  gamela  com  agua,  hum 
calibre  de  ferro  ordinariamente,  a  que  cha- 
maô  atelle  L  ^  he   huma  ta  boa  inclinada 
sobre  a  qual  se  assenta  o  obreiro.  Tudo 
isto  se  tornará  mais  claro  lançando  os 
olhos  sobre  o  plano  prespec ti vo  /''^.  17. 

7Ó  A  he  o  meio  da  roda  :  b  a  pequena 
roda,  que  sustenta  ém  si  a  obra  6' ,  na 
qual  se  trabalha  :  os  raios  da  roda^^, 
e  cambas  da  roda  :  /'a  parte  cylindrica  do 
nieio,  por  baixo  do  qual  fica  a  quo  está 
•  pontuada  na  Jig,  1  ,  perto  de  g:  b  a  ta- 
boa  que  esta  segura  aqui  por  huma  massa 
de  gesso  ;  h  as  mesas  pequenas ,  sobre  que 
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6e  pôe  a  obra  logo  depois  de  feita  :  /  , -a 
taboa  inclinada  ,  em  que  se  assenta  o  obrei- 
ro,  taboas  grossas  inclinadas  ,  que  tem 
entnlhes  profundo^  ,  em  que  os  obreiros 
póe  08  pés  como  se  vé  fig,  16,  e  i7;es:- 
tas  espécies  de  assento  para  os  pés  se 
chamaó  J  w  saô as  obras  já  acabadas  : 

o  ,  bolos  de  barro  para  fazer  outras  obras : 
p  ,  os  pilares  ,  ou  pés  direitos  ,  que  sustém 
as  mesas  /. 

77  A  figura  16  representa  a  meí;ma 
maquina  vista  em  plano,  e  virada  para  se' 
poder  ver  a  roda  por  baixo  :  ,  a  parte  cy^ 
jindrica  ,  que  entra  em  hum  buraco  fundo 
finito  na  peça  g-,  f,  parte  cylindrica  mais 
grossa ;  <2tí[ ,  o  meio  da  roda  aonde  se  njun-' 
taò  o*  raios  d  :  ^t? ,  a  caiinba  :  ^  saó  os  en- 
caixes destinados  para  receber  os  pés  direi-^ 
tosque  sustem  as  mesas  Âi ,  e  oassento/.* 
2W  ,  lugar  de  pôr  os  pé$. 

78  Nos  campos  muitas  vezes  he  de 
páo ,  tudo  o  que  aqui  se  representa  de 
ferro ;  neííte  caso  a  camba  da  roda  he 
TOuito  grossa  ;  para  que  com  o  seu  peso 
conserve  por  mais  tempo  o  movimento  , 
que  o  oleiro  lhe  imprime.  Como  ellas  saô 
menos  perfeitas  que  a?  d 3  ferro  ,  es- 
cuso entrar  eai  individuações  a  seu  res- 
peito. 
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79  Para  se  trabalhar  sobre  esta  roda  ,  he 
preciso  imprimir-lhe  hiini  movimento  cir- 
cular rápido,  com  hum  páo  a  ^  est.  ii  , 
Ji^,  4  ,  que  se  chama  virador,  Vé-se  nesta 
Jig,  4,  hum  obreiro  disposto  para  pôr  a 
roda  em  movimento  ;  está  sentado  no  as- 
sento /  ,  os  pés  estaó  nos  entalhes  dos  lu* 
gares  de  rer  os  pés  m  ;  e  com  huma 
ponra  do  virador  ^5 ,  toca  em  hum  raio 
ide  roda  para  a  fazer  andar,  e  imprimir- 
Ihe  hum  movimento  circular ,  que  élla 
conserva  bem  tempo  para  o  obreiro,  y?^, 
5 ,  poder  formar  hum  vaso. 

Do  torno ,  ou  roda  ,  que  os  oleiros  de 
obra  grossa  toniàraô  dos  de 
obra  filia. 

80  Esta  roda  a,fig,  i8,  est.  i  ,  he 
de  páo  ,  e  tem  de  grosso  tres  ou  quatro 
poilegadas ,  para  que  o  niaior  peso  lhe 
faça  conservar  o  movimento  mais  tempo  ; 
ella  he  atravessada  por  hum  eixo  de  páo, 
ou  de  ferro  b ,  que  íinda  por  baixo  da 
roda  em  hum  mancai :  este  eixo  passa 
ao  nivel  da  mesa  por  hum  colar ,  e  tem 
na  sua  extremidade  superior  huma  roda 
pequena  c,  sobre  a  qual  está  a  obra  d; 
Q  obreiro  h  ,  estando  assentado  hum  pouco 
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obliquamente  sobre  a  taboa  inclinada/^ 
tem  muitas  vezss  as  pernas  ambns  á(y 
mesmo  lado  de  sorte ,  que  o  eixo  è  ,  lhe 
passa  pordetraz  da  perna  esquerda;  nmi-. 
tas  vezes  téhi  as  pernas  abertas ,  e  o  ei- 
xo lhe  passa 'pelo  meio,  estando  os  péí. 
apoiados  ,  e  o  esquerdo  fica  na  travessa 
da  mesa  :  /  ,  he  huma  gamella  com  agua 
tendo  o  obreiro  o  pé  esquerdo  sobre  a 
travessa  g,  apoia  o  pé  dereito  li^^eíra^ 
mente  sobre  ,  a  roda  e  empUrrando-a  parà 
diante  lhe  imprime  hum  movimento  cir* 
cuiar ,  que  se  comniunica  a  roda  pequena 
c,  sobre  a  quil  está  a  obra  d.  Como  esta 
rod  i  naõ  vira  taó  veloz  ,  quanto  a  de  ferro  , 
o  obreiro  pode  formar  a  sua  obra  com 
mais  regularidade  ,  e  pód^  rccelerar-lhe 
o  movimento ,  ou  retardarllo  conforme 
lhe  parecer  ,  e  parnlla  mesmo  quando 
quer:  o  que  se  naò  pôde  fazer  coi»  a 
roda  de  ferro. 

8i  Quando  o  obreiro  tem  as  pernas 
amb  'S  do  mesmo  hdo  ,  se  tem  a  direita 
cançada  ,  pôde  tocara  roda  com  o  pé  es- 
querdo: algumas  vezes  para  tocar  a  roda. 
mais  ligeira  se  vale  de  ambos  os  pés  para 
a  tocar. 

^2  Ila  fílguns  oleiros  Alemães  ,  que 
teníio  o  eixo  // ,  entra  as  pernas,  se  ser- 
vem de  ambos  os  pés ;   mas  he  preciso 
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cntaô ,  que  o  pé  direito  toque  a  roda 
prjra  diante,  e  com  o  esquerdo  a  puxô 
para  si:  com  o  uso  se  vem  a. facilitar  este 
movimento  dos  pés  em  sentidos  contrá- 
rios. 

83    A  roda  de  ferro  he  commoda  para 
fazer  abras  ,   que  naô   requerem  muita 
regularidade.  Logo  que  o  oleiro  Uie  im* 
|5rime  o  movimento  com  o  virador  ,  ella 
-vira  com   muita  ligeire'2a,  e  seu  movi- 
"mento  se  enfraquece  pouco  a  pouco  ,  e 
'isto  he  muito  vantajoso;  porque,  quando 
*^se  começa  hum  a  peça   a  roda  naó  pód© 
^Virár  muito  ligeira,  mas  para  a  scabar, 
'Carece  mesmo  de  virar  de  vagar  :  algumas 
Vezes  perde  eila  antes  da  peça  ,  estar  aca- 
afeada,  e  eutaô  precisa  o  oleiro  com  a  vi- 
rador tornar  lhe  a  dar  nov-o^  movimenfO. 
•''  84    Como  com  a  roda  dé  páo  está  a 
^oleiro  senhor  de  augmentar,  ou  diminuir 
♦O  seu  movimento,  e  ainda  de  interrompei?  ^ 
^#ca  esta  mais  commoda  para  obras  fi--- 
^nas,  e  que  requerem  mais  exacçaò  ;  e  aa 
presente  os  oleiros  de  Paris  já  naô  faze»4 
wso  4a  roda  de  ferro, 
o  . 
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TrahaffiQ  do  Oleiro  sobre  a  roda. 

85    Os  oleiros  mollinô  as  maos  naô 
6Ó  por  se  naô  pegar  o  barro  a  elias  ,  mas 
também  para  alizar  a  obra  ,  que  começaô 
enrre  as  mios  ambas,  tendo  liiima  dentro  | 
do  vaso ,  e  a  outra  fora  :  outras  vezes  1 
apertão  o  barro  entre  o  dedo  pollegar  e  1 
o  índex  de  ambas  ás  mãos.  He  impossível 
relatar  todas  as  differentes  posições  que,  : 
o  oleiro  dá  as  màos;  muitas  vezes  varíaô 
ai  posição  em  huma  mesma  obra.  Para  ' 
aperfeiçoarem  a  obra  ,  ou  diminuir-lhe  a 
grossura  ,  se  servem  do  calibre  ,  que  el- 
les  chamaõ  abelli^  elles  tem  muitos  de 
differentes  figuras ,   conforme  requer  a 
obra  que  elles  fazem  :  alguns   destes  ca- 
libres tem  mídduras  ,  e  a  maior  parte  saô 
de  ferro;  mas  também  alguns  saô  de  páo.  \ 
Quando  se  vé  trabalhar  hum  hábil  | 
oleiro  de  roda  parece  que  o  seu  trabalho 
Jie  muito  fácil  de  executar;  todavia  re- 
quer muita  destreza  ;  porque  naó  he  fá- 
cil dar  igualdade  de  grossura  á  hum  vaso 
de  ba«:o  tendo  huma  maô  dentro  delle, 
e  ouíra  fora.  Também  seaugmenta  a  dif- 
ficuldade,  e  se  faz  conhecer- mais  a  ha* 
tilidfíde  do  obreiro,  quando  lie  preci60 
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dar  mais  grossura  ao  vaso  em  humas  par- 
tes,  do  que  em  outras  :  seria,  por  exem- 
plo ,  mais  fácil  fazer  o  fundo  de  hum  al^ 
guidar  mais  grosso»  do  que  os  lados;  com 
tudo  lie  meliior  que   o  fundo  seja  mais 
delgado,  que  os  lados.  Outras  obras  pre- 
cisão maior  grossura  na  barriga  ou  bojo  ; 
e  Jium  hábil  obreiro  chega  a  executar  to- 
das estas  cousris  com  bastante  exactidão , 
sem  í>e  servir  de  compaço,  ou  outra  al- 
guma medida,  N.iô  se  limita   só   nisto  ; 
porque  estende,  ou  aperta  o  barro,  á  sua 
vontade  ,  de  sorte  que  tendo  feilo  hum 
raso  gr^mde  ,  o  torna  pequeno  ,  querendo  , 
(^e    de  largo  o  faz  estreito,  se  he  alto  o 
reduz  a  bfixo  ;  c  ,  a  proveitando-se  da  du^ 
ctilidade  do  barro,  f^iz  delle  o  que  quer  ; 
com  tudo  nota-se  ,  que  os  pratos  razose 
fundos  ,  etc.  que  foraó  feitos  na  roda  ,  se 
quebraó  quasi  sempre  pelias  jinhas  cir«s 
cujares ,   o  que  naò  acontece  aos  vasoa 
feitos  em  moldes;  parece  ,  que  trabalhan- 
do-se  o  barro  na  roda  alg  uma  s  camadas  se 
íiaô  unem  prefeita  mente, 

87  Adiante  representarei  muitas  obras , 
que  se  fazem  na  roda  ;  mas  para  dar  hum 
exemplo  do  que  podem  fazer  os  oleiro^ 
de  ol.ra  grossa,  escolherei  hum  mea- 
lheiro 1  ^  Jíg,  29.  Vou  explicar  como 
se  faz  esta  pequena  peça  taô  commum , 
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-que  he  de  hum  só  pedaço,  fechado  dô 
todas  as  partes,  e  feito  inteiramente  so- 
bre a  roda,  sem  ser  soldada  ,  nein  feira 
de  tiras,  ou  pedaços:  o  que  parece  dif- 
íicil  de  executar. 

88  O  oleiro  torneia  na  roda  a  p-  rte 
bflixa  ,  ou  fundo  do  mealheilro  ,  como  se 
quizesse  fazer  hurn  pote  ou  vaso  pequeno  ; 
depois  recalca  o  barro,  e  aperta  a  aber- 
tura ;  formando  como  hum  pequí  n )  zim- 
bório ,  e  isto  faz  iiuma  espécie  de  aperto 
para  isto  aperta  o  barro,  da  parte  de  fora 
com  o  dedo  poilegar  ,  tí  por  dentro  o  súâ- 
tenta  com  o  index  ,  e  isto  continiia  em 
quanto  pode  ter  o  dedo  index.  dentro  do 
Jiiialheiro,  Ounndo  já  uaô i  pode  ter  o  de- 
do comprime  com  o  pol^egar,  e  index 
buma  porçaò  maior  de  barro,  que  fica 
reservada  eni  roda  do  buraco  ,  e  nes^e 
Jugar  fórma  hum  botaô  ,  que  tnpa  intei- 
ramente o  mialheiro  ,  depois  com  a  folha 
de  hnma  faca  abre  a  fenda  por  onde  se 
introduz  o  dinheiro,  e  por  dentro  nas 
margens  desta  fenda  se  formão  rebarbí«3  , 
que  naô  deixaõ  sahir  o  dinheiro  ,  quando 
se  sacode  o  mè^dheiro;  finalmente  cora 
bum  fio  de  iataó,  ou  arame ,  aque  os 
oleiros  chamaô  serra  ,  despega  o  mialheiro 
da  roda  pequena  sobie  p  qual  se  fóriáa 
a  louça.  ■  '  .  ■  ^  '  ■■' ' 
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89  Havendo-se  da  f;izer  na  roda  }ium 
gniiide  alguidar  para  insaboar  ;  como  as 
bordas  saó  grossas,  e  elie  he  muito  mnis 
largo  Rvi  boca  do  que  no  fundo,  he  pre- 
ciso uòar  de  hum  barro  mais  duro,  por-, 
que  sendo  moUe ,  naó  se  poderá  smter* 
Como  nesies  alguidares  se  costuma  fazer 
lugar  de  escorrer  ou  vazadouro  a  modo 
de  goteira  isto  se  fíiz  antes  de  os  despe- 
gar da  roda  ;  para  este  fim  se  dobra  com 
os  dedos  o  Jugar  aonde  se  quer  fjzer  a 
goteira  em  quanto  o  barro  ainda  está 
niolie.  Em  fim  ,  estando  feito  o  alguidar, 
ou  outra  qualquer  obra  ,  se  despega  da  roda 
com  huma  folha  de  faca,  se  a  obra  he 
pcq  lena  ,  ou c^m  hum  arame  se  he  gran- 
de. 

90  Há  alguidares  grandes ,  em  que  se 
pôe  oreihris;  porém  esses  n^ò  se  fazem 
na  roda;  adiante  fallaremos  deiles ,  assim 
como  de  outras  muitas  obras,  nas  qaaes 
lie  preciso  por  péz  ,  e  az  is,  etc. 

91  Os  vasos  communs  de  flores 
Jig ,  17  e%t,  1,  se  fazem  inteira!iriente  so- 
bre a  roda  ;  devem  ser  hum  pouco  mais 
largo'>  para  cima  do  que  para  baixo  ,  para 
se  poder  tirar  o  toraô  direito  ,  e  ievar  as 
plantas  com  o  torraô  em  que  se  criáraò  : 
enicinía  e.na  boca  se  lhe  forma  humcordaô 
que  os  fortifica; e  os  torna  mais  fáceis  de  mu*. 
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dar  de  hum  lugar  para  outrõ.  As  gnmelas 
também  se  fazem  na  roda,  e  acabaó  em 
cima  com  huma  borda  grossa  ,  ou  cordaô, 
como  inteiramente  os  vasos  de  llores.  0« 
pratos  se  fazem  do  mesn^o  modo;  mas 
para  as  bordas  acabarem  com  regulari- 
dade se  servem  do  calibre» 

92  Os  vasos  de  despejos  A  ,  D  ^figk 
520  est.  1 ,  se  fazem  por  duas  vezes.  vSa- 
be-se  que  eíles  saó  mais  iargos  por  huma 
ponra,  do  que  pala  outra  ^,  que  fórmnô 
"huma  cinta,  ou  anel  de  barro,  que  se 
lhe  pôe  quatro  dedos  distante  da  sua  bor* 
da,  alguns  oleiros  chamaô  anel,  e  outros 
iiiret.  Com  huma  só  operação  se  acaba 
todo  o  vaso,  e  na  ponta  fica  mais  es* 
treito  5  e  ahi  se  fórma  hum  anel.*  e  de- 
pois se  despega  de  cima  da  roda  pequena 
ou  prato,  onde  está  pegado  por  hum  bo- 
cado de  barro  ,  que  a  hi  se  deixou  ;  aca- 
ba-se  a  ponta  a  ,  mais  larga  ,  que  deve 
receber  em  si  a  ponta  b  ^  que  he  mais 
estreita  ,  e  tem  o  anel  de  que  acima  fa- 
lamos ;  estes  vasos  se  fazem  inteiramente 
na  rodíí ;  porém  por  duas  vezes,  Naô  he 
o  mesmo  a  respeito  dos  vasos  em  dous 
C,  fig,  20,  ou  que  se  dividem  em 
dous  para  corresponder  á  dous  assentos. 
A  este  respeito  se  deve  notar,  que  há 
tubos  de  despejo  que  saõ  mai«  largos^ 
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cpíe  outros  ;  e  por  isso  se  fazem  tubos, 
que  tem  hum  pé  de  diemetro  ,  e  outros 
fió  tem  oito,  ou  nove  polle^adas.  Oiâ, 
q^uando  se  fíiz  hum  tubo  de  bíirro,  que 
se  deve  dividir  em  dous  como  £,  C,  a 
parte  A  ^  B  ^  que  corresponde  a  huma  se* 
rie  de  tubos,  que  se  estende  desde  a  ca^ 
ya  ,  até  a  divisão,  ordinariamente  se  faz 
com  tubos  de  maior  diâmetro  ,  e  as  di« 
Yisôes  E  ,  C f  se  fnzem  com  tubos  de 
menor  diâmetro.  Para  lazer  o  Vaso  ou  tu- 
bo que  se  divide  em  dous ,  saò  preciso» 
tres  tubos  hum  grande  ,  e  gous  pequenos  ; 
pôe-se  a  seccar  hum  pouco  est.  II ,  Jíg,  7. 
o  que  explicarei  com  brevidade  ;  e  tendo 
posto  o  grande  pote  sobre  a  mesa  em 
que  se  ha^de  prepararei^*  11,  fíg.  S, 
com  a  pouta  rebaixada  para  baixo ,  chanfra- 
se  a  ponta  larga  que  está  para  cima  ,  chan* 
fraô-se  também  as  pontas  mais  estreitas 
dos  dous  tubos  do  moide  pequeno ,  para 
as  soldnr  com  o  grande  ,  como  se  dirá. 
Desta  sorte  os  tubos ,  que  se  dividem  em 
dous  se  fazem  parte  na  roda  ,  e  parte  á 
maõ  ;  mas  por  naô  separar  daqui  cousa 
alguma,  das  que  pertencem  aos  vasos  de 
despejo ,  por  isso  julguei  dever  fallar 
de  tudo.  Farei  ver  sómente  ,  que  se 
pôde  fazer  a  separação  dos  tubos  ,  sendo 
taô  grandes  huns  ,  como  Qutros ,  como  s© 
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representou  em        By   C,  D ,  fig,  20^ 
tab.  iv   Começo   outra  vés  a  fallar  nas, 
obras  qii8  se  flizam  inteiramente  na  roda, 

93  Para  í'a/,er  testos  tíe  potes  ,  nnr- 
mitas  ,  escalfadores  ,  fog  ireiros  etc.  comO. 
J,  Est.  I,  fig.  12,  pôe  se  sobre,  a  roda.  : 
pequena  ,  ou  prato  hum  bóio    de  barro  ;  | 
do  qual  se  querem  fazer  vários  testos  , 
começa-se  primeiro   a  forrn  r  a  parte  de 
baixo  do  testo  ,  que  he  hum  pouco  con- 
vexa no  meio  ;  depois  apertando-^se  com  1 
os  dedos  da  outra  m  \ò  o  birro  ,  que  está 
por  baixo  do  testo,   se   formi   a  parte 
de   cima,   que  he    concava;  fiz-se  no 
iiieiô  hum  botaò  ,  e  se  acaba  despegm- 
do-o  do  barro  com  o  dedo  ,  ou  foiiia  de 
fiíca.  Depois  querendo  se  se  põe  o  testo 
sobre  o  barro   que  esíá   n  a  roda ,  e  se 
aperfeiçoa  entaô  pela  parte  de  cima;  mas 
de  ordiuirio  se  naô  pratica  isto  ;  vsucces- 
sivamente  se  tiraõ  tantos  testos  ,  quantos 
pôde  dar  o  barro  que  está  na  roda. 

94  Os  testos  de  fogareiros  ,  e  escal-  | 
fadores  i3,  Eít.  1,  se  fazem  pouco 
mais,  ou  menos  da  mesma  fórma  ,  ainda 
que  sejaó  hum  pouco  mais  compostos» 
porque  devem  ter  hum  circulo,  ou  anel; 
que  encaixa  dentro  da  bocca  do  escalfa» 
dor. 
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Í2omo  se  podem  formar  obras  no  tor^ 
no  com  hum  calibre. 


95  Pafa  calibrar  ás  obras  ,  sé  usa  dô 
Iiutn  torno  pouco  mais  ou  menos  ,  como 
o  da  Jig,  18.  Elie  tem  hum  a  roda  ,  hum 
eixo  b  y  que  tem  a  roda  pequena  ,  ou  prato 
c  ,  sobre  o  qual  está  à  obra  d.  Está  claro 
que  ajustando-se  por  cima  da  inesa  hum 
calibre,  que  se  possa  chegar  para  dian- 
te ,  ou  retirallo  da  obra  d  ,  à  vontade 
do  obreiro  certamente  formará  com  exa- 
ctidão as  voitas  ,  ou  molduras  ,  que  se 
quizerem  na  obra  ,  tirando-Ihe  por  fora 
o  barro  ,  que  se  pós  de  mais  ;  porém  es 
te  calibre  só  pode  formar  o  exterior  ,  e 
naò  se  pôde  nsir  deile  nos  vasos  ,  quô 
devem  ser  trabalhados  também  por  den- 
tro ;  serve  só  para  os  pés  destinadas  a 
isustentar  vasos  ,  ou  outras  cousas  de 
ornatos,  que  á  niaò  se  alinipaô  por  den- 
tro ,  por  naô  ser  o  interior  de  alguma 
fconsequencia  ;  mas  póde-se  fazer  uso  de 
lium  torno  quasi  semiihante  para  os  va* 
jBos  de  jardim,  como  vou  explicar. 
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Como  se  fazem  no  torno  Dasos 
grandes  de  jardim, 

96    C^Uí^si  todos  os  vasos  grandes  de 
jardim  st;  fazem  por  moldes  ;  com  tudo  el- 
les   se  podtiiTi  também  fazer  no  torno , 
com  hum  calibre   grande   <?e ,  entalhado 
nos  lugares  ,    que  devem  sobresaliir  no 
vaso ,  e  formar  os  salientes    nas  partes 
onde  os  contornos  do  mesmo  vaso  de- 
vem ser  ocas  ,   ou  cavadas.  Supponha- 
mos  ,  que  se  quer  fazer  ,  o  vaso  Est,  1 
Jig,  21 ;  faz-se  de  três  pedaços  ;  hum  faz 
o  pé  ,  outro  o  corpo       e  ouiro  o  tes- 
to m  ,  ao  qual  se  ajuntaô  alguns  orna- 
tos ,   como  hum  globo  ,  huma   pinha  , 
pomo  ,  etc.   Vou  agora    explicar  como 
se  faz  o   corpo  L  ,   sobre  a  mesa  B  , 
Est.  1  s  fig*  21  O  calibre,  que  anda  em 
roda  se  forma  de  huíu  páo  vertical  hh  ^ 
cuja  ponta  debaixo  ou  piaó  ,  se  introdus 
em  hum  buraco  ,  feito  no  meio  da  me- 
sa aa  ,  que  deve  ser  forte  ,  e  por  ci- 
ma he  sustida    por  hum  cachimbo  de 
páo  ^,  que  fica  preza  a  huma  peça  tam» 
bem  <Je  páo,  quadrada  bb  ^  assim  he  pre- 
ciso conhecer  que  o   páo    vertical  lik  , 
vira  livremente  sobre  si  mesmo.  Este  pc' o 
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deve  ser  bem  forte  para  poder  st^tentaip 
com  firmeza  a  potencia  ii  ^  que  deve  pu- 
xar o  calibre  ee  ^  que  algumas  vezes  for- 
ceja muito  pela  impressão  que  faz  nò 
barro  ,  que  excede  do  corpo  do  vaso. 
Também  se  ajuda  afazer  firme  o  calibre 
segurando-o  por  baixo  com  â  maó ,  quô 
Vai  sobre  a  mesa  em  o,  e  com  a  otitrà. 
tiiaô  tirando  o  barro,  quando  se  vé  quô 
o  calibre  tem  muito  baro  para  levar.  Perce- 
be-se  ,  que  áspeças  de  páo  quadradas  bh  ^ 
flssim  como  a  mesa  aa  ,  devem  estar  bem. 
firmes  ;  mas  como  se  fará  por  differentes 
modos  ,  segundo  o  lugar  ,  em  que  se  levan- 
tar o  torno,  eu  me  contento  só  em  mos- 
trallo.  O  oleiro  põe  o  seu  barro  sobre  a  ine- 
òQ.aa  y  e  tendo  huma  ínaô  dentro  do  vaso  , 
e  outra  fora  lhe  fará  tomar  pouco  mais, 
cu  menos  a  figura  ,  que  elie  projecta  dar 
ao  vaso;  digo  ,  pouco  mais,  ou  menos; 
porque  o  calibre  ee ,  he  o  que  deve  aper- 
feiçoar a  figura  do  vaso.  Este  calibre  e<?  ^ 
lie  huma  taboa  pouco  grossa  ,  cujas  bor- 
das terminaó  em  chanfro ,  e  saô  talhadas 
de  modo  ,  que  o  contorno  das  bordas  fa:^  , 
por  assim  dizer ,  a  contra  prova  do  vasó 
que  se  quer  fazer.  Deve-se  segurar  bem 
com  parafusos  ent  huma  peça  de  páo 
quadrada  zV,  qué  fórma  huma  potencia  \ 
para  se  adiantar ,  ou  recuar  este  calibre  5 
E  a 
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segund|)  a  grossura  ,  que  se  quer  darão 
vaso ,  a  potencia  zV,  he  fendida  ,  e  rern 
hum  grande  encaixe  ;  de  sorte  que  afro- 
xando  o  prirafuso  ,  o  calibre  ee ,  se  pó- 
chegar-se  para  diante  ,  ou  recuar ,  e  se* 
de  guraapertando  o  parafuso.  Estando  tu-i 
do  assim  disposto  ,  se  faz  virar  á  maô  o 
calibre  ee  ^  que  leva  diante  de  si  o  barro, 
que  há  de  rnais ,  e  o  oleiro  o  accres- 
eenia  nos  locares  aonde  falta;  ao  mesmo 
tempo  põe  o  vaso  ,  quasi  igual  na  gros- 
sura coíTj  hum  calibre  por  dentro  ,  tirando 
o  barro,  que  ha  demais  aonde  he  muito 
grosso.  Finalmente,  quando  o  corpo  do 
vaso  está  bem  formado  ,  se  deixa  hum 
par  de  dias  sobre  a  mesa,  para  que  o 
barro  se  faça  mais  duro;  depois  se  des- 
pega da  mesa  ,  com  hum  arame  ;  tira-se 
o  pedaço  de  páo  ^  ,  e  tendo  tirado  o 
páó  Jih  ;  comó  tauibem  o  calibre  ee  , 
pega-se  no  vaso  com  ambas  as  màos  , 
depois  de  tirado  o  páo  A//,  que  o  atra- 
vessa em  seu  eixo  ;  e  se  põe  o  vaso  a 
«eccar.  Entaô  se  faz  o  testo  com  outro 
calibre,  e  o  pé  também  com  hum  ca* 
libre  próprio  afigura  que  se  lhe  deve  dar. 
Depois  de  terem  estado  as  peças  algum 
tempo  a  seccar  ,  viraô-se  sobre  a  mesa, 
em  que  se  aperfeiçoaó  ,  para  se  alimparem 
por  dentro  com  hum  instrumento  próprio 
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para  isso  Y,Est:,  11.  Jig.  1,  e  formar-lhe 
anéis  para  se  ajustarem  difíerentes  peças. 
Parecendo  conveniente  ao  oleiro  ajuntar 
azas  ao  corpo  do  vaso,  e  adiante  se  ex* 
piícará  o  rnodo  de  o  fazer  :  algumas  vezes 
se  segura  íixo  ,  e  immovel  ,  o  calibre  e 
o  vaso  he  que  vira  sobre  liuma  rodela  , 
que  se  move  á  niaò.  Tudo  isto  pouco  mais 
Ou  menos  he  o  mesmo. 

V^asas  grandes  de  barro  cozido^ 

07  T^Odo  o  mundo  conbece  os  vasos 
grandes  de  hum  barro  esbranquiçado  ,  vi- 
drados por  dt  ntro  ,  que  chamòa  talhas  ^ 
A  ,  7%.  £o  ,  E^st..  íí.  elles  se  fazem  em 
Provença.  Muitas  pessoas  attentas  á  sua 
saúde,  para  evitar  os  inconvenientes  que 
poderiaó  resultar  do  cobre,  mandaô  vir 
estas  talhas  para  conservar  a  agua  de 
que  usaó.  Ha  algumas  muito  grandes , 
que  saó  grossas,  e  sólidas;  com  tudo  co- 
brem-se  também  de  esteiras  de  palha  ,  e 
com  esta  precaução  duraô  muito  tempo 
sem  se  quebrarem  ;  havendo  cuidado  no 
Inverno  de  as  ter  em  parte  ,  onde  ^nnô 
gele  a  agua,  que  tem  dentro.  Quasi  todos 
os  I^avios  as  levaô  para  conservar  a  agua 
destinada  para  a  meza  do  Capitão  \  e  em 
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Provença  se  conserva  o  azeite  nestas  ta-. 
lhas. 

98  O  gosto  ,  que  tem  todos  de  con- 
servar a  agua  em  talhai,  tem  obrigado  aos 
oleiros ,  que  trabalh  iô  em  greda  ,  a  fazer 
potes  taó  grandes  ,  quasi  como  os  vasos 
de  que  se  acaba  de  fallar.  Ha  alguns , 
que  ievaò  a  quarta  pirte  de  hum  almude. 
Eu  os  conservo  no  meu  laboratório  de 
Cliymica  em  Campa^ne  feitos,  em  Saint 
Fargeau  ,  vidrados  por  dentro;  os  que 
se  vendem  em  Paris  ,  e  05  que  tem  tor- 
neira,  ou  esguicho,  vem  de  Picardia. 

99  Porém  vi  em  muiros  lugares,  e 
igualmente  tenho  á  muito  terr.po  vasos 
grandes  de  b/írro  vermelho,  entre  o-^  quaes 
há  alguns,  que  levaó  mnis  de  meio  al- 
mude: os  que  saô  bem  feitos  a  agua  os 
naô  penetra,  inda  que  naôsejaô  vidrados. 
Servem  para  muitos  usos ;  para  guardar 
lexivias ;  para  fazer  salmouras  em  lugar 
de  celhas  de  salgar  carne ;  e  vi  em  jar- 
dins algumas,  que,  estando  rodeadas  de 
obras  de  pedra  calcaria,  serviaõ  de  con- 
servar a  agua  ,  para  se  regarem  ,  ou  agua- 
rem as  plantas.  Eu  naô  sabia  de  donde 
vinhaô  estes  vasos  ,  e  talvez  se  façaô  em 
muitos  lugares;  mas  Mr  Desmarais  me 
fez  ver  no  calendário  Limousin  doi»  anna 
de  1770  hun\  artigo,  que  julguei  dever  in- 
troduzir aqui. 
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,  100  Hum  quarto  de  legoa  distante  de 
"h/Iontrnorcau  que  fica  seis  léguas  ao  Sul, 
de  Angouléme  se  acha  a  Cidade  Saint 
Eutrope  ^  e  quasi  todos  os  habitantes  des- 
ta Cidade  fazem  louça.  Contaô-se  ahi 
trinta  familias  todas  empregadas  neste 
trabalho  :  vinte  e  cinco  fornos  estaô 
sempre  occvipados  em  cozer  louça  miúda, 
pratos  pequenos  ,  grandes  ,  e  panellas  p^nra 
o  fogo  de  difrerentes  tamanhos;  porém 
ha  três,  que  estaó  destinadas  para  cozer 
difíerentes  obras,  e  principalmente  \'asos 
grandes  para  fazer  Lixivia  ,  e  salgar  tou- 
cinho ,  etc.  Todos  os  oleiros,  que  teni 
,de  cozer  destes  vasos  grandes  ,  os  levaô  a 
hum  destes  tres  fornos. 

TOi  Para  esta  qu  Uidade  de  louças  ser« 
vem-se  de  inuna  argilla  muito  dúctil ,  que 
se  acha  junto  da  aidéa.  A  occupnçaô  das 
mulheres  ,  e  dos  meninos  ,  he  humedecer  , 
e  amassar  ,  esta  argilla  com  huma  massa 
de  ferro  sobre  hum  pilaô,  também  daó 
os  últimos  talhes  á  louça  ,  o  que  se  cha- 
ma aperfeiçoar:  porém  naô  he  isto  só  o 
que  elles  fazem,  ainda  vaó  cortar  arbus- 
tos ,  e  páos  miúdos  para  aquentar  os  for- 
nos de  cozer  as  louças. 

102  Os  homens  fazem  vasos  grandes 
em  huma  roda  muito  simples  Z>,  EsC  IL 
fig.  3?  eila  se  fórma  de  duas  rodellas  E  ^ 
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i^,  semelhantes  ás  de  hum  zimbório  de 
moinho.  Estas  rodellas  estaó  juntas  hum^ 
á  outra  por  seis  furos  G  :  a  rodella  F ,  tem 
hum  buraco  em//,  para  receber  a  espiga 
ou  eixo  /,  que  está  bem  segura  por  baixo 
na  terra  ;  de  sorte,  que  este  zimbório  em 
sua  espiga  ,  ou  eixo  ,  vem  a  formar  como 
huma  dobadoura.  O  obreiro  pôe  o  barro 
sobre  a  rodella  e  com  o  pé  que  pòe 
sobre  a  outra  roda  F,  a  faz  andar  len* 
tamente.  Logo  q«e  está  feita  a  primeira 
base  do  vaso  ,  elie  trabalha  os  lados  , 
accrescentando  successivamente  rolos  de 
barro,  que  liga  huns  sobre  os  outros, 
unindo  as  superfieios  interiores,  e  exte- 
riores com  as  màos  .*  deste  modo  chega 
a  acabar  vasos  grandes  ,  os  quaes  torna 
redondos  por  meio  do  torno  ;  e  elie  tem 
cuidado  de  dar  pequenas  pancadas  com 
a  palma  da  maô  no  barro  para  o  com- 
primir. Depois  de  seccos  estes  vasos  se 
fazem  cozer  nos  fornos  grandes  ,  quasi 
semilhantes  aos  que  se  representarão  na 
Est,  I.  Jig.  7,8,  ©9.  Estas  louças  se 
vendem  principalmente  em  J[r?gouleme , 
Perígeuux  ,  Saintonge  ,  Bordaux  Os, 
oleiros  naô  podem  dar  vasaõ  ás  encom-» 
mendas  que  tem  delias. 

To3  Quando  os  vasos  ,  de  que  se  teia 
tratado,  saô  muito  grandes,  se  fazem. 
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muitas  peças  :  huma  fórma  o  fundo,  ou« 
tra  o  corpo, ,  e  outra  a  parte  mais  alta  ; 
e  todas  estas  peças  se  unem  com  anéis 
de  barro  ,  que  se  cozem  com  o  vaso  ,  e  ii* 
caô  taô  sólidas,  como  se  fossem  de  hu- 
n  a  só  peça. 

104  Ve-se  em  alguns  vasos  ,  feitos 
em  Normandia,  partes  sabidas  para  fóra 
e  S3Ô  adornos;  algumas  vezes  estas  par tes 
postas  circularmente  ,  servem  de  enco- 
brir, e  fortificar  os  lugares  ,  em  que  foraô 
as  soldaduras.  z 

To5  A  J?g  2 ,  Mj  he  hvm  grande  vaso 
de  barro  ,  no  qual  se  põe  algumas  vezes  hu- 
ma  torneira  ,  para  fazer  delle  huma  fon- 
te ,  ou  lavatório,  e  substituir  os  de  co- 
bre :  há  alguns  que  tem  por  dentro  pra- 
tos desenhados  por  linhas  pontuadas  ;  es- 
tes pratos  estaò  cheios  de  buracos  ,  e  se 
lhe  põe  aréa  grossa  para  filtrar  a  agua  , 
e  fazer  fontes  areentas. 

106  Saô  bem  conhecidos  os  potes  cy- 
lindricos  de  Normandia  ,  em  que  vem  as 
manteigas  de  Isignes.  Depois  de  vazios  , 
as  famílias  pequenas   se  servem  delles 

ara  conservar  agua.  ^y%.  6,P,  est,  11. 

e  huma  botelha  de  barro  de  Norman- 
dia. Quando  se  faz  no  torno  a  barriga 
QQ  f  e  o  gargallo  jK,  se  solda  na  barriga 
m  lugar  T. 
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107  Naô  faço  huma  maior  relação  das 
differentes  obras,  que  se  fazem  inteira- 
iriente  no  torno  ;  o  que  se  acaba  de 
dizer  bastará  para  fazer  perceber  o  mo- 
do porque  se  fazem  aquelies,  de  que  se 
naò  falia  :  agora  vou  faliar  das  obras,  que 
se  fazem  ,  parte  no  torno  ,  e  parte  na 
mesa  para  lhes  pôr  azas  ,  e  pés. 


ARTIGO  V. 

JDas  obras  ,  que  se  fazem  parte  na 
roda  ,  e  parte  na  mesa  para  lhes 
pôr  azas  ,  e  pés. 


108  UEp  ois  de  começadas  estas  obras 
no  torno  ,  e  se  lhes  ter  dado  a  figura  , 
que  devem  ter,  se  despega  da  rodella 
com  o  Fio  ou  arame  de  latam  ,  e  se  pôe 
sobre  humas  taboas  ,  a  que  chamaô  ar- 
mação de  ripas,  D  Est,  Lll.  fig.  4>  por* 
que  estaó  ao  tempo  ,  e  se  fórma  de  ri- 
pas ;  df^ixaô-se  seccar  as  obras  hum  pouco, 
ou  endurecer  á  sombra,  mesmo  defen- 
didas de  huma  grande  corrente  de  ar, 
porque  he  preciso,  que  sequem  lenta- 
mente. 
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r  109  Depois  das  obras  estarem  alguma 
cousa  duras  sobre  as  ripas  ,  se  transporta© 
para  iiuma  mesa  pondo  humas  ao  pé  das 
outras  para  as  aperfeiçoar, 

110  Esta  operação  consiste  em  reme- 
diar a  maô  os  defeitos  ,  que  se  lhe  per- 
cebení;  se  ha  barro  peg  do  em  huma  parte, 
se  tira  com  huma  faca  de  páo  muito  es- 
treita que  se  molha  ;  se  as  bordas  de  «!• 
gurn  vaso  se  inclinraò  para  alguma  parte, 
indireit.MÔ-se ;  se  na  barriga  se  fez  al- 
guma cova,  pnssa-se  a  maô  por  dentro 
do  vaso  para  o  indireitar  fazendo  vir  para 
fóra  ;  se  as  boccas  ,  que  devem  ser  redon- 
das ,  apparecem  ovaes,  se  indireitaô  a- 
pertando-as  entre  as  rnaôs.  Algumas  ve* 
zes  he  preciso  cortar  por  baixo  os  vasos 
para  ficarem  com  o  assento  mais  firme  ; 
isto  se  faz  pondo  a  bocca  do  vaso  sobre 
a  mesa,  e  o  fundo  para  cima  ;  depois  se 
tira  o  barro  com  hum  instrumento  de 
ferro  K,  pg.  1.  Est.  II.  que  tem  córie. 
Daó-se  de  differentes  formas  huns  sao  , 
direitos,  outres  curvos  ,  chama  ô-se  tour^ 
nassin. 

m  Sobre  a  mesa  também  he  ,  que 
se  pôe  os  pés  ,  os  cabos ,  e  azas  nas  pe- 
ças ,  que  os  devem  ter. 

112  Todos  estas  cousas  saô  peças  re- 
lativas que  se  soldaò  nos  lugares  ,  em  que 
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se  devem  pôr,  tendo-se  feito  á  maÔ50«4 
bre  liuma  mesa.  O  modo  de  soldar  os  ca- 
bos ,  as  azas ,  e  os  pés  he  o  mesmo ;  porém 
devem  haver  certas  pr*ecauçòes  por  se 
naó  despegarem  estas  peças.  Aiguris  exem- 
plos bastarão  para  se  perceber  esta  pe- 
quena manobra. 

ii5  Tomo  por  exemplo  huma  mar- 
mita ;  fórma-se  no  torno  a  barriga  ,  o  gar- 
gaiio  e  a  borda ,  e  deixando-se  sobre  as 
ripas  este  corpo  de  marmita  ,  se  põe  so- 
bre a  mesa  para  o  aperfeiçoar,  e  ajun- 
tar-ihe  as  azas.  Os  oleiros  se  portaó 
nisto  de  dous  modos  differentes:  huns 
formaô  a  aza  sobre  a  mesa;  daô-lhe  o 
contorno,  que  lhe  convém  ;  depois  para 
o  pegar  ao  corpo  da  marmita  ,  raspão  hum 
pouco  os  dous  lugares ,  onde  se  deve  pe- 
gar a  aza  aocorpo  da  marmita;  esfregão 
estes  lugares  com  hum  bocado  de  barro 
novo  ,  soldaô  a  aza  apertando-a  forte- 
mente com  o  dedo  pollegar  contra  o  cor- 
po da  marmita  ,  ou  do  fogareiro ,  etc. 
Outros  ,  depois  de  ter  raspado  o  corpo  da 
marmita,  pôe  sobre  o  mesmo  lugar  hum 
pedaço  de  barro  novo,  que  trabalhão  á 
maô  para  o  fazer  tomar  a  figura  de  aza  ; 
e  depois  de  o  terem  preparado  raspão  o 
lugar  aonde  ella  deve  chegar  ,  e  pondo 
hum  pouco  de  barro  novo ,  e  apartando 
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bem  com  os  dedos  a  aza  se  pega  de  mo* 
do  ,  que  naô  despega  mais.  Este  methodo 
&e  tem  por  mais  sólido,  do  que  o  prece- 
dente. 

114  As  orelhas  aa  ^  dos  potes  Est,  L 
fig^  12  se  soldaó  do  mesmo  modo,  que 
as  azas  das  marmitas. 

.  Ti5  Em'  geral  para  que  duas  peças  se 
ajuntem  bem  ,  he  preciso  que  os-  dous 
barros  estejaô  no  mesmo  gráe  de  seccura  ; 
naô  sendo  assim  ,  huma  peça  encolheria 
mais  do  que  outra  ,  e  se  despegaria  ,  ou 
quebraria.  Com  tudo  se  o  corpo  da  mar- 
mita seccasse  muito  se  tornaria  a  hume- 
decer no  lugar  ,  em  que  se  quizesse  sol- 
dar, pondo-lhe  por  cima  hum  panno  mc- 
lhado ,  que  dentro  em  huma  noite  hu» 
medece  quanto  basta. 

116  O  corpo  dos  potes  de  tres  i^ésfig, 
1^' Est.  II,  se  faz  no  torno  ,  depois  se  tra- 
zem para  ahi  os  pés  ,  e  azas  ,  cofno  dis- 
se da  marmita  ,  e  para  se  soldarem  so 
põe  na  mesa  com  a  bocca  para  baixo ;  e 
testo  naó  deve  ter  borda  com  en- 
caixe* 

117  O  corpo  dosescalfadorcâ  fíg,  i3, 
Est,  I.  se  faz  ao  torno  ;  fórma-se  a  bar- 
riga redonda,  depois  aperta-se  o  bar- 
ro para  formar  a  parte  cylindrica  for- 
tiíica-se  o  bordo  com  hum  rolo  ou  anei 
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de  barro,  faz-se-Ihe  hum  pequeno  bicò, 
e  quando  estaò  já  alguma  cousa  duros; 
levaò-se  para  a  mesa  de  aprefeiçoar  para 
se  acabarem,  e  pôr-lhe  a  aza  6%  como 
se  disse  da  marmita, 

118  O  corpo  b  ,  das  cassarolas  ,  etCi 
E,st.  l»  fig»  14  f  se  faz  no  torno ha  oleiros 
que  fazem  no  mesmo  torno  o  cabo  ,  ou* 
tros  o  fazem  á  maô  sobre  huma  taboa. 
Todos  o  soldaó  a  cassarcla ,  como  já  se 
explicou. 

119  Os  cabos  que  se  faíieiti  no  torno 
saò  muito  mais  próprios  ,  do  que  os  fei- 
tos á  maô  sobre  a  taboa ;  porém  bom  hô 
explicar  como  se  fa2i  no  torno  hum  tubo 
oco  pelo  qual  apenas  se  pôde  introduzir 
hum  dedo.  Gomeça-se  por  baixo  >  com 
sufficiente  largura ,  para  formar  o  tu- 
bo entre  o  poliegar  ,  e  os  outros  dedos. 
Este  tubo  tem  pouca  altura  ,  e  deve  ser 
grosso  ,  porque  será  preciso  estendello 
no  comprimento  ,*  para  isto  comprimindo 
brandamente  o  tubo  entre  as  màos,  se 
estende ,  levantando  as  màos  ,  e  elle  di« 
luinue  de  grossura  á  proporção  que  se 
estende  em  comprimento  ;  acaba-se  fa- 
zendo-lhe  huma  pequena  orla  na  borda 
c.  Em  fim  se  despega  da  rodella ;  e  de- 
pois de  ter  comprimido  hum  pouco  a 
ponta  ,  que  ha-de  pegar  no  corpo  da 
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cassarola  ,  como  as  azas  dos  fogareiros  etc> 

120  Os  coadores  se  fazem  como  as 
cassa  rolas  ,  etc.  só  sim  demais  se  lhe  a- 
brern  buracos  com  huma  espécie  de  buril, 
quando  elles  estaó  meios  seccos. 

121  Também  se  fazem  fogareiros  pe- 
quenos, em  que  se  põe  brazas  para  os 
esquentadores  de  madeira ;  fazem-se  no 
torno,  e  antes  de  os  tirar  da  rodelia  ,  se 
faz  chato  hum  dos  lados  que  heforoíado 
em  parte  do  fundo;  tira-se  o  barro,  que 
excede  o  resto  das  bordas  do  fogareiro: 
forma-se  á  maô  controlado  ,  e  njusta-se 
no  meio  desta  face  hum  botaò  ;  assim 
esta  pequena  peça  he  quasi  de  todo  fei* 
ta  a  maô  ,  ainda  que  elJa  se  começa  ,  e 
se  aperfeiçõii  sobre  a  rodelia  ,  sem  a  ti*» 
rar  para  a  mesa  de  aperfeiçoar» 

122  R  ,  Est,  II  ,  fig,  10  be  hum  can- 
deeiro quasi  todo  feito  no  torno  ,  ajunta* 
se  somente  hum  bocado  de  barro  en^  a, 
eem  Z»  ,  com  huma  aza  em  c. 

123  Também  se  fazem  regadores  de 
barro  :  o  corpo  se  faz  inteiramente  sobre 
o  torno  ,  assim  como  o  tubo ,  que  se 
faz  como  o  cabo  das  cassardllas  ;  vazn-se 
hum  pouco  na  ponta  ,  que  se  tapa  com 
huma  placa  de  barro  cheio  de  buracos , 
póe^se  por  cima  hum  bucado  de  barro  pa* 

taj>ar  ametade  da  embocadura  5  sol* 
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da-se  o  tubo  ao  corpo  do  regador  :  sus* 
tem-se  por  aquelia  parte,  que  naò  está 
éca;  solda-se  a  aza  e  rega  adiniravelmetiteé 

ARTIGO  VI: 

Ue  algumas  obras  ^  que  se  fazeni 
inteiramente  á  maò, 

124  Ja  se  disse  que  alguns  oleiros 
faziaó  todas  as  suas  obras  á  maõ.  Para 
dar  iiuma  idéa  deste  trabalho  vou  expli-' 
car  corno  se  fazem  os  esquentadores  qua- 
drados F  ^  Est,  fíg,  10. 

125  Os  esquentadores  >  e  fogareiros  ^ 
que  devem  ter  dentro  em  si  o  fogo  ,  se 
fnzem  com  o  mesmo  barro  de  que  se  fa- 
zem os  ladrilhos  ^  excepto  que  ,  em  lugar 
de  ajuntar  arèa  á  argilla ,  os  oleiros  em- 
uiagrecem  o  barro  com  a  escoria  de  fer* 
ro  moido  ;  e  passado  por  huma  peneira 
de  Cabello  >  ajuntando  hum  demiíjueve 
de  barro  a  dez  hoisseauoc  do  pó  de  escu- 
malha. Amaça-se  esta  mistura  como  já  dis- 
se ,  fallando  os  ladrilhos.  Para  fazer  hum 
esquentador,  se  molda  sobre  hum  caixi- 
lho de  madeira  ^  se  formão  duas  como  te- 
lhas ,  ou  pastas  de  barro  direitas  ^  se  pôô 
nas  varas  a  enxugar  ,  «  se  batem  huml 
vez  do  mesmo  modo  ,  que  os  ladrilhos  I 
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"depois  em  quanto  está  ainda  brail-irj  ,  sé 
toíiiaô  estas  duas  telhas,  que  chegaó  pa- 
ta fazer  hum  esquentador.  Põe-se  numa 
destas  telhas  na  mesa  de  aperfeiçoar  ,  ta£- 
paó-se*lhe  as  bordas  sobre  hum  calibre 
de  páo  ,  para  o  acertar,  divide-se  a  lar- 
gura em  tres  partes  ,  das  quaes  a  dó  meio 
iaz  o  fundo  do  esquentador  a  ,  e  as  ou- 
tras duas  fazem  os  grandes  lados  ,  hb  ^ 
ievantando-os  quasi  perpendiculares  ,  m  -  s 
que  íiquem  alguma  cousa  inclinadas  para  fó-' 
ra  ,  bem  entendido,  que  com  os  de  1»  s 
se  fórma  em  baixo  hum  angulo  ,  quíisi 
de  quina  viva  ;  da  outra  telha  ,  ou  pas- 
ta de  barro  se  tiraô  os  dous  ped  iços  ,  í]íié 
haô-de  tapftr  as  pomas'  dó  esquentador; 
soldaô-se  nos  grandes  \?íàé^  bb  ^  fazendo 
o  mesmo  que  já  disse  a  respeito  do  modo 
de  soldar  as  azas  ,  e  as  orelhds  dos  va- 
sos ;  finalmente  a  mesma  segunda  telha 
chega  para  fazer  ò  tampo  de  cima  dd \  no 
meio  da  qual  se  faz  hilm  buraco  quadra- 
do com  a  folha  dé  húma  faca  moíhadh 
que  he  para  o  testo.  Naô  se  faz  encaixè 
para  receber  este  testo;  mas  quando  se 
tira,  corr^^sé  o  barro  obliquamente,  pa- 
ra o  chanfro  servir  ds  encaixe  ,  para  qiiè 
o  teâto  rtaò  possa  cahir  dentro  do  esquetí- 
tâdor  ;  aperfeiçoaô-se  todos  ós  lugares  da& 
«Oldaduraa  ,  e  &e  acaba  fazendo  buracos  p 
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tanto  por  cima  ,  como  pelos  lados  do  es«» 
quentador,  coro  hum  inslramenro  de  fer- 
ro ,  que  faz  as  veáes  de  hum  trado.  So- 
bre a  mesa  se  lixe  fazem  também  as  azas 
JJ\  e  o  botaô  de  testo 

A  R  t  l  G  O  VÍL 

Das  ohraSy  que  se  fazem  com  moldes. 

126  Isto  se  ter  fàliado  das  obras' 

feitas  a  maô  ,  parece  justo  explicar-se 
como  se  fazem  em  moldes  ;  mas  ,  como  es~ 
te  trabalho  pertence  mais  ao  louceiro  de 
obra  fina  ,  do  que  ao  oleiro  ;  por  hora 
darei  hum  só  exemplo  ,  descrevendo  , 
como  se  pode  fazer  hum  vaso  de  jardim. 
Mplda-se  com  o  gesso  hum^  vaso  oco  ,  so- 
bre outro,  que  tenha  boa  figura  ,  manda- 
do reparar  por  hum  escultor  :  divide-se 
ètn  tres  partes  ,  segundo  o  comprimen- 
to ,  o  gesso  oco  que  se  moldou  sobre 
aquelle  ,  que  se  quer  imitar,  bem  en- 
tendido, que  se  faz  separademente ,  o 
ôco  que  deve  fazer  o  corpo  do  vaso  ,  e 
p  que  deve  fazer  o  pé  ,  e  o  que  faz  o 
testo. 

127.  Reunem-se  os  tres  pedaços,  que 
devem  fazer  o  corpo,   põe  se  firmes  se- 
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gurando«os  com  cordas  ,  e ,  tendo  esfre- 
gado com  alguma  gordura  o  molde  por 
dentro  ,  com  a  maõ  ,  se  pòe  huma  cama- 
da grossa  de  barro  dentro  do  molde  ,  e 
se  aperta  para  tomar  bem  a  figura  do 
iRolde  ,  deixa  se  endurecer  hum  pouco 
o  barro  no  interior  do  molde  :  como  no 
seccar  encolhe  ,  eiie  se  despega  do  molde  ; 
mas,  antes  de  estar  inteiramente  secco  , 
se  desataô  as  cordas  ,  separaõ-se  as  três 
peças  ,  de  que  consta  todo  do  molde  ,  e 
tira-se  o  vaso  de  barro,  que  sé  pôe  a  en- 
xugar nas  ripas,  prepara-se ,  ou  aperfei- 
çoa-se  depois  com  hum  pequeno  pedaço 
de  páo  chamado,  hauelioir^  espécie  da 
tasquinhador ,  ou  goiva  ,  e  naô  precisa 
ser  escultor  para  o  fazer. 

128  Com  o  instrumento  de  alimpar  ^ 
chamado  tournassin  ^  se  tira  por  dentro 
o  barro  ,  que  ha  de  mais  ,  e  se  forma 
hum  assento ,  ou  encaixe  por  onde  se 
ajusta  o  pé  ,  e  o  testo  ,  depois  de  mol- 
dados ,  ao  corpo  do  vaso.  Alguns  fa- 
zem moldes  particulares  ,  para  forma- 
rem as  azas,  e  folha|2;ens  ;  mas  como  |á 
disse,  só  me  propus  faiiar  superficialmen- 
te das  obras  moldadas  ,  porque  na  arte 
de  louceiro  de  obra  fina  se  trata  disso 
com  individuação  ,  aonde  se  ensina  a  fa^ 
«er  pratos  recortados  ^  sopeiras  ,  tigelas  ^ 
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e  nipis  utensis  cie  meza  com  molduras  , 
e  mesmo  figuras  de  fíoir.ens,  c  íiniír.aes. 

ARTIGO  VIU. 

Modo  de  C7if ornar  as  ohra^.   de  olaria  . 
e  cozei  as, 

129  C3  IJnndo   tratei   dos  ].»  !ii]ljos, 

dei  n  descri  pç  a  ò  dos  foriios  , 
cleqoe  useô  ordinariamente  os  oleiros  de 
ParJ5,  advei  rindo,  qi;e  esias  obras  se  po- 
deriaô  cozer  nos  mesníofí  fornos  de  te* 
lha  ,  que  íicnò  representados  na  nMe  de 
telheiro.  Aqui  só  Fallarei  dos  fomos  dOvS 
oleiros  de  Paris ,  que  saó  inuito  bem  pen- 
sados e  de  bum  uso  commodo:  trazen- 
do se  á  lembrança  ,  o  que  fica  dito  no 
])rincipio  desta  Memoria  a  respeito  dos 
ladrilhos;  lie  supernno  dizer,  como  se 
rirranjaò  as  differentes  obras  nesta  sorte 
de  fornos. 

130  Da  parto  da  bocca  por  detraz  da 
Fausse-tire  se  arranjão  os  vasos  ,  que  haõ- 
de  ficar  bem  cozidos,  hnns  sobre  outros, 
os  quaes  correm  menos  risco  de  se  quebra» 
rem  :  taes  saó  os  vasos  de  fiores  ,  e  os 
tubos  para  despejo  etc.  Também  se  pòe 
jvuito  ao  fundo  do  forno  L  AI ^  flf^,  8.  est» 
í.  que  cbaniaô  lingucta,   onde  ha  muito 
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oalor  ,  porque  o  ar  quente  deve  descer  a 
t?sie  Ing-ir  ,  p:ua  saiiir  pelas  aberturas  , 
por  Qiiáe  se  oescarregn  a  fumaça  ,  que 
íicaò  inteiramente  por  baixo, 

i5i  A  priiiíeira  cainadà  de  baixo  se 
faz  com  tijolos  ou  iadriihos  grosseiros,  de 
assoalhar,  ou  vasos  grandes  de  despejo, 
que  se  jDôe  eai  ln«ar  destes  ladrilhos. 
Como  oPi*asos  grandes  tem  bastante  for- 
ça para  sup{)ortí':refíi  a  louça  ,  que  se  lhe 
põe  por  cÍMia  ,  coíh  e!!ys  se  pôde  fazer 
a  primeira  camada.  Deve  haver  cuidado 
<Ie  se  porem  na  mesma  fileira  os  vasos 
de  hum  tnuíanho  ,  observando,  como  nos 
tijolos  ,  que  a  ordem  de  cima  leva  no  meio 
vasos,  que  formaô  a  ordem  de  baixo, 
COÍBO  sevê/ig.  9.  est.  I;  mas,  como  nu- 
ma das  principaes  attençôes  ,  he  exacta^ 
mente  encher  o  forno,  e  de  lhe  meter  a 
mais  louça  ,  que  lhe  Iie  possível  ,  para 
tirar  melhor  partido  da  lenha  ,  que  gas- 
taõ  ;  pôe~se  as  peças  pequenas  dentro  das 
grandes  ;  os  testos  dos  esquentadores  se 
òe  nos  mesmos  esquentadores  ,  em  que 
aô  de  servir  ,  os  vasos  pequenos  também 
se  põe  entre  os  grandes ,  para  encher  os 
vàos  o  mais  exactamente  que  for  possí- 
vel, Pôe-se  páos  ,  como  para  os  tijolos  , 
ou  ladrilhos  ,  pelos  lados  ,  e  se  distri- 
tuem  pelo  forno  de  distancia  ,  em  dia- 
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tancia  por  entre  a  obra.  Cortaô-se  as  ra- 
chas de  páo,  com  que  se  forra  a  louça, 
ii>erendo-r«s  entre  a  abob.ida  de  íbino,  e  j 
a  mesma  louça  ,  e  se  acaba  fazendo  hum  j 
muro  de  tijolo  na  porta  falsa.  Por  fim  es-  i 
quenta  a  louça  com  mais  cuidado,  de  que 
com  o  tijolo ,  e  o  fo^o  se  continua  pou- 
co mriis  ou  menos  o  mesmo  tempo,   se  i 
saô  louças  ordinárias ,  e  contiáSa-se  por 
mais  tempo,  se  se  trata  de  cozer  louça 
de  greda. 

A  R  T  I  G  O  IX. 

Pescripçaô  de  outra  espécie  de  forno  ^guei,  \ 
usaô  os  oleiros  dos  arrabaldes  de  S, 
Antonio  para  cozer  suas  obras. 

15%  Uasi  todos  os  oleiros  dos  su* 

burbtos  de  S.  Marçal  ,  se  ser-í 
yexn  do  forno,  jádescripto  no  tratado  do$  : 
ladrilhos  ,  e  que  está  representado  na 
fsC.  J.  7  ,  8,  e  9  ,  tanto  para  coze?: 
ps  ladrilbos  como  as  louças  ;  e  estes  for- 
mos, que  occupaô  muito  pouco  lugar,  se 
imaginaraò  mui  engenhosamente ,  e  saô 
H^pjtQ  bons  para  a  ecoiiomia  de  lenha, 
|íprn  tudo  a  maior  parte  dos  oleiros  dos 
|i}bi4rbio^  de       Aijtppio  §p  usaô  ^est. 
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tes  íórDOS  para  os  ladrilhos  ,  e  para  co* 
zev  fís  outras  louças,  se  servem  de  hum 
forno,  que  se  rssemelha  muito  aos  de 
oleiro  de  obra  fina  ,  cuja  descripçaô  vou 
agora  dar* 

i53  A  y%.  1.  esfi,  IIÍ,  representa  a  al- 
tura do  forno,  visto  por  fôra  da  parte  da 
boca  da  fornalha  ,  011  a  altura  sobre  a 
linha  ,  CD.  do  plano  /7^.  2.  que  he  to- 
mada rente  ao  nivei  do  forno.  A,  he  o 
fogaó  ou  fornalha  que  esrá  em  terra  em 
hum  buraco;  vé-se  apontado  pelas  mes- 
mas letras  nas  figuras  1  ,  2,  3,  e  14.  O 
que  conduz  o  fogo  ,  desce  dentro  desta 
cova  ,  e  forra  de  lenha  pela  boca  da  for- 
nalha ,  debaixo  do  corpo  do  forno,  onde 
se  metem  as  obras  ,  que  se  querem  co- 
zer. Logo  em  principio  para  temperar, 
faz  hum  pequeno  fogo  na  entrada  da  for- 
nalha em  A  ^  fig,  3,  que  representa  to- 
da a  extensão  da  fornalha  ,  e  fundação 
dp  forno;  depois  para  fazer  o  fo^o  grin- 
ie  ,  chega  o  fogo  até  ,  e  o  distribue 
por  dentro  de  toda  a  extensão  da  forna- 
lha ;  porém  entaô  accommoda  a  lenha  em 
pé  na  boca  da  fornalha  ,  para  diminuir  a 
corrente  do  ár ,  que  levaria  o  calor  para 

0  fundo  do  forno  ,  e  ao  mesmo  tempo 

1  parte  de  diante  receberia  pouco  calor» 
Com  tudo  he  preciso^  que  elie  se  distri- 
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bua  com  a  igualdade  possível  por  torJa  ar 
e:  tensoò  do  forno:  e  esta  he  hiuna  at- 
tencaô  que  deve  ter  o  ariçaJor.  (i) 

i54,  A  abobada  F  fig,  4.  que  cobre  a 
parte  superior  da  fornalha  tem  os  bura- 
cos aaa  ,  etc.  Por  estesi  buracos  ,  que  tam- 
bém se  podem  vèr  em  F  fig^  2.  se  re- 
presenra  o  fundo  ,  ou  pavimento  do  forno, 
í|qe  está  por  cima  de  abobada,  que  co- 
bre a  fornalha;  por  estes  buracos  aaa  ^ 
3ie  que  passa  o  ar  quente  da  foF  nalba  ,  yí? , 
y?«,  4.  para  o  corpo  do  forno  G,  que  es-- 
tá  por  cima  ,  e  no  qual  se  arruma  a  obra 
que  se  quer  cozer  vidrada.  Este  cor- 
po do  forno  be  ffchado  por  cima,  com 
liuma  abobada  hl ^  fig.  4.  a  qual  tem  os 
buracos  bbh  ,  do  mesnio  modo  que  a  abo- 
b  ida  Fie  isto  mesmo  se  vé  também  na 
5.  cín  H ;  e  por  estes  buracos  he  , 
que  o  ar  queuce  passa  do  corpo  G  ^  /ig, 
4.       corpo       aonde  se  póe  as  louças  , 


(i)  O  forno    dos    oleiros    Alemães    lie  muito 
lí^nplps;    ]io  quadiilonpo  ,    de  lium  comprimento 
i^poi  cíoiicií-io  d  forca  .de  cada  fabrica  ,  dfl  altura 
íip  bnm  homem  pouco  mais  ,  ou  menos,  A  parte 
í;i;iperíur  tetn  a  íi^ura  de  lium  ovo,  Q\t  he  chata, 
^  {aús/A  compõe  sç  de  terra  gorda  ,  e  de  palha  pi- 
fíida  pina  conservar  o  palor.  O  interior,  se  fííz  do 
,  e  com  abobíuhi ,  as  paredes  de  hunia  pí^r^y 
,  ^  outra  devem  ^er  fortes,  / 
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qne  se  querem  cozer  em  hríinco.  Como 
o  ar  qnente  se^írpre  s('be  j  lo, 2 o  (|r»e  o  íor- 
no  se  esquenre  ,  no  corpo  /,  he  maior 
o  Cflior  do  que  no  corpo  qiie  ao  prin- 
cipio rinha  mí>h  calor,  do  que  o  outro, 
Cjue  fica  mais  airo, 

i55  Na  parte  iriais  alta  de  al)ob'tda  , 
que  cobre  este  corpo  superior,  ba  liym  bu- 
r^.co  A!  ,  fig,  4.  de  seis  ou  oito  poilegadas 
em  quadra  ,  e  de  mais  quatro  buracos 
K  j /rg»  1.  e  5.  Estes  cinco  buracos  ser- 
vem parn  dar  sabida  ao  ar  que  entra  pe- 
la boca  da  fornalha  ,  para  obrigar  ao  ca- 
lor a  >sobir  are  ao  alto  do  [V*rno. 

i36  Enche -se  a  ca  roera  G  ,  jií.';.  4»  por 
hurna  porta  L  ,  fig,  1  ,  e  4«  se  fecha 
com  huma  parede  de  tijolos  ,  ou  peda- 
ços de  louça  ,  logo  que  se  acabou  de  en« 
cher  o  forno  ,  antes  de  accender  o  fogo: 
deixa-se  só  luiriía  pequena  abertura  em 
3/,  /%.  1.  para  dai-  saliida  a  buiria  parte 
da  fumaça,  que  podt-ria  enfra(|uecer  a 
marcha  do  ar  quente  necessário  para  co- 
zer a  obra.  Por  cima  desta  pequena  aber- 
tura M  ,  ha  huma  parede  corno  de  hu- 
ma chaminé  de  cozinha,  e  hum  tubo  IV 
JV ,  jig,  1  ,  e  4  para  conduzir  a  fumaça  , 
por  senaô  espalhar  na  ofíicina. 

iSy  A  camera  ou  o  corpo  superior 
f  9 /^S'  4»  se  enche  de  louça,  que  sequer 
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cozerei??  branco,  por  huma  porta  qiuj  es* 
tá  e;n  O  ,  e  que  se  Fecha  ,  qnaiido  o  cor» 
po  esiá  cheio,  fazenrlo  norilto  desta  por- 
ta hiima  íibertnra  seííuihante  á  que  fica  no- 
tadi  em  M  ,  fig.  i  ,  e,  como  se  naó  receia 
inconnrodo  de  fumaça  por  ser  esta  aber* 
turn  innito  alta  ,  se  lhe  naó  faZi  cuberta  , 
Hem  tubo  de  chaminé:  sobe-se  no  corpo 
do  forno  /,  por  huma  escada  P»  fig*  i. 

i58  Por  fini  se  grndua  o  fogo  como 
acima  fica  dito  ;  conieçando  por  hum 
fogo  pequeno  para  esquentar  a  obra  ^ 
e  acabando  por  hum  fogo  muito  activa 
de  lenha  rachada. 

A  R  T  I  G  O  X. 

Do  'vcniiz  ou  'vidrado ,  (jue  se  põe  na 
lança ^ 

109  -/\  maior  parte  das  obras  de 
barro  ordinárias  deixaò  transpirar  a  rtgua 
por  seus  poros  ,  maiormente  quando 
se  mistura  muita  area  no  barro  :  mistu- 
rando se  pouca  area  ,  os  vasos  conser» 
vaô  bem  a  agua  ;  ^  mas  naó  podem  so- 
frer o  fogo :  ora ,  como  a  maior  parte  da 
louça  ,  para  os  utensilios  de  huma  casa 
deve  ir  ao  fogo  ,  os  louceiros  naô  lhe 
poupaó  a  areaj  porém  dando-liie  estafa?^ 
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culdide  de  rezistir  ao  fogo  ,  se  tornaô 
penetráveis  a  agua  ,  corno  se  acaba  de  di- 
zer. Quasi  todcs  estes  utensis  com  tudo 
a  devem  contei  ;  para  lhe  dar  esta  pro- 
priedade ,  se  cobrem  de  huma  camada 
de  verniz  ,  quo  ,  vitriíicando^se  ,  naô  deixa 
a  agua  passar.  E  assim  para  os  alguida» 
res ,  e  vasos  do  uso  das  ieiterias,  os  olei- 
jrx)s  se  servem  de  hum  barro  puro,  que 
toma  corpo  ,  e  naô  deixa  transpirar  a 
agua;  porém  estes  vasos  se  quebrariaô, 
se  os  puzessem  ao  fogo  :  por  isso  Jançaô 
inuita  area  no  barro,  de  que  haó-de  fa- 
zer os  vasos ,  que  servem  para  o  fogo  ;  e 
idepois  os  vidraò  ,  para  poderem  reter  a 
agua. 

140  Aqui  só  se  fallará  em  resumo  do 
verniz  das  louças ,  que  he  muito  grossei- 
ro;  porque  o  verdadeiro  lugar  de  tratar 
disto  a  fundo ,  be  quando  se  tratar  da 
louça  fina. 

14 1  Os  oleiros  para  vidrarem  as  su« 
as  obras  ,  se  servem  da  mina  do  chum- 
bo ;  e  a  isto  he  que  se  chama  pedra 
de  chumbo  no  coiiimercio  ,  e  os  ojei- 
yos  chamaô  verniz  :  ou  se  servem  do  zarr 
caô  ,  ou  chumbo  vermelho  ,  que  impro- 

riamente  chamaô  mina  de  chumbo;  que 
e  huma  cal  de  chumbo  com  huma  cor 
f  ermdha  bem  viva.  Q  falecido  Mr.  Jars, 
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nas  memorias  da  Academia  ,  deo  o  rno- 
do  de  o  fazer  tomar  esta  cor  venijelbri 
pela  calcinaçsô.  Taiiibem  se  servem  ain- 
da do  iithargirio  ,  isio  he  ,  do  chum- 
bo calcinado  ,  que  perdeo  huma  parte 
do  seu  phiogistico  pela  acçaó  do  fogo,  e 
que  está  em'  hum  esíado  de  vitriílcaça.^ 
imperfeita.  Elles  se  servem  destas  subs- 
tancias por  dous  modos,  como  agora  vou 
a  explicar. 

Prim  eiro  m  etli  o  do , 

142  Ouebra-se  a  pedra  de  chumbo  so- 
bre huma  peça  de  cobre  para  senaó  per. 
der  cousa  aLf);un!a  ;  passa-se  por  huma 
peneira  de  cabello,  e  o  resro  se  piza  em 
gral  de  ferro  ,  e  se  torna  a  passar  ,  até 
que  tudo  se  passe  pela  peneira. 

Alguns  oleiros  compraó  o  chumbo 
em  chap;i ,  e  elles  mesmos  o  reduzem  a 
cal  ;  julgo  que  seria  melhor  usar  do  le-» 
thargirio ,  ou  chumbo  vermelho,  (i) 


(i)  Os  oleircs  Alemães  para  as  suas  obras  comrnuns 
ise  servem  só  do  Iithargirio  ,  a  que  cliamaô  Glat-- 
te  ^  Silber^latte.  Piza-se  ,  passa-se  por  humA  pe- 
neira ,  e  levita  se  sobre  buma  pedra.  Pard  que 
o  lit  liarei  rio  naó  corra  inuito  ,  se  lhe  ajunta  liu- 
ma  igual  quniitidacle  de  area  branca  ,  e  fma.  Es- 
ta mistura  se  põe  liquida  ao  dezejo  de  cada  bum  ; 
knçd-se  huma  quaiuidade  siifficiente  no  vaso,  que 
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144  Prepara-se  o  lithargirio  como  a 
pedra  de  chimíbo  ;  elle  se  reduz  a  pó 
muito  facilmente  ,  e  o  zarcaõ  ainda  mais  ; 
ajnnr?.-se  a  iuiro  ,  ou  a  outro  desles  pós 
por  medida  ouiia  tanta  qnantidade  de  area 
como  ha  dos  pí'>s  de  li thargiiio  ,  zarcão 
ou  da  pedra  de  chumbo;  deve-se  notar, 
que  todas  as  preparações  de  chumbo  , 
se  vitriiicaó  ,  e  laciUtaô  muito  a  vitrifica* 
çaô  das  substanc-as  térreas  ;  A  area  faz 
íiama  pnrte  considerável  do  verniz  ,  por 
meio  de  chumbo  ,  cue  serve  de  funden-í 
te  :  como  o  chumbo  he  caro  ,  o  a  area 
naô  custa  dinheiro  ,  os  oleiros  ponpaô 
muito,  misturando  a  area  com  ocliumbo 
e  eu  creio  ,  que  esta  liga  da  area  nao  ai* 
tera  a  bondade  do  vidrado.  O  chumbo  só 
sobre  o  barro  faz  huma  cor  amarella  , 
querendo-se  que  este  esmalte ,  ou  verniz 
seja  verde  ,  em  duzentas  libras  de  lithar-; 
girio ,  ou  cal  de  chumbo  se  lançaõ  sete, 
ou  oi.^G   libras  de  limalha  de  cobre.  (1) 


se  quer  envernizar,  eque  )á  está  coi:klo  ,  inove- 
se  e  se  despeja  aquella  quantidade  ,  que  sobra  , 
e  já  naô  pega.  Píissado  hum  quarto  de  hora  ,  já 
se  pode  levar  o  vaso  para  cozer  o  verniz.  O  vaso 
com  o  verniz  deve  estar  no  forno  16.  ou  18.  iio- 
ras.  Se  o  vomiz  ,  naô  foi  bem  livigado  ,  fica  desi- 
gual ,  e  cheio  de  grãos, 

(O  Quereado-se   que  o  esmalte  seja  Wí^.nco, 
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Querendo-se  ,  que  tenha  Iiumá  cor  escu- 
ra ,  mistura»se-ihe  manga nesia  ,  que  he  hu- 
ma  mina  de  ferro  pobre  e  refractária  ; 
ella  hedefnim  azul  denegrido  granulado. 
Della  se  servem  os  vidraceiros  ;  mas  quan* 


xnisiuraò-se  cinco  partes  cie  estanlio  com  ylnte  de 
chum^^o  ;  fazem-se  calcinar  em  lium  vaso  de  barro 
no  forno  de  calcinação.  A  fornalha  se  deve  es- 
quentar algumas  horas  antes  de  se  lançar  nella  o 
chumbo,  e  a  chama  deve  selnpre  dar  sobre  o- 
chumbo,  para  isto  deve  ser  o  forno  de  reverbé- 
ro.  Oevcse  mover  o  meia!  com  huma  espátula' 
de  ferro  até  elle  se  reduzir  em  cinzas.  Entaô  se 
lançA  o  estanho  ,  e  te  move  do  mesmo  modo  ,  ató 
qne  este  também  se  converta  em  cinzas.  Aucrmen- 
ta-se  o  fogo  .  até  que  as  cinzas  estejaô  dbrazadas  ; 
entaô  se  diminue  o  fogo  ,  e  se  deixaô  esfriar , 
movendo-ds  sempre  com  a  espátula.  Misturaô  se 
estas  cinzas  com  igual  porção  de  sal,  e  de  area  ; 
pêe-se  tudo  em  hum  vãso  descoberto ,  e  se  pôe 
nesía  segunda  calcinação  todo  o  sai  se  evapora  ,  a 
iraterid  contida  no  vaso  se  abate»  e  c  peso  dimi- 
nue ;  porém  o  saí  só  se  aínnta  para  facilitar  a 
fusaô.  Piza. se  a  matéria  calcinada  em  hum  gral 
de  ferro,  e  se  liviga  cuidaduzamente  em  huma 
pedra,  com  huma  quantidade  deagua  suFficiente, 
para  a  tornar  de  huma  consistência  liquida.  Ga- 
liindo  sobre  o  verniz  qualquer  bocado  de  gordu- 
ra por  pouca  que  seja  ,  desmancha  todo  o  tra- 
balho ,  porque  os  metaes  torndô  a  tomar  sua  pri- 
meira forma,  c  o  vprniz  desaparece  de  cima  dos 
vasos,  em  que  se  tinha  appiicado.  O  pó,  cahin* 
do  sobre  o  vernii  ,  faz  no  esmalie  huns  pequenoí 
buracos. 
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!  do  lançaô  ninitn  ,  faz  o  vidro  roxo.  Acha- 
se  em  Piemonte  ,  eni  Toscana  ,  Bohe^ 
mif)  5  e  íugíales ííi.  A  pedra  ,  que  se  ven- 
de com  o  nome  de  ir^aicassira  diíTere  del- 
ia pouco  ,  ou  nada.  Estas  matérias  ,  sendo 
pTiiverisadaa  ,  íorniaò  vei dadeiranicnte  o 
vernia  dos  oleiíos,  que  só  falta  applica- 
lo  sobre  os  vasos  ,  que  naò  foraõ  ainda 
cozidos  ,  porém  que  esraô  já  seccos  ,  e 

j  piomptos  para  se  cozerem.  Para  o  pó  se 
pegar  aos  vasos  se  luimedeceni  na  agua 
chamada  gorda,  que  lie  a  aj>aa  ,  eni  que 

i  :  dissolveo  a  argiiia  ;  depois  antes  que 
esta  agua  se  seque  ,  se  espalha  por  cima. 
os  pós  de  que  acabamos  de  íallar,  viran- 
do a  peça  por  todos  os  lados  ,  a  liai  de 
ficarem  cobertos  todos  os  lugares  ,  que  se 
quer  invernizar ;  e  como  ha  niniras  pe- 
ças, que  só  se  querem  esmaltar  por  den- 
tro, nestas  se  naó  põe  os  pós  pela  parte 
de  fora, 

i/i5  Deixaô«se  as  peças  suar  hum  pou» 
CO,  depois  se  arrumaõ  no  forno  do  mo- 
do, que  já  expliquei;  de  sorte  que  coin 
huma  só  operação  se  coze  o  barro  ,  e  se 
derrete  o  verniz ,  que  vitrifica  na  superfí- 
cie. Por  este  methodo  economiza-se  a  le- 
nha; porém  gasta  muito  chumbo  :  e  tam- 
bém porque  o  pó  senaô  pôde  espalhar 
igualmente,  em  alguns  lufares  fica  mui* 
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to,  e  quando  se  derrete,  espalha  se  pè" 
los  outros  vasos.  Naô  he  só  este  o  incon 
veniente  :  como  he  preciso  meter  muita 
lenha  para  cozer  as  obras  com  grande 
fogo  ,  ha  tasTíbem  o  inconveniente,  de 
que  ,  queimando-tse  esta  ,  ievanti  muita 
cinza  ,  que  vern  a  oFfender  o  esmalte  , 
quando  se  está  derretendo* 

146  Doutro  methodo  consiste  em  pôr 
o  verniz  nos  vasos  ,  que  já  estaõ  cozidos; 
gasta  se /ma  is  lenha  ;  porque  as  obras  vaô 
duas  veaes  a  cozer  ao  forno;  porém  evi- 
taò-se  ent^ió  os  inconvenientes  de  que 
acabo  de  fallar;  além  do  que  ,  como  os 
oleiros  só  depois  d  is  obras  cozidas  he  que 
conhecerii  a  perfeição  delias  ,  ha  huma 
grande  vantagem  em  pôr  o  verniz  n^is  pe- 
ças depois  de  cozidas  ;  pois  em  todas  as 
JPornadas  ,  se  quebraô  ,  e  se  de^fIguraô  al- 
gumas peças  ,  e  assim  só  se  põe  o  verniz 
ou  esmalte  nas  que  sabem  do  forno  per- 
feitas. Daqui  resulta  ser  menos  o  gasto 
do  chumbo  ,  naô  levando  verniz  ,  as  pe- 
ças q{je  quebrarão  ;  este  methodo  também 
contribue  muito  a  economisar  o  chum- 
bo ;  porque  os  que  o  seguem  livigaò  o 
lithargirio  ,  e  a  pedra  de  chumbo  com 
água  em  hums  mó  representada  separada- 
mente est.  l\.  fig,  11,  e  12.  Elles  livigaô 
estas  difíerentes  substancias  separadas,  e 
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éom  agua  de  sorte,/  que  correm  á  ma-» 
neira  de  caldo,  pelos  vasos,  que  lhe  fi- 
caô  por  baixo,  e  põe  o  verniz  liquido  na 
louça  ,  cozida ,  lançando  esta  espécie  da 
caldo  sobre  os  vasos,  ou  mettendo  dentro 
nelle  as  peças  j  que  se  querem  inverni- 
z?ír  por  dentro,  e  por  fóra  ;  e  isto  he  nie-* 
Ihor ,  e  de  mais  economia.  Applica-se  o 
verniz  com  hum  pincel,  que  o  pôe  mais 
lizo ,  e  só  se  póe  nos  lugares  onde  se 
julga  conveniente.  Finalmente  estas  subs- 
tancias bem  ievigadas  se  applicaô  aos  va* 
SOS  em  corpo  o  mais  delgado  ,  que  lie 
possivei  e  se  julga  conveniente. 

147  Deixaô-se  seccar  as  peças  ,  o  que 
se  faz  em  pouco  tempo  ,  porque  a  lou-^ 
ça  que  vem  do  forno  atrahe  prompta-» 
mente  a  humidadeé 

148  Pôe-se  no  forno,  onde  se  lhe  dá 
hum  fogo  pouco  mais  ou  menos  igual 
áquelle  com  que  se  coziaõ  ;  mas  naò  se 
deve  meter  lenha  entre  as  peças  ,  e  so- 
Lre  a  obra  ;  por  evitar,  que  a  cinza  se- 
naô  espallse  sobre  o  verniz  ,  qnnndo  esíá 
derretido  pelo  fogo.  Naô  ha  inconveni- 
ente, em  pôr  lenha  dos  lados,  princi- 
palmente quando  ha  a  precaução  de  se 
por  perto  alguns  vasos  ,  que  naô  sejaâ 
invernizados  ,  ou  que  se  cozem  a  pri- 
íneira  vez^  e  he  melhor  conservar  o  fa^ 
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go  por  mais  tempo  no  ft)rno ,  do  que  me- 
ter lenha  eiUre  a  loiíça^  Hunia  das  van-  ] 
tngens  do  forno,  que  imita  odes  loucei-  ; 
ros  de  obra  flní^  y  he  naó  esrar  exposto  ; 
ao  inconveniente .  das  cinzas* 

lAg  Os  0;ei'Fos  naô  coucordí^ô  em  dar 
a  prererencia  a  hum  destes  methodos  ;  i 
onda  líum  se  .encosta  áqnelle  que  prati- 
ca. Os  que  applicaô  o  verniz  eni  pó  so- 
bre o  barro  eni  confessaô  ,  que  gastaô 
lofíis  chumbo  ;  porem  dizem  ,  qne  o  sen 
verni?,  ou  esitialte  penetra  rjjelhor  o  bar- 
ro ,  e  se  pega  Rí ais  intimamente.  Os  ou- 
tros snstentaô  que  o  verniz  pega  muito  : 
bem  no  barro  cozido  ,  e  allegaõ  a  favor 
do  seu  methodo  o  menor  consummo  do 
chumbo,  e  o  a  ceio  da  sua  obra,  sendo 
o  verniz  di.stribuido  em  huriía  grossura 
mais  uniforme;  mas  os  que  seguem  este 
xr.ethodo  ,  naô  estaô  ainda  do  mesmo  pa- 
recer sobre  hum  ponto  ,  que  n^e  pp-n^ce 
bem  importante.  Huns  dizem  que  só  b- 
ta  cozer  medianamente  a  obra ,  antes  de 
a  merer  no  verniz,  para  que  o  verniz  se 
possa  introduzir  pelos  poros  do  barro,  e 
que  no  depois  he  preciso  dar  hum  gran- 
de íógo  para  cozer  as  obras  cubertas  de 
verniz. 

iSo  Ou -ros  dizem,  que  da  primeira 
vez  ,  que  se  cozem  ,  he  preciso  fazer  hum 
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grande  fogo  ,  e  da  segunda  quanto  bristê 
para  derreter  bem  o  vernia  :  a  favor  des- 
ta pratica  podem  dizer ,  que,  como  o  chuin*. 
bo  vitrifica  a  area  ,  produz  este  effeito  na- 
qiiella,  que  está  na  superÍ3CÍ(3  doí*  vasos 
cozidos  ,  o  que  o  faz  muito  adherente  a  es-» 
tas  qualidades  de  obras;  em  segundo  lu- 
gíír  ;  que  naó  sendo  preciso  Is  um  gran* 
de  fogo  para  o  cozimento ,  se  evita  o  me- 
ter lenha  entre  a  louça  ,  e  por  cima  dei* 
la ,  e  isto  a  izenta  das  màos  effeitos  da 
cinza. 

151  Eu  me  inclino  á  primeira  prati** 
ca  ,  porque  se  precisa  bum  fogo  violen- 
to ,  para  fundir  bem  o  esmalte,  e  es- 
te mesmo  fogo  acaba  de  cozer  o  bar- 
ro :  preciza  o  verniz  estnr  bem  derre- 
tido, para  o  chumbo  poder  vitrificar  a 
area  ,  que  está  na  superficie  da  louca. 
Este  sentimento  be  conforme  ao  uso  de 
quasi  todos  os  oleiros;  com  tudo  nnô 
me  proponho  a  decidir  qual  sej?»  o  nie- 
thodo;  porque  naô  tive  occa?inô  d é  fazer 
sobre  isto  experiências  decisivas. 

152  Parece-me  que  o  artigo  do  ver- 
niz se  poderia  aperfeiçoar  ,  sem  obrigar 
os  oleiros  ás  despezas  consideráveis  ;  jul-- 
go  por  exemplo  ,  que  elles  deveri^iô  ,  mis- 
turar com  o  ííieu  chumbo  huma  area,  oa 
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hum  quartz  fusível  (i)  que  se  vitrifica  fa-^ 
ciimente  com  o  chun^bo  ,  e  deste  modo 
poderia  economisar  este  nietel  ;  talvez 
mesmo,  que  achassem  elies  huma  víuita- 
jem  em  frittar  (2)  sua  cirea  antes  de  a 
Ríisturar  com  o  chumbo  ;  e  o  moido  po-' 
deria  ser  melhor  que  a  arca.  Por  hora 
saô  idéas  ,  que  se  devem  olhar  conjo  sim- 
ples conjecturas  ,  até  que  se  experimen- 
tem ,  e  conbinem  por  difíerentes  modos. 

i53  Todas  as  vezes ,  que  se  coze  ,  se  fe» 
cha  exactam.ente  o  forno  ,  ]ogo  que  ces- 
sa o  fogo;  para  que  conserve  o  calor,  e 
as  peças  ,  esfriem  pouco  a  pouco  :  por* 
que  huraa  parte  da  louça  quebraria  se 
íío  sahir  quente  do  forno,  se  expozessem 
ao  ar  frio.  Quando  ú  forno  está  )á  bem 
frio  ,  e  se  quer  tirar  a  louça  ,  se  abre  a 


(1)  O  quartz^  he  huma  pedra  diirn,  cor  de 
'  leite  ,    meid    transparente  ,    e  viírificavel  ,    que  se 

íicha  em  muitos  lufares  ,  especi^lmenfe  n«s  mi- 
nas. Ainda  que  o  (/iiartz  se  vitrifica  ,  quando  se 
iTsisíiira  com  huma  argilla  vitrificavel  ,  ou  chum- 
bo ;  com  tudo  p' r  inadvertência  se  inculcou  esta 
substancia  ;  he  melhor  substiruir  o  spatli  ,  fusível 
que  se  virriFica  mais  facilmente. 

(2)  Fritrar  ,  he  calcinar  a  matéria  do  vidro  , 
para  separar  dellá  todos  os  corpos  gordos  ,  qu« 
díiriaô  íilguma  côr  suja  dO  vidro» 


De  Barro  Simples. 


101 


parede  ,  ou  porta  falsa  ,  para  por  ella  se 
tirarem  as  obras  que  estaô  cozidas;  po- 
rém muitas  vezes  succtíde ,  que,  o  ver- 
niz derretendo'Se ,  corre  de  hum  vaso  para 
outro,  e  so  acliaô  muitoa  vasos  pegados. 
Quando  a  adlierencia  he  pouco  considerá- 
vel ,  se  separa  facilmente  ;  mas  algumas 
vezes  se  quebraò  os  vnsos,  indo-se  a  se-^" 
parar,  eesrs  inconveniente  succede  mais 
vezes  áquelles  que  pôe  o  verniz  em  pó , 
do  que  osqueusaó  delle  diluído  em  agua, 
porque  a  camada  do  verniz  he  mais  del« 
gada  ,  e  por  isso  menos  sujeita  a  correr, 

154  Já  disse ,  que  o  verniz  naò  pega^ 
va  sobre  «s  rrianchas  negras  semilhantes 
a  escoria  do  ferro,  que  fazem  ospyrites, 
que  se  queimaó  ao  cozer.  Quando  aspe» 
ças  vnlem  o  trabalho  ,  os  oleiros  repriraó 
em  parte  estes  defeitos,  pondo  muito  ver- 
niz sobre  fí";  manchas  negras  ;  porém  es- 
tas obras  precizaó  tornar  outra  vez  ao 
forno  y  e  caui^aô  grande  incómmodo  ao 
oleiro.  Quando  se  tiraò  do  forno  as  pe- 
ças, as  mulheres  com  facas  grossas  ri- 
xaô  os  pedaços  de  barro  ,  que  se  pren* 
dem  aos  vasos, 

155  Como  sobre  as  louças  de  Lyones 
vi  obras,  e  louças  fabricadas  nas  piovía- 
çias  vizinhas  de  Liaô  ,  tenho  gosto  de  di^ 
aer  também  alguma  cousa  a  respeito  deU 
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Jas  ;  e  para  isto  procurei  a  Mr.  dela  Tour- 
jrette  da  Academia  de  Liaó  ,  e  coires- 
ondente  da  Academia  das  Sciencias  de 
ariz ,  que  tem  hum  zelo  admirável  em 
íijudar  com  suas  luzes  todos,  que  em* 
prendem  indagações  utsis, 

i5G  As  inemorins  ,  que  me  procurou 
Mr.  de  ia  Tourretre  ,  dizem  respeito  a, 
treí  qualidades  de  louças  ;  que  saó  a  de 
Piá  em  Feroz,  a  de  Frenche  ville  em 
Lionês  ,  e  a  de  S.  Valério  no  Deipluna^ 
do.  Agora  só  me  servirei  das  excellen^ 
tes  memorias  ,  que  recebi  sobre  a  louça 
de  S,  Víilerio,  porque,  como  as  obras, 
que  ahi  se  íazem  ,  saó  de  louça  Ena  ,  he 
justo  fallsr  delias,  quando  se  tratar  da 
arte  de  louça  fina,  que  ao  depois  se  pu- 
li^licairá. 

Da  louca  de  Prà  em  Feroz ^  [\) 
167    Piá  lie  huma  aidea  junto  á  fre^ 


(1)  N^>ô  ha  aqui  país  algum  ,  em  que  se  naâ 
ffica  louça  para  o  uso  rios  seus  habitantes  :  elids 
pdj  mais.  ou  menos  perfeitas  segundo  a  qualida^ 
clfi  dos  barros  ;  mas  todas  se  fazem  sobre  os  prin«* 
(Cipios  i-í  explicados.  Hum  observador  attento  po* 
(í©ra  çontribuir  a  aperfeiçoar  esta  arte  no  Ju^ar, 
qnfj  liftbita  I  ajpplicando-se  0  examinar  as  differen^ 
qualidades  bar^q  ,  suasi  composições  ,  9 
^uns  íri|stMrd§, 
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gne?ia,  e  termo  de  S.  Bomet-Les-Oules 

Gill  Feroz,  distante  duas  boas  lego.is  de 
S,  Estevão  ,  e   Imma  de  S.  Gaimier. 

i58  Di?.er5i  ,  que  o  esinbelecimenro 
desta  fabrica  de  louças  tea:  perto  de  CiiJa* 
trocentos  annos  :  em  oiuro  teaipo  haviííô 
íií^ste  iiíí>or  rrunrenta  cl  rins  ,  e  cada  liu- 
ma  tinha  sea  forno;  agora  so  tem  cinco, 
por  causa  dis  innitas  olarias  ,  que  seteai 
estabelecido  na  mesma  província. 

i5ç)  Neuas  louças  se  empregaô  duas 
qualidades  de  barro  ,  que  se  niisturaó  , 
hnni  vermelho ,  e  outro  escuro,  ambas 
se  achaô  em  abundância  perto  de  Prá 
nos  confins  da  freguezia  de  S.  Bonnet^ 
e  nos  das  freguezias  de  Bauthcon  ,  e  Van- 
che. 

160  Achaô"  se  na  terra  em  bancos 
mais,  ou  menos  extensos,  os  do  bnrro 
tem  quasi  dez  poUegadas  de  ai  to  ,  e  os 
de  barro  vermelho  saò  mais  grossos ;  O 
barro  escuro  he  mais  gordo  que  o  ver- 
melho. 

161  As  louças  de  Prá  soffrem  melhor 
<y  fogo,  do  que  outras  muita.'?. 

16a  Se  estes  barros  com  hum  masso 
de  ferro  sobre  huma  prancha  ,  ou  me- 
sa forte  ,  e  depois  se  trabalhão  na  ro- 
da. 

i63   Os  fornos  saô  redondos,  temcin- 
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CO  ,  ou  seis  pés  de  diâmetro  ,  e  sete  ,  ou 
oiro  de  ako  ,  sem  cuberta  ;  saò  feitos  de 
tijolos  grossos  juntos  com  barro  gordo  , 
e  ievaô  huma  contra  parede  ,  feita  de  pe« 
dra  de  edifícios  com  argamassa  de  cal , 
e  area. 

164  Estias  fornos,  que  se  assemelhaô 
bem  aos  de  telheiros  se  esquentaó  com 
lenha  por  tempo  de  dez,  ou  doze  horas, 
e  mais  segundo  a  estação:  nas  primeiras 
quatro  ,  ou  cinco  horas  só  se  faz  hum 
pequeno  fogo  ;  depois  se  augmenta  , 
se  faz  muito  activo. 

165  O  verniz  se  faz  da  pedra  de  chum- 
bo ,  ou  do  mesmo  chumbo  que  se  tirai 
em  pedra  das  minas  vizinhas  :  pizaò  se  , 
e  passaô  se  por  huma  peneira  ,  e  se  levi* 
gaô  com  pearas  muito  duras  Tah,  II.  fí,g^ 
\  \  f  e  3  2.  G  ,  H, 

166  T<3ndo-se  preparado  assim  o  ver- 
piz  se  usa  deiie  liquido;  lança-se  nos  va- 
sos ,  e  se  voltaò  para  iodos  os  lados  ,  co- 
mo se  ps  lavasserri.  Estando  o  corpo  da 
peça  coberto  de  verniz  ,  se  lança  o  resto 
fcím  huma  celha  ,  para  seryir  p^ara  outroa 
l^asps. 

167  Applic3'Se  o  verniz  sobre  vasos 
còj  de  cinza  ,  mas  muitos  seccos  ;  equan- 
do  o  verniz  está  secco ,  se  pôe  as  louça§ , 
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168  Querendo-se  ,  qne  o  vernia  seja 
^erde  ^  mistin a-se  limalha  de  cobre  com 
,0  ciiumbo  ,  como  acinia  vSe  disse. 

169  Os  vasos  desta  qualidade  de  lou- 
ça rezistem  muito  ao  fcgo ,  como  tam* 
bem  os  cadinhos  para  a  fundição  dos  me- 
,taes ;  tem  se  feito  niuirr^s  experiências 
em  S.  Estevão  :  elles  se  fazem  dos  doas 
barros  misturados,  e  amassados  j^mtos, 
x:omo  já  fica  dito. 

170  Fazein-se  nestns  olarias  ,  tijellas, 
pratos  grandes  ,  e  pequenos. 

Louça  de  Pranche  a)ille  em  Lyones, 

171  Julga-3e  em  Lycnes  que  esta  ola- 
ria já  existia  no  tempo  dos  Rou  anos. 

172  Vsaô  ahi  de  duas  sortes  de  bar-" 
ros  ,  hvwn  amTiello,  e  outro  cor  de  cin=- 
za  ,  e  ha  alguns  ,  que  terti  mistura  des- 
sas duas  cores.  O  amarello  se  acha  ordi- 
iiaria mente  em  hum  terreno  ma^ro  ,  e 
areento,  em  lugares  nmitos  elevados  ;  o 
-côr  de  cinza  em  valles  por  bancos  m;iio- 
res  ,  ou  menores,  e  mais,  ou  rneiíos  es- 
pessos; mas  estes  barros  saò  muito  abun- 
jdantes,  porque  nesre  lugar  se  fabrica  mui- 
ta louça,  desde  hum  tempo  immemora- 
vel. 

O  barro  amarello  ho  mais  áspero 
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ao  toque  ,  e  íriais  grosseiro  ,  do  que  o  cor 
de  cinza,  {]\ie  ha  maito  niacio  ,  e  nelle 
senão  enconirao  área. 

1^4  ^  amvireiio  soffre  melhor  o  fo^o  , 
do  qiie  o  còr  de  cinzri. 

175  Em  Fraiiche  ville  se  fazem  duas 
qualidades  de  louça  ;  e  isto  depende  da 
espécie  de  birro  do  que  a  faxttiii. 

17G  O  amarello  resiste  peí  feira  mente 
o  fo^o  ;  o  cinzento,  que  se  chama  gau* 
hino  ,  como  he  hum  birro  mais  puro 
fnz  huma  louça  mois  compacta,  que  nt^ô 
pôde  aturar  o  fogo  ;  mas  a  louça  feita 
com  o  barro  amarelio  ,  se  descasca  ao 
ar,  isto  he  ,  cahe^he  o  verniz  ou  a  super- 
ílcie  ;  o  còr  de  cinza  s  ipporta  muito  me- 
lhor íís  sií';3  infhiencins. 

177  Dizem,  que  as  plantas  postas  em 
vap.os  de-.í:e  br^rro  naô  prodazem,  'Mista- 
Taô-f>e  estes  dous  bairros  para  hum  corri- 
gir as  faltas  do  outro. 

170  Nas  ol:.rias  se  fazem  vasos  na  ro- 
da ,  e  outros  em  molde  conforme  reqiíer 
a  sua  figurn.  Finnlrnenre  amassaó^se  es- 
tes barros  batendo  os  com  huma  massa 
de  ferro  como  se  faz  em  Prá. 

179  Os  fornos  ,  semelhantes  aos  dos 
telheiros  ,  hum  as  vezes  saô  redondos  ,  e 
outras  vezes  quadrados,  Faz-se  o  fogo  de- 
baixo de  huma  abobada,  em  que  ha  bu- 
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Tacos  quadrados  de  trçs,  plé  quatro  pol- 
leí^Klas  de  diâmetro  ,  sepai<íd:}s  bumas 
das  outras  seis,  o«  sete  poliegadas  ;  para 
\  que  o  ar  quente  se  coínmunitjríe  ao  in- 
terior do  forno  ,  onde  se  aíruniaò  as 
obras  ,  e)ias  devem  estar  bem  secras  an- 
tes de  se  expor  ao  Fogo  ,  precisão  se  quasi 
cento  e  quarenta  feixes  pequenos  de  le- 
tiha  pari)  hnma  fornada. 

180  Para  envernizar  estas  louças  ,  que- 
rendo-se  que  o  esrnílte  seja  verde,  se 
lisa  do  chumbo  hermético,  ou  mina  de 
chumbo  ,  que  se  levíga  debaixo  da  mó 
com  agua  ,  como  fica  dito,  e  a  limalha  de 

'  Cobre.  Querendo-se  fazer  o  verniz  bran- 
co ,  naô  se  lhe  ajunta  a  Rnnnlha  de  co- 
bre ;  e  quando  se  usa  do  chumbo  só  em 

,  huma  louça  de  barro  aninrello  ,  fica  o 
esmalte  avermelhado  :  este  verniz  se  em- 
prega no  barro  cru  LimitO''rne  a  estr.s  in- 
dicações geraes  ,  porque  já  se  tratáraó 
com  individuação  em  outro  lugar. 
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ARTIGO  Xr. 
Das  Louças  ,   r/ue  se  chamaô  de  greda» 

1^1  A- Vista  do  que  disse  no  princi- 
pio deste  pequeno  tratado  a  argilía  he  a 
baze  do3  barros  ,  que  servem  para  fazer 
as  louças;  porém  segundo  as  substancias , 
que  se  achaó  misl aradas  cora  a  argilla  , 
lia  hunias ,  que  fazem  obras  muito  mais 
solidas  do  que  outras.  Quando  estas  subs- 
tancias tornaô  a  argilla  fusivel  ,  se  cozem 
com  pouco  fogo  ,  e  por  isso  se  pôde  dar 
a  louça  mais  barata  ;  destas  he  que  aca^ 
bei  agora  de  tratar.  A  argilla  pura,  sen- 
do de  nat!ueza  a  encolher  muito  ,  se  ra- 
cha ao  fií^ccar  ,  ou  no  cozer;  mas  quan- 
do a  nrgilla  se  mistura  corr»  huma  area 
refractária,  ou  muito  dlfficil  de  derreter, 
resulta  daqui  hum  barro  ,  que  pode  sec» 
oar,  e  cozer-r.e  sem  rachar,  e  que  faz 
louças  muito  duras,  quando  experimen- 
taô  hum  grande  fogo.  Em  geral  este  he 
o  motivo  porque  se  chama  louça  degre- 
da. Ra  qualidades  delias  muito  differen- 
tes  ;  os  vasos  de  greda  cor  de  castanha  , 
em  que  vem  as  manteigas  de  Isigny  , 
saó  muito  duras,  e  sonoras;  elles  re^is^ 


De  Barro  Simples.  109 

tem  muito  bem  a  hum  fogo  gronde  ,  e 
naô  saó  atacáveis  pelos  ácidos  :  esta  he 
huma  exceilente  louça  ;  he  quasi  taô  so- 
nora como  a  porcelana,  quando  se  que- 
^bra  a  sr«a  grà  Le  muito  fíua  ,  e  hum  pou- 
co brilhante  :  e  por  isso  he  muito  che- 
cada á  natureza  do  vidro  ;  também  tem 
o  defeito  de  se  quebrar  ,  quando  se  faz 
pnfjsar  subitamente  do  quente  para  o  frio, 
ou  ao  contrario.  E  porque  suspeitei,  que 
este  defeito  vinha,  de  estar  a  srgiila  li- 
gada com  muita  area  que  se  tinha  vitri- 
íicado  pelo  muito  fogo,  eu  a  fiz  lavar; 
e  depois  de  se  ter  precipitado  hum  a  pou- 
ca de  area  mais  pezada,  e  mais  grossei* 
ra ,  e  pequenas  pyrites ,  que  tinha  em 
grande  quantidade ,  mandei  fazer  cadi- 
nhos com  o  barro  fino  ,  que  depois  se 
precipitou.  Estes  cadinhos  vindo  verme- 
lhos do  fogo  ,  e  depois  mettendo-se  em 
agua  fria  senaô  quebrarão.  Se  eu  estives- 
se vizinho  destas  olarias  ,  persuado-me 
que  poderia  Eizer  vasos ,  naó  taô  foríno- 
SOS,  como  os  de  louça  fina,  a  mais  com- 
mua  ,  porém  q??e  seriaò  taô  bons  para  o 
uso  como  a  melhor  porcelana.  Fiz  vir 
este  barro  de  Gournai  ,  a  Normandia  ; 
usas  como  naó  me  podia  vir,  senaô  eui 
pequena  quantidade ,  só  fix  muito  poucas 
experiências  em  obras  pequenas ,  porque 
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se  ac^íbou  logo  o  barro.  Convido  os  phí-^ 
sicos  ,  que  tiverem  a  ir\aò  as  oLirias  de 
greda,  a  fazerem  experienci  is  mriis  de-^ 
cisivas  do  que  estas  ,  que  acabo  de  refe- 
lir;  porque  esta  espécie  de  barro  me 
parece  digna  de  sua  ar.rençííô. 

182  Como  quasi  todas  às  louças  de 
greda,  que  se  vendem  em  Paris  vem  de 
Beaiivaiò,  e  que  naó  ha  lugares  om  todo 
o  reino,  aonde  se  trabalha  nestas  quali- 
dades de  loaças,  que  passaô  mesmo  pa- 
ra os  estr5íngeircs  ,  desejei  ter  maiores- 
luzes  sobre  aposição  das  veias  do  barro 
próprio  para  estas  louças  ,  sobre  o  modo 
de  o  preparar,  finaiintríiire  sobre  tudo,  o 
que  respeita  a  esta  qualidade  de  obras. 

183  Dizem  ,  que  as  olarias  se  estabe- 
lecerão em  outro  tei^ipo  em  huma  fre- 
guezia  ,  que  ainda  agora  se  chama 
Germano  da  olaria ;  porém  ellas  se  tem 
abandonado  :  agora  neste  lugar  só  se  fa- 
zem tijolos,  toihns,  e  ladrilhos.  Na  fre- 
guezia  de  Sa^úç^^iiíer  ,  cnde  ha  quatorze 
oleiros,  que  trabaíliaò  era  greda  ,  se  acha 
hum  barro  muito  próprio  para  estas  quali^ 
dades  de  obras,  e  os  obreiros  saô  peritos 
no  niodo  de  o  trabalhar.  Em  Chapelle-au* 
Pot^  humá  legoa  di^ante  de  Savignier 
lia  seis  oleiros;  porém  elles  trabalhão  por 
hum  modo  muiio  inferior  neste  barro, 
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do  que  no  de  Savigrier ;    ainda  que  ello 

ha  qiiasi  da  mesma  natiire?.a. 

184  Huns,  e  outros  ás  vezes  tem  mui-í 
to  tiabíillio  em  achar  vei»s  de  barro  de 
boa  qualidade.  Depois  de  se  tiraren)  dou» 
©u  ties  pés  da  snpirfície  ,  se  corntçaò  a 
perceber  as  veiaí»  de.  banos,  que  se  pro- 
€iiraô  ;  mas  ellas  só  saô  bov^s  ,  de  virice 
pés  de  Fando  por  dianre  ,  e  se  tira  barro 
ainda  de  mais  fundo  ;  e  entaô  os  obrei- 
lOS  temem  o  caliir-Ine  a  terra  em  cima. 
Ha  veias  mais  grossas,  e  mais  largas  hu» 
i?ias  do  que  outras  ,  (pie  se  seguem  em 
quanto  se  acha  barro  de  boa  qualidade  : 
distinguem-se  duas  espécies  deile  ;  o  que 
se  chama  greda,  muitas  vezes  he  bas- 
tantemente  duro  ,  e  difícil  de  tirar.  Com 
estas  duas  qualidades  de  barros  se  fazem 
duas  espécies  de  louças,  huma  com  o 
barro,  que  se  chama  greda,  e  outra  com 
hum  barro  hum  pouco  differeute  ;  com 
e s í e  s e  fa z em  va so s  ,  q uq  p ó c e m.  ir  r, o 
fogo;,  rnns  as  do  outro  se  quebraô  ,  se 
senaó  esquentaò  com  niuiro  cuidado, com 
tJido  quebraô  se  menos  do  que  os  da  ere- 
da  escura  de  Normandia.  Os  cadinlios  só 
se  fazem  aqui  de  encomenda  :  o  obrei- 
ro ,  que  tem.  mais  fama  de  os  fazer  h^tm  , 
passa  o  barro  por  huma  peneira  ,  esco- 
ihe-o ,  e  amaesa-o  com  mais  culdeâo  da 
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que  os  outros  :  a  preparação  deste  barró^ 
he ,  quasi  a  mesma,  que  os  oleiros  de 
Paris  daó  ao  seu. 

185  Interrompo  ,  o  que  Lia  a  dizer 
das  olarias  de  Beauvais  ,  para  fazer  notar, 
que  os  melhores  cadinhos,  que  podem 
lia  ver  para  os  fsindidores  ,  saô  os  que  se 
fazem  de  lium  barro  branco  ,  que  se  acha- 
em  S.  Sanisaò,  quasi  seis  lego.is  distante 
de  Beauvais.  Estes  cadinhos  esbranquiça-* 
dos  ,  bem  cozidos  ,  muito  sonoros  ,  re- 
sistem ao  iísaior  fogo  ,  sem  se  quebrarem  / 
e  sem  se  penelrarera  pelos  saes  ;  tem 
de  mais  avantagem  ,  de  naô  precizarem 
tanto  cuidado  como  os  cadinhos  de  gre- 
da ,  quando  se  metem  no  fogo  ,  ou  quan* 
do  se  tiraó.  Agora  torno  a  failar  do  tra- 
balho de  Beauvais. 

186  Quando  se  tira  a  argilla  da  terra, 
leva-se  para  casa  do  obreiro  ,  póe  se  em 
pequenos  pedaços,  lança  se  em  huma  co- 
•va  com  agua  ,  para  elia  se  penetrar ,  e 
fazer-se  diíciil;  deixa  se  até  o  outro  dia  , 
e  entaô  se  tira  em  luassa  ;  o  obreiro  a 
corta,  e  a  torna  a  pôr  em  camadas  na 
mesma  cova  de  donde  a  tirou  ,  para  a 
íimassar  ,  e  misturalla  com  huma  pouca 
de  arca  ,  ligeiramente  saipicadá  de  cal  : 
finalmente  amassa-se  como  fazlem  os  oiei- 
103  de  Paris  ;  depois  de  se  ter  amassado , 
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e  tornado  a  ajuntar  por  quatro  vezes ,  se 
fazem  bolos  ,  que  se  ievaó  a  huma  me- 
sa ,  para  o  amassar,  e  trabalhar  bem, 
como  fiea  já  explicado  a  fundo.  Traba- 
iiia-se  depois  sobre  liuma  roda  de  ferro 
est:.  11.  fig,  4  >  e  5.  ou  de  páo  que  se  faz 
mover  com  o  pé  i8.  est.  I;  porqtie 
os  oleiros  de  Savignier  se  servem  de  hu- 
mas  ,  e  outras,  segundo  as  obras,  que 
elies  tem  de  fazer.  Em  huma  palavra  o 
trabalho  dos  oleiros  de  Picardia  naô  dif- 
fere  essencialmente^  do  que  acima  disse 
tanto  para  a  factura  das  obras  ,  como  pa- 
ra dar-lhe  o  verniz. 

387  As  louças  de  greda  se  cozem  a 
grande  fogo  ;  os  fornos  estaô  postos  eni 
pleno  ar  sobre  huma  pequena  elevaçaô 
de  terra  ;  differem  pouco  dos  fornos  dos 
oleiros  dos  subúrbios  de  S.  Marçal  est^ 
I.  Jig,  7 ,  8 ,  e  g.  só  com  a  differença  , 
que  ,  sendo  feitos  sobie  hum  pequeno  ca- 
I  beço  ,  se  caminha  sempre  subindo  desde 
a  entrada  até  o  fundo  do  forno  ,  e  isto 
facilita  a  distribuição  do  ar  quente.  Na 
parte  opposta  da  fornalha ,  naô  ha  o  tubo 
de  chaminé  C  D  ,  Jig.  8.  est,  1  ;  mas 
na  parte  baixa  C,  se  formaô  pequenas 
arcadas  para  a  dissipação  da  fumaça  ;  por 
este  lugar  he  que  se  metem  as  obras  no 
forno,  depois  se  fecha  com  huma  paredé 
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de  tijolos.  Estes    fornos  ordinária  ri'- en te ' 
tem  45  até  5o  pés  de  comprido  ,  e  dez  , 
Ou  doze  de  largo  no  meio  ,  e  lin;na  alrura 
tgual  debaixo  da  abobada  ;   [;orém  na  sua' 
embocadura  só  tem  quasi  seis  pés  de  air.o. 

188  O  fogo  se  faz  diante  da  emboca- 
dura do  íorno  eni  hump.  fornallia  de  abo- 
bada ,  que  tem  quffsi  quatro  pés  de  lar- 
go ,  e  cinco  de  coír.prido  ,  e  otiíro  tamo 
de  ííko.  Começa  se  com  h\nn  pequeno 
fogo  ,  depois  se  augnienta  ,  e  se  acaba 
com  hum  fogo  de  lenha  miúda  ,  que  se' 
inflama  muito  ,  e  se  continún  oito  dias, 
e  oito  noutes  sem  interrupção. 

189  As  louças  ,  que  devem  servir  no 
fogo  ,  ou  que  haô  de  ser  envernizadas  , 
naô  leví^ò  hum  fogo  taò  violento?  traba- 
lhão se  qua^i  como  as  louças  de  Paris; 
mas  para  cozer  as  louças  de  greda  se 
gastao  16,  ou  18  cordas  (cada  corda  te  rn 
4  pés  d^alto  ^  e  8  de  comprido  )  de  pá  os 
grossos  ,  e  quatro  centos  feixes  de  lenha 
ínais  Fma  para  o  ultimo  fogo. 

190  A  maiitiíi^a  de  Pre valais  ,  vem 
em  pores  de  huma  greda  azulada ,  que 
íie  muito  boa  ;  mas  eu  naô  sei  exacta- 
jmenre  o  modo  de  trabalhar  esta  peque- 
na Jouçíí  ,  e  por  isso  naô  entro  em  gran* 
des  individuações  a  este  respeito. 

291    Em  Zimmeren  ,  quatro  legoas  dô 
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Treveris  ,  e  em  muitos  lugares  na  provin- 
cia  (Je  Luxembouig,  se  faz  huiBa  espé- 
cie de  louça  que  he  muito  boa  ,  de  Jiu- 
,  nia  greda  muito  ílna  ,  e  branca  ,  cuja  su- 
perfície he  lu-senie  sem  se  cubrir  de  ver- 
niz ;  este  brilhante  he  formado  pelo  mesr 
mo  barro,  que  passou  por  huma  vitrifi- 
cação  superficial  ;  eu  penso  que  eiia  se 
forma  pelo  vapor  do  sal  marinho  ,  que 
se  lança  no  forno  ,  como  nas  obras  de 
barros  brancos ,  que  se  tem  feito  em 
Montereau. 

193  Os  que  vem  da  província  do  Lu- 
xembeurg  ,  trazem  todos  os  annos  destá 
louça  a  Paris  ao  Armazém  de  louça  íina , 
aonde  vaô  comprar  os  que  contrataô  nes^ 
te  género.  Naô  pude  ter  maiores  conhe- 
cimentos sobre  o  modo  trabalhar  nestas 
louças. 

193  Julgo,  que  os  barros,  que  fazem 
boa>  louças  de  greda  ,  se  preparaô  de 
argiiia  ,  de  hum  bocado  de  area  viirifica- 
vel ,  e  de  area  muito  refractária  ;  porque 
em  todas  as  fíbricas  ,  onde  se  fazem  boas 
louças  ,  e  ainda  mesmo  nas  de  porcelR- 
na  ,  se  fazem  entrar  com  successo  na 
composição  pedaços  de  louças  quebradas, 
reduzidas  a  pó,  depois  de  se  conhecer  ^ 
que  saô  de  qualidade  capaz  de  resistir  sl 
hum  grande  gráo  de  fogo. 
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Das  Ijouças  de  S,  Fargeau, 

194  A,Lém  díis  louças  de  greda  ,  qne 
se  íizem  em  Bretanha  ,  Nojinandia  ,  e 
Picardir!  ,  se  faz^esn  rnuicò  boas  em  S.Faj- 
geau.  Como  esta  cidade  ,  que  he  huma 
das  mais  andgas  de  França  ,  eàlá  distan- 
te de  Briara  quatro  legoas.  O  Loire  ser* 
Te  para  se  transpoUar  esta  louça  a  mui- 
tos lugares.  Leva-se  pelo  Loire  por  exem- 
plo a  Chateauneui ,  de  donde  se  destri- 
bue  por  terra  a  muitos  lugares.  Como 
daqui  vem  a  Pirliiviers  ,  cidade  muito  vi- 
sinha  ás  nossas  terras  ,  tive  occasiaô  de 
a  comprar,  e  conhecer  a  bondade  desta 
louça  ;  cheguei  mesmo  a  prover-me  de  va- 
tes de  Chyuíica  ,  que  rnandfci  fazer  em 
S.  Fargeau  por  modelos  ,  que  enviei.  Ha 
íthi  louças,  que  saô  cubeitns  de  liurn  ver» 
vÀz  escuro  muito  duro,  e  qne  resistem 
ru^uito  heuj  a  acçaô  dos  ácidos  mais  con- 
centrados; tive  cucurbitas,  e  capiteis  de 
Jambiques,  em  i]ue  ajustei  grandes  refri- 
í?;eranres  de  cobre ;  estes  vasos  saô  taô 
impenetráveis  aos  vapores  os  mais  subtis, 
corno  o  melhor  vidro,  e  resistem  muito 
melhor  a  acçaò  do  fogo. 

]r)5    Como  quiz  adquirir  conhecimen- 
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tos  sobre  a  natureza  desta  louça  ,  procu- 
rei cora  confiança  a  Mr.  o  Presidente  àe 
'  S.  Fargeau  ,  por  conhecer  o  seu  zelo 
para  tado  ,  o  que  tem  reiaçaô  com  o  pro- 
gresso das  artes  ,  e  que  pode  utiiisar  ao 
beai  público,  £lle  rnesíno  quiz  responder 
em  huma  Memoria  as  perguntas  que  Ihô 
fiz  por  instrução  sua  ,  e  isto  me  póe  em 
estado  de  dar  huma  idáa  Èern  exacta  dos 
meihodos  ,  que  seguem  os  oleiros  deste 
lu^ar.  Ainda  que  estas  louças  saô  conhe- 
cidas peio  noiue  degreda  de  S.  Farjeau, 
com  tudo  ellas  se  naô  fazem  nesta  cida- 
de mas  siíii  em  huma  pequena  povoação 
que  dista  huma  ,  ou  duas  legoas  da  ci-» 
'dade. 

196  Em  geral  a  argilla  ,  que  se  em- 
prega para  a  louça  que  nos  occupa  ,  lie 
cinzenta;  mas  delia  se  distinguem  duas 
qualidades  ;  huma  mais  branca  ,  que  a 
outra  ,  tem  huaia  area  íiàa  ;  com  este 
barro  se  fazem  vasos  do  huma  greda  rnais 
compacta  ,  e  fina  ,  do  que  com  a  out.ra  , 
e  se  coze  mais  forte,  Eilas  uaó  vaô  ao 
fogo  ;  e  por  isso  desta  greda  se  fazem 
potes  de  manteiga  ,  quartas,  e  botellias 
etc.  Esto  barro,  depois  de  cozido ,  toma 
huma  cor  amareila  ciara;  com  tudo,  fa-^ 
zendo  se  passar  por  hum  grande  fogo  , 
toma  a  cor  cinzenta.  Com  elle  se  fazem 
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vasos  ,  que  se  envernizao ,  e  outros  nao  : 
para  distinguir  este  barro  do  outro  ,  eu 
O  chamarei  barro  branco. 

197  A  oiura  espécie  de  barro- tasiíbem 
he  cor  de  cinza  ,  porém  míjís  escura  , 
que  a  precedente;  e  por  isso  o  chamarei 
escuro.  Os  oleiros  acliaô  esta  argilla  mais 
forte,  e  mais  pura,  que  a  branca:  com 
estè  barro  he  que  elles  fazem  os  uten- 
sis  do  uso  que  devem  ir  ao  fogo  ;  n^^d 
O  cozem  taô  forte  ,  como  o  outro  ,  e  huns 
vasos  vaó  envernizados  ,  e  outros  naó. 
Estes  dous  barros ,  sendo  cozidos  ,  tomaô  a 
niesma  cor  póuco  mais,  ou  menos  ,  e  os 
vasos  ,  feitos  de  hum,  ou  outro  barro 
destes  ,  nos  lugares,  aonde  ficaô  mais  ex- 
posíos  a  acçaó  do  fogo  ,  se  tòrnaô  bri- 
lhantes na  spperficie  ,  como  sé  fossem 
envernizados; 

198  Os  òleiVos  fa2iem  muitas  óbra 5  de 
cada  bum  destes  b?.rros  separados  ,  e  pu- 
ros, sem  mistrira  alguma  :  também  as  fa« 
zerii  dè  ambos  c).§  barros  branco  ,  e  escu- 
ro misturados  ,' sem  lhe  ajuntarem  outro 
barro  ,  pu  area. 

199  Ambos  estes  barros  se  achao 
nr»ais ,  ou  menos  fundo  em  camadas  de 
dous  pés,  até  seis  de  grosso.  Estes  ban- 
cos 4e  argilla  3é  c'avaò  facilmente  con\ 
p  íínxadaô ,  pu  enifada. 
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:^D0  K^tes  barros  saô  bem  finos  ,  e 
moetn-se  entre  os  dedo^ ;  com  tudo  entre 
.ellevS  se  encontrão  caiháos  ,  e  pedras,  e 
selançaò  fóra  quando  se  acbaò  nas  màos , 
ou  debaixo  dos  pés. 

201  Este  bano  se  reduz  a  pequenos 
pedoços' com  qualquer  instrumento  ,  que 
corte  ;  depoft  ,  buinedecendo-se  com  agua  , 
se  arnassa  até  tres  vezes,  e  depois  se  tra- 
balha com  as  màos  ,  como  fazem  os  olei- 
ros de  Paris, 

202  Muitas  vezes  o  aniassaô  ,  logo 
que  o  tiraô ;  com  tudo  os  oleiros  con* 
\em  ,  que  elle  se  trabalha  melhor  ,  de- 
pois de  passar  hum  inverno  ao  ar  ;  e  este 
sentimento  he  geral  em  todas  as  olarias. 

203  Como  disse  acima  ,  que  se  hume- 
decia para  o  pôr  em  estado  de  ser  amas- 
sado ,  devo  advertir,  que  o  naô  lançaô 
na  agua  ,  como  fazem  os  oleiros  de  Paris  ; 
porém  d.eitaô  de  doze  ,  até,  quinze  baldes 
de  agua  em  hnma  ca r fada   de  barro. 

204  Os  vasos  se  trabalhão  em  hunia 
roda,  que  se  faz  andar  com  hum  páo  , 
como  se  vé  representado  na  est^  11,  J?g. 
4  >  e  5. 

205  Pôe-se  as  azas  ,  e  se  aperfeiçoa  a 
obra  ,  do  mesmo  modo  que  fazem  os 
oleiros  de  Paris  ,  como  fica  dito. 

2o6,    O  forno   dos  oleiros  de  S.  Far^ 
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geau  ,  com  ponca  differença  ,  he  o  me^^ 
mo  que  fica  representado  na  est„  I  ,  po- 
rém he  hum  pouco  metido  peia  terra  ; 
de  modo  que  para  meter  a  lenha  ,  se  pre- 
cisa descer  a  huma  cova,  que  tem  qnasi 
nove  pés  de  largo,  quatro  de  fundo  ,  e 
quatro  de  vaô.  O  corpo  do  ^rno  ,  aonde 
86  arrumaò  os  vasos,  tem  dezenove  pés 
de  comprido  ,  dez  de  largo  ,  onde  hi 
maior  largura,  e  seis  de  aito. 

207  |Para  huma  fornada  se  gastaô  vin- 
te cordas  de  lenha  miúda  ,  ou  nove  de; 
lenha  grossa  ;  daqui  se  vé  que  estes  for» 
rios  se  esquentaô  por  hum  modo  muito 
differente  dos  de  Paris, 

208  Ò  fogo  dura  quatro  dias  ,  e  três 
noites  sem  parar;  por  doze  horas  he  o  fo- 
go brando  para  esquentar,  etodo  ornais 
tempo  he  com  muito  fogo  para  cozer  per- 
feitamente :  quando  se  para  com  o  fogo  , 
se  fecha  o  forno ,  e  fica  assim  tres  dins , 
e  tres  noites,  de  sorte  que,  quando  se 
tira  a  louca  ,  \k  ella  está  fria.  Se  a  louca 
se  tirasse  logo  huma  parte  quebraria  der^ 
repente  ,  e  o  resto  seria  muito  frágil  ;  e 
desta  sorte  o  tempo  ,  que  a  louça  fica  no 
forno  depois  de  cozida  ,  equivale  ao  re*» 
cozimento  dos  vidraceiros ,  sem  o  qual 
tudo  se  quebraria ,  principalmente  pas^ 
ôando  do  quencç  para  o  frio. 
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209  Pôe-se  no  mesino  forno  os  vasos 
c^e  barro  branco,  que  naô  se  destinaò 
para  servir  no  fcgo ,  03  ôe  barro  cinzen- 
to ,  que  haó  de  ir  ao  fogo  ,  e  os  da  mis- 
tura destes  dou3  barros.  Toda  a  differeií- 
ça  ,  qne  se  observa  no  cozer,  he  por  os 
vasos  de  barro  branco  perlo  da  enrrada 
do  forno  ,  no  lugar  aonde  ha  rnaior  ca-- 
lor,  e  os  de  barro  niisturrido  nó  meio 
do  forno  ,  e  os  de  barro  cinzento  na  ex- 
tremidade do  forno  ,  onde  ha  menos  ca- 
lor. 

210  Os  oleiros  de  rgeau  íazem 
o  seu  verniz  com  duas  matérias  mais  , 
ou  menos  vitrificáveis  ,  a  que  champô 
Latier  ;  este  Latter  vem  das  fornalhas, 
em  que  se  trabalha  a  mina  de  ferro.  Hum 
he  escuro,  e  em  parte  vitriticado  ;  o  ou- 
tro he  verde  ,  e  he  huiu  verdadeiro  vi- 
dro muito  duro, 

211  Ac!)iiò-se  estas  subs'^ancias  espa- 
lhadas sobre  a  terra  ;  fiinda  que  junto  a 
S.  Fargeau  naó  ha  jaó  fornalhas  de  ferro; 
presume  se  que  as  houveraó  antigamente. 
Reduzem  a  pó  por  meio  de  huuia  maquina 
de  do  US  pilões  que  se  faz  mover  por  hu- 
ma  manivela,  e  de  luima  roda;  estes  pi- 
lões na  ponta  debaixo  levaó  hurna  chapa  de 
ferro ,  como  a  dos  pilões  de  socar  casca 
de  curtume.   Quaado  se  precisa  pouca 
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quantidade  de  verniz ,  se  pulverisaô  as 
Hifíterias,  de  (|i!e  acabo  de  IV.llar  eni  hum 
gíal  com  maò  de  ferro  ;  passao-se  por 
hurna  peneira  de  cabeilo;  este  pó  encaâ 
está  da  côr  de  ciíisa  ,  e  os  oleiros  o  cha- 
líjaò  hattier  en  lacjuet,  C  tiscoria  para  ver- 
niz ) 

si2  Âpplica-se  este  verniz  ao  barro 
crú  ^  porém  bem  secqo  ;  para  o  pó  se 
-pegar,  se  biimedecem  os  vasos  em  agua, 
.e  se  pulverisaô  ex.actamente  corri  este 
pó  ,  que  íica  muito  adherente  ,  quando 
se  derrete  pela  acçaò  de  hum  grande  fo- 
go ,  e  se  encorpora  a  superíicie  do  bar- 
ro. 

Í2i3  Como  se  applica  sobre  estes  va* 
SOS  criis ,  o  rnesn^o  fogo  ,  que  coze  o 
vaso,  faz  derreter  o  verniz,  que  se  tor^- 
X)a  escuro  côr  de  casi:Hníia  ,  e  muito  du» 
ro. 

í>i/Í.  Para  os  vasos  de  barro  branco 
ínais  exDostos  ao  fo^o  se  mistura  com  a 
escoria  iíinna  pouca  de  cinza  fresca  pas- 
sada por  peneira.  Dizem  os  oleiros  ,  que 
íSem  isto  ,  o  verniz  se  queimaria.  No 
ir^eio  do  comprimento  do  forno  se  póe 
eimplesmente  as  escorias;  e  na  ponta, 
isonde  lia  menos  fogo ,  se  ajunta  ás  esco* 
rias  húm  Locado  de  cal  de  chumbo  pará^ 
ajudar  a  fusaô» 
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,  :  21 5  F.ste  verniz  ,  como  já  disse  ,  toma 
fíumi  cor  da  cíístanlia  inuiro  usiida  ,  e 
brilhante  ,  e  he  taò  bom  como  o  dos  olei- 
ros de  Parií^ ;  mas  he  preciso  hum  grande 
fogo  para  o  Fí?zer  derreter  :  e  nisto  corsvem 
Cí  in  louças  qne  se  cozem  em  greda  e  to- 
das as  de  S.  Fargeau  sí  qualidade. 

Modo  de  procurar   as  louças  Inima  cor 

negra  ,  que  do  algum  medo  supre  o 
I  :  ■  xerniz^ 

216  Eu  tirei  do  Cíilendario  Limoii?»í* 
no,  algumas  individuações  sobre  as  lou» 
ças  de  S.  Eutrópio  em  Aíigoumes  espe- 
cialmente fobre  as  que-chamnô  panel-^ 
J^?  ,  e  destas  humr^s  saô  inveniizadas  ,  e 
outras  naô  ;  est»is  vaô  hunia  só  vez  ao 
forno  ,  fís  outras  vao  doas  vezes,  e  nelie 
&e  deixaô  tres  dias  para  fioareni  perfeita* 
JTsente  cozidas.  Seu  verniz  nada  tem  de 
particular  :  porém  he  jufito  referir  huma  in- 
dustria ,  com  que  os  oleiros  de  alí^nm  mo- 
'do  suprem  o  verni^'.  ,  tingindo  de  preto 
os  vasos  5  que  em  muitas  serventias  saô 
preferiveis  aos  invernizados.  Consiste  pois 
tiisto  sua  industria. 

217  Assim  que  se  pôe  a  louça  no  for- 
110,  se  lhe  iança  ,  por  ciuia  cinza  de  Es- 
t-€yas ,  ou  urzes  ,  e  se  cobrem  com  ella 


124      Arte  do  Loucsiao 

o  mais  que  pude  ser.  Póe-se  depois  seis, 
ou  sete  feixes  deste  arbusto  no  fogo  ,  De* 
pois  de  se  iaíiamaiareni  heni  estes  feixes 
fce  tapp.ò  as  bocas  superiores  do  forno , 
e  se  sufoca  o  fogo  :  a  lo  aça  deste  modo 
recebe  n  fumaça  ,  qiie  a  penetra,  quando 
ella  está  ainda  Imnjida  (  a  que  chamaô 
suar  a  louça  )  quando  se  corneça  a  es* 
quentar  ,  ou  a  dar  a  tempera.  Esta  fa* 
iníiça  ajuntando  se  com  a  cinza  faz  hutna 
côr  negra  ,  e  muito  aolida  á;-;  louças.  De- 
pois desta  fumigação,  se  abrem  os  bura* 
cos  superiores  do  forno  ,  e  se  continua 
a  cozer  a  louça. 

Louça  de  Inglaterra* 

218  Mr.  Jars  ,  correspondente  da  Aca- 
demia ,  sabendo  ,  que  eu  me  occupava 
em  fazer  a  arte  de  oleiro  teve  prazer  em 
me  comiiíunicar  algumas  memorias  sobre 
a  louça  de  Inglaterra  ,  que  eííe  tinha 
achado  entre  os  papeis  do  falecido  seu 
irmaò  da  Acadenna  das  Sciencias.  Naò 
deve  haver  duvida  ,  que  se  Mr.  Jars  âs 
linha  publicado,  teria  a  juntado  muitas  in- 
dividuações ,  que  as  fizessem  mais  claras; 
mas  julguei  devellas  dar  taes ,  quaes  elle 
me  remetteo,  persuadido  que  as  pessoas 
já  iastruidas  no  íraballio  da  louça  pode- 
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Toò  nellas  achar  rilgiimns  praticas  ,  que 
'^oopeiem  para  a  perfeição  desla  íirte. 

219  Co??? té  de  NordluinibcfJniie,  Nas 
visinimnças  da  Cidade  do  Neuwcastle 
se  estabeleceraô  differentes  fabricas  de 
lotiça  ;  onde  so  fazein  de  toda  a  qualida- 
de ,  a  excepç;^ô  só  da  branca,  que  em 
França  chamaínos  de  barro  de  lnglal:er- 
ra. 

220  Neuwcasrie  está  situada  rom  a 
rríaior  vrintngem  para  este  commercio  .*  o 
carvaô  de  pedra  he  ninito  ,  e  barato  5  por- 
que ó  do  gasto  do  pniz  naò  paga  direito 
?]gum. 

221  Em  qiiRnto  aos  materiaes  próprios 
para  fazer  a  louça  estes  também  lhes  vem 
baratos  ,  porque  os  Navios  que  vaô  levar  o 
carvfõ  a  Londres  ,  na  volta  lhos  trazem; 
?isi0  deverem  trazer  lastro.  A  materi-i  pró- 
pria para  fazer  a  pedenieiía  ?  ou  pedras 
de  liríir  fogo  :  sabe  se  que  delias  ha  grande 
Rbundancia  na  parte  Meridional  de  In- 
glaterra ;  pois  de  Douv,res  até  Lon- 
dres, quasi  todo  o  terreno  he  huma  mis- 
tura de  greda  ,  e  pederneiras» 

22r  Destas  matérias  fazem  o  lastro  os 
mais  dos  Navios ,  que  muitas  vezes  vollaô 
de  Londres  vazios;  deve-se  suppôr,  que 
tornando  a  Neuwxastle  ellas  se  vendem 
baratas  ;  os  que  tomaô  os  fornos  de  cai  dô 
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empreitada,  que  saò  muitos  m  visinhart-l 
ça  (Io  rio,  aí;  conipraó  ;  elies  fazein  hií^ 
m<i  mistura  de  ^l  aáa  ,  pedernêii  a  ,  e  pe» 
dra  de  cai  sem  dií^tinçAó  alguma  ,  e  co- 
zem tudo  acamado  ,  liuaia  cousa  por  ci-^ 
Hia  de  outra.  Depois  da  crdcinnjaó  hei 
muito  fácil  distinguir  a  pederneira  ,  ain- 
da que  se  torna  iiiuito  branca  de  escura 
que  era  dantes;  põe  se  de  parte  e^ta  pe- 
derneira piira  se  vender  aos  oleiras  , 
a  razaô  de  oito,  ou  nove  xelins  a  tonela- 
da ;  e  cada  buma  tem  vinte  quintae^  dej 
cento,  e  doze  libras  de  pezo  de  íngla» 
terra. 

2-23  Em  ^eral  snô  semilhantes  todos 
os  fornos,  de  que  se  servem  para  cozer 
a  louça  ;  só  difíereíu  na  construção  em  se- 
rem maiores  ,  ou  mais  pequenos.  I 

224  A  louça  ordinária,  que  se  chama 
louça  fina  ,  para  a  dií^tlnguir  de  buma  mais, 
com,mua  ,  do  que  ndiíate  se  fallará  ,  se 
faz  de  huma  argila  de  còr  cinzenta,  tiran* 
do  mais  a  branca,  e  da  pederneira  calri- 
nada  ,  que  entra  na  composição  de  qiiasi 
todas  as  Iouçíís.  Antes  de  misturar  ,  ou 
preprsrar,  como  se  segue. 

225  Cida  fabrica  tem  huma  espécie 
de  moinho,  para  moer  a  pederneira,  quô 
he  tocí  do  por  ^gua  ,  ou  por  humcavallo; 
Rlguns  donos  destes  moiahoâ  compraõ  a 
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p^^denieira  ,  ea  vendem,  depois  de  moi- 
.  n  aos  oleiros.  Este  moinho  consiste 
em  hama  espécie  de  pia  de  pno  de  cin- 
co, ou  seis  pes  do  di  i metro  ,  cujo  fundo 
se  faz  de  huiiías  grandes  pederneiras 
naò  calcinad  ís  ,  postas  humas  ao  pé  das 
outras  de  modo  ,  que  deixr*ó  entre  si  vá- 
cuos bem  consideráveis  ;  no  meio  deste 
fundo  Iia  hum  mancai,  que  recebe  o  piaô 
de  hum  páo  vertical  cora  hum  braço  em 
1  qne  se  prende  o  cavallo  ,  on  bois  que  o  to- 
cao  (  no  Brazii  se  chama  atafona  ;  )  em  roda 
desie  páo  esraô  niuiras  pederneiras  gran- 
des encaixadas  ,  e  seguras  com  gatos  de 
ferro,  que  servem  de  mós.  Mr.  Jars.  vio 
destes  moinhos  ,  aonde  em  lugares  de 
pedernei^s ,  se  servem  de  mármores  du- 
ríssimos, de  que  fazem  a  mó  superior  , 
unindo  quatro  pedras  grossas  com  gatos 
de  ferro  ao  páo  vertical. 
\  9.9.6  Nestes  moinhos  ,  e  entre  eftas 
^  pedras  ,  se  mce  a  dii;a  pederneira  caiei** 
nada,  lançando-lhe  sempre  agua;  quan- 
!  do  a  agua  está  já  bem  carregada,  se  ti* 
^  ra  huma  cavilha  de  páo  ,  que  está  na  pia  , 
para  cahir  agua  em  huma  peneira  de  ca- 
'  beilo  ,  e  desta  em  huma  ceiha  :  líinça- 
se  noua  agua  no  moinho  ,  e  se  procede  do 
mesmo  modo  ,  que  fica  dito  ,  lançando  ou- 
tra vez  na  pia,  o  que  nàô  pôde  passar  pe- 
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ia  peneiríí  ;  depois  disto,  se  pnssa  por  Iití- 
Jiia  peneira  de  seda  muito  fina  ,  quanda' 
se  quer  mistiíiar  com  a  argiJla  ,    que  &e 
prepaia  do  modo  segui r>te. 

í3t27    Aargilia,  de  quê  se        n  louça, 
se  tira  do  condado  de  Devonsliire ,  de  don- 
de vem  por  mar ,  e  serve  de  faxer  lastra  é 
íios  Navios  de  voira  ,  como  a  pedernei-1 
ra ;  também  se  servem  doila  para  Eizer  pi-l 
los  :  poua  em  Ncuv/eastie  custa  sete  ,  ou  | 
oito  xelins  a  tonelada.  He  cor  de  cinza  , 
tirando  mais  o  branco  ;  tem  a  grà  mui^,  j 
to  fina  ;   dilue-se  coni  agua   em  tanques 
grandes  ,  agitando-a  bem  para  se  dividir 
melhor;  depois  se  passa  esta  argilla  des- 
feita n'agua  por  liuína  [>eneira  de  cabei- 
lo  taô  Ena  ,  como  aquella  ,  em  eme  se  pas- 
sou a  pederneira,  e  depois  eni^uima  de 
seda  taò  finn  ^  corno  a  da  pederneira  ;  e 
entaò  se  vai  lo^;o  fíizor  a  njistura, 

.  22S    Mistura ó  se  dez  partes  de  agua 
carregada  de  arf^ilia  coin  huma  parte  da 
Tigua  da  pederneira  :  estando  tudo  ben>  ] 
ir.isíurado ,  se  irata  da  evaporação  da  hu-  Í 
midade  ,  e  reduzir  tudo  a  consistência 
de  masca  ç  o  iTir.is  breve  (jue  for  possivel  ^ 
para  que  a  pedra  naô  tenha  tempo  de  se  : 
í^eparar  da  ai|?^ií]a  ,  e  precipitar-se  ^  o  que  í 
faria  a  mistura  designai,  Ten>se  experi-  : 
iiieniado  ccrior  do  fiol ,  mas  sem  íiutof 
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feervem-se  de  hunias  espécies  de  fornos 
para  esta  opperaçaô. 

229  Estes  fornos  consistem  em  huma 
caixa  comprida,  ou  espécie  de  bacia  for- 
mada de  tijolos ,  sustida  por  cima  coíu 
barras  de  ferro  :  tem  hunia  grelha  para 
se  fazer  ahi  fogo  de  carvaô  de  terra  ,  e 
na  extremidade  da  caixa  huma  chaminé 
para  receber  a  fumaça.  Esta  mistura  car- 
regada de  agua  se  põe  nestas  para  eva- 
porar-lhe  a  humidade  ,  até  huma  consis- 
tência conveniente  para  ser  amassada  ; 
depois  disto  se  tira  este  barro  ,  e  se  póe 
em  hum  lar  liso  ,  feito  de  pedras  cha- 
tas ,  ou  com  taboas  :  aqui  se  trata  de 
amassar  tudo  ,  e  pòr  a  massa  em  ponta 
de  ser  trabalhada. 

230  Formaô-se  logo  obras  a  maô  na 
roda  orisontal,  quando  ellas  estaô  já  meias 
seccas  ,  se  acabaõ  na  roda  vertical  com 
os  instrumentos  ;  outras  finalmente  se 
formaõ  em  moldes  de  gesso  :  para  pre- 
parar estes  moldes  ,  o  melhor  modo  de 
queimar  0  gesso  he  o  seguinte* 

z5i  O  do  uso  ordinário,  que  se  cha« 
ma  alabastro  ,  parece  ser  hum  gesso  bran= 
CO  semilhante  ao  que  se  tira  nas  visinhan- 
ças  de  Salins  em  Franche  Comté ;  reduz- 
se  a  pó  que  se  passa  por  huma  peneira 
muito  fina  j  depois  se  põe  ao  fogo  dentro 
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em  hum  vaso  de  barro  ;  move«>5e  bem  com 
hum  páo  de  espaço  em  espaço;  e  iogo 
que  elie  se  agita  pelos  ^iobííios  de  ar, 
que  delie  sabem,  se  chama  a  Uio  Jaz.eU 
lo  ferver,  Continua-se  até  se  julgar  bem 
calcinado  ,  depois  se  humedece  com 
agua  para  fazerem  moldes  do  modo  que 
se  quer. 

aSa    Mr.  Jars  vio  preparar  bules  par  \ 
chá  ,  cujo  corpo  se  fez  com  as  duas  dif- 
ferentes  rodas;   mas  a  aza,  e  o  bico  se 
fazem  em  moldes  de  f»esso ;  estes  moldes- 
estaó  perto  do  fogo  para  estarem  seccos. 
Quando  se  quer  formar  a  aza  de  hum 
bule  de  chá  que  está  feito  ordinariamen- 
te ,  se  tem  hum  moldo  que  consiste  de 
duas  peças  de  gesso,  se  applica  huma  so- 
bre a  outra  ,  e  que  saô  ocas  com  a  fi- 
gura que   deve  ter  a  aza  ;    faz-se  hum 
rolo  do  barro  ,  e  se  estende  no  molde 
^de  maneira,  que  o  encha  perfeitamente; 
applica-se  por  cima  a  outra  ametade  do 
molde  ;  depois  se  põe  tudo  ao  pé  do  fo- 
go hum  bocado  de  tempo  ;   tira-se  a  pe- 
ça do  molde  ,   e  se  ajusta  no  corpo  do 
bule   humedecendo    o  barro  com  agua 
no  lugar  aonde  se  soldar. 

a33  Os  bicos  se  fazem  por  modo  al- 
guma cousa  differente ,  teni-se  moldes  se- 
iiiclhantes  aos  ptecedentes  ,  bem  seccos  , 
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e  applicados  hum  sobre  outro  :  era  hu* 
ma  das  extremidades  ,  que  commuiiica 
na  capacidade  interior,  tem  hum  buraco, 
por  onde  se  lança  a  massa  muito  clara  ^ 
porém  de  modo  ,  que  fica  huma  abertu- 
ra no  interior  da  peça  formada  ^  que  vem 
a  fazer  o  bico  do  bule.  O  molde  de  ges- 
so bem  secco  sem  duvida,  he  o  que  aju- 
da a  fazer  este  vácuo  ,  embebendo  com 
a  sua  porozidade  a  agua  da  massa  do  bar- 
ro ,  assim  que  esta  toca  nas  paredes  do 
molde.  Este  molde  se  põe  por  algum 
tempo  ao  pé  do  fogo  ,  como  o  outro  de 
que  já  fallei,  antes  de  se  tirar  a  peça  , 
que  depois  se  solda  no  bule  ,  do  mesmo 
modo  que  se  solda  a  aza. 

254  Mr.  Jars.  vio  em  differentes  fa- 
bricas muitos  moldes  de  gesso  para  fazer 
pratos ,  e  tigellas  recortadas ,  e  com  dif- 
ferentes feiiíos  vantagem  considerável , 
para  dir/rlnuir  o  preço  da  maô  de  obra. 
Toda  a  louça  ,  feita  deste  modo  ,  se  pôe 
sobre  taboas  debaixo  dos  telheiros  ,  ou 
alpendres  aonde  secca  ;  ha  caixas  redon- 
das feitas  de  barro  ordinário  ,  peneirada 
grosseiramente  ,  porém  amassado  com 
muito  cuidado;  commummente  tem  duas 
pollegadas  de  grosso ,  quatro,  ou  cinco 
de  fundo  ,  e  hum  pé  de  diâmetro  ;  nesta 
caixa   &e  arruma  de  ordinário  a  louca) 

I  a 
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no  forno,  se  põe  huma  sobre  outra  ;  fa< 
zeni-se  muitas  ordens  no  fjindo:  isto  fór* 
ma  differentes  pilhas,  conibríne  o  íamti* 
iiho  da  fornalha. 

235  Assim  que  está  quasi  cheio  se 
fecha  a  porta  falsa  com  ti)olo5  ,  e  barro  ^ 
e  se  lança  carvíiô  nas  cinco  fornalhas  de 
vento  distribuídas  em  roda  da  fornalha 
grande.  Quando  se  nccende  ,  entra  a  cha* 
ma  naô  só  pelas  cinco  cliamioéo  ,  mas 
também  peias  pequenas  aberturas,  que 
vaô  ter  a  cada  huma  delias  ;  í^ssim  o  ca* 
lor  se  introduz  igualmente  por  todo  o  in- 
terior da  fornallia  j  este  calor  deve  con- 
tinuar trinta  horas  ,  depois  que  pára  o 
fogo;  logo  que  esfria  a  fornalha ,  se  tira 
á  Jouça  para  a  invernizar. 

256  Todos  os  vernizes  ,  de  que  seusaô^ 
tem  por  base  o  chumbo  ;  tarnbem  ,se  ser- 
veíii  da  pedra  ,  ou  mina  de  cliumbo  ,  o 
zarcaô  ,  e  o  aívaiade,  conformo  a  quali-* 
dade  da  louça;  accrescenta-^se-^lhe  algu^^ 
ina  outra  matéria  para  variar  a  côr.  Para 
diminuir  o  preço  oo  verniz  se  lhe  ajunta 
iiuma  certa  quantidade  de  pederneira  cal* 
cirtada  ,  e  a  mesma  argilla  ,  de  que  se  faz 
a  louça  ;  assim  que  secca  o  verniz  ,  com 
que  se  cubiio  a  louca  ,  se  pôe  de  novo 
tifi^  caixas  ,  e  depois  na  fornalha  ,  co» 
1110  se  fea  d^aíites  ,  e  ao  cabo  de  trín- 
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ta  horas  está  em  termos  de  ser  vendida* 

aSTO^^ode-se  usar  de  toda  a  qualidade 
de  cárvaô  para  a  cozer» 

^38  A  louça  assim  preparada ,  e  co- 
zida ,  como  fica  dito,  naó  está  subjeita  ao 
perigo  de  se  quebrar  pelo  calor  da  agua 
fervendo,  ou  pelo  fego,  com  tanto  que 
se  naô  ponha  de  repente  em  hum  fogo 
muito  ardente.  Esta  louça  serve  para  co- 
zer no  forno  toda  a  qualidade  de  man» 
jares  ,  mas  principalmente  a  louça  bran* 
ca  ,  que  se  fabrica  no  Condado  de 
Sta/ford^  A  sua  descripçaô  também  se 
ha  de  dar, 

259  O  interior  da  louça  cozida  he 
muito  branco ,  e  de  huma  grà  muito  com- 
pacta. Ainda  que  se  lhe  naô  percebe  ap- 
parencia  de  vitriíicaçaô  ,  se  pode  dizer, 
que  se  avisinha  muito  a  ella. 

240  Fabrica-se  outra  espécie  de  lou- 
ça no  mesmo  lugar  ,  e  fornalha  ,  que  se 
fiizcom  outra  argilla  escura,  como  a  pre- 
cedente :  nesta  naô  entra  a  pederneira  ; 
mas  a  sessenta  partes  deste  barro  se  ajun- 
ta huma  parte  de  magnesia  reduzida  a 
pó  muito  fino  :  depois  desta  mistura  ,  se 
evapora  a  maior  parte  da  humidade  em 
hura  forno  semelhante  ao  precedente  ;  co-^ 
bre-áe  de  hura  verniz  negro  ,  em  cuja 
composição  entra  também  a  magnesia  5 


<54        AUT£    I)0  LOUCEIRO 


esta  louça  pnssa  pelas  mesmas  opera* 
çóes,  que  a  primeira  ,  e  resiste  iguaimen* 
te  ao  calor, 

24*  Muitas  vezes  se  applicaò  desenhos 
em  ouro  sobre  esta  louça  negra  ;  para  is- 
to se  tem  hum  licor  ,  que  se  chama  gold- 
Size  ou  mordente  >  que  se  traz  de  Lon* 
dres  ;  he  hunia  espécie  de  verniz  com- 
posto de  differentes  modos  ;  com  este 
rerniz  pinta  o  obreiro  tudo,  o  que  quer, 
sobre  a  louça  alguma  cousa  ainda  quen- 
te ;  depois  do  que  applica  sobre  a  pin* 
tura  folhas  de  ouro  batido  (  ou  paô  de 
ouro  ,  )  e  com  hum  pé  de  lebre  se  faa; 
cahir  o  ouro  dos  lugares  ,  que  naô  foraô 
invernizados  ;  pôerse  depois  esta  louça 
em  huma  pequena  fornalha  ,  que  está  de 
parte ,  com  grades  de  ferro  ,  e  sua  cha- 
miné ;  o  fundo  he  huma  chapa  debaixo 
da  qual  se  póe  o  carvaô  ,  a  fumaça  ,  e 
^  chama  sahein  pela  chnminé. 

Pouco  distante  desta  fibrica  ha 
hum  lugar  em  que  se  faz  louça  grossei- 
ra ,  p  que  vai  ao  forno  huma  só  vez  ,  po-^ 
rém  com  hum  fogo  continuado  por  qua-» 
ríínta  horas.  A  fornalha  he  semelhante  á 
prpcedfjnte  ;  porém  muito  maior  ;  tem 
ftgtg  fornalhas  de  vento,  e  sete  chami- 
nés 9  em  lugar  de  cinco  ,  quí3  a  (^utra 
í:§íí)í  Estas  fornalha^  de  yentp  saô  quasi 
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âe  cinco  pés  de  distancia  de  hum  cen- 
tro a  o  IS  ti  o. 

245  A  argiila  cinzenta  que  serve 
para  a  louça  ,  de  que  se  acabou  de  fal- 
lar  ,  na  vista  he  em  tudo  muito  seme- 
lhante á  de  que  se  servem  em  Stafford» 
shire  para  a  louça  branca  ;  cora  tudo  as 
experiências,  que  delia  se  fizersô,  tem 
provado,  naó  ser  susceptivel  da  mesma 
impressão  do  sal  ,  para  a  cobrir  de  hum 
bom  verniz, 

244  Louça  do  Condado  de  Stafford, 
As  minas  de  carvão  tem  dado  lugar  a 
hum  estabelecimento  de  fabricas  de  lou- 
ça de  todo  o  género  nas  visinhanças  da 
Cidade  de  Neuwcastle  ;  por  isso  as  de 
louça  branca  saô  mais  numerosas.  Dizem 
que  ha  de  dez  a  quinze  mil  almas  empre- 
gadas nas  minas  de  carvaô,  e  nas  fabri- 
cas de  louças  ;  inas  sem  contradição  o 
maior  numero  se  occupa  na  louça.  Naô 
se  vem  ali  senaõ  pequenas  povoações  ha- 
bitadas de  oleiros  ,  e  fabricas  deste  gé- 
nero em  toda  esta  parte  do  Condado  de 
Stafíord,  e  hum  grande  numero  de  for- 
nalhas ,  principalmente  nos  lugares  aon- 
de  se  tirou,  e  aonde  ainda  se  tira  car* 
vaô. 

245  A  argiila  ,  de  que  usaô  para  a  lou- 
ça branca  ,  he  de  duas  espécies  ,  quasi 
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semelhantes ;  só  se  faz  differença  delias 
pelo  uso  como  adiante  se  dirá.  Tira-se  de 
Devonshire  ,  e  dizem  ,  que  esta  provin- 
cia  a  dá  para  todas  as  fabricas  de  louçjt 
de  Inglaterra.  A  pederneira ,  de  que  se 
faz  também  hum  grande  uso  ,  se  tira  de 
Gravesande  ,  ou  verdadeiramente  das 
margens  do  Tamisa, 

O  ponto  principal  desta  louça  , 
isto  he ,  para  a  ter  bem  branca,  e  livre 
de  manchas,  consiste  na  preparação  da 
argilla ,  e  em  sua  mistura  com  a  peder- 
neira ;  pòe«se  a  argilla  em  hum  tanque 
com  agua  para  a  fazer  humedecer  ;  di- 
lue-se  bem  ,  agitando-a  com  hum  pedaço 
de  páo  ,  esta  agua  assim  carregada  se 
coa  ,  para  outro  tanque  por  huma  peneira 
de  cabelio  ,  para  separar  ,  o  que  naó  es- 
tá diluido,  esta  se  torna  a  lançar  no  pri- 
meiro tanque.  Espera-se  que  haja  huma 
suficiente  quantidade  de  argilla  já  passa- 
da ,  e  depois  se  agita  fortemente,  e  se 
passa  por  huma  peneira  iiua.  Para  a  mis- 
turar com  a  pederneira  ,  se  faz  o  mes- 
mo ,  que  em  Neuwcastle  em  Noxtlwrq-> 
berL.nd  ;  a  pederneira  se  calcina  do  mes-» 
mo  modo  em  hum  forno  de  cal ;  e  de- 
pois se  pulverisa  ,  e  liviga  em  hum  moi- 
nho tocado  ordinariamente  pela  agua;  a 
peclçrneim  mst^  Ç3taclp  he  Içvada  a  fa^i 
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brica.  Para  a  mistura  ser  perfeita  ,  se  de- 
ve diluir  em  agua  na  mesma  consistên- 
cia ,  em  que  estava  a  ar<?,ilia. 

ii47  A  porporçfiô  he  de  ajuntar  liuma 
parte  de  pederneira  a  seis  partes  de  hii- 
rna  destas  argiilas  ;  e  a  cinco  pf.rtes  da 
outra  arí-^illa  se  ajunta  hunia  de  pedernei- 
ra. Depois  da  argiila  ter  sido  passíída  por 
peneiras  duas  vezes  ,  coíiio  acima  se  disse, 
se  torna  a  passar  terceira  vez  por  huma 
peneira  ainda  rnnis  íina  ,  e  entaó  lie  que 
se  medem  as  porções.  . 

248  Deve  haver  huma  pequena  celha, 
que  se  enciie  seis  vezes  da  argiila  passa- 
da pela  peneira  ;  e  depois  se  enche  hu- 
ma vez  da  a^ua  da  pederneira  ,  e  assim 
se  continua  até  haver  a  quanridade  da 
massa,  que  se  quer;  para  .1  mistura  ficar 
perfeita  ,  precisão  as  duas  massas  ,  011 
aguas  de  argiila,  e  pederneira,  ter  igual 
consistência  ,  e  se  mexcni  hem  ambas 
juntas;  e  depois  se  tornaó  a  passar  quar- 
ta ,  e  quinta  vez  por  huma  peneira  fina 
e  desta  ultima  vez  se  coa  no  taiique  de 
tijolos  ,  que  tem  por  baixo  o  fogo. 

249  As  peneiras  se  fazem  com  fio  de 
cambraia  mais  ,  ou  menos  fino  ;  os  cai- 
xões,  ou  tanques  de  tijolo,  onde  se  pôe 
aseccar  a  matéria  ,  saô  semelhantes  áquel- 
les  que  se  usaô  nas  fabricas ,  de  que  aci* 
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ma  se  fallou  :  a  níistura  de  barro 
secca  neiles  lentamente  ,  agita-se  hunia 
vez  jiOi  oiura  com  huma  pá  para  seccar 
mais  com  igualdade  ;  neste  tanque  fica  até 
ter  a  consistência  precisa  para  ser  tra- 
bailiada;  entaò  se  leva  esla  pasta  para 
jhunia  espécie  de  sobrado  bem  limpo  ,  e 
com  muito  aceio,  aonde  hum  homem 
com  os  pés  o  trabalha,  e  amassa  até  jul- 
ga lio  próprio  para  fazer  a  louça. 

250  Todas  as  peças,  que  naò  levaô  mol-^ 
duras  ,  nem  saó  recortadas  ,  se  formaô 
sobre  huma  roda  vertical,  que  hum  me«^ 
nino  faz  mover;  a  que  he  de  molduras, 
se  forma  em  moldes  de  gesso.  Estes  mol- 
des de  gesso  consistem  em  huma  peça 
de  gesso  ,  que  tem  interiormente  a  íigu-^ 
ra  qne  deve  ter  a  peça  ou  seja  prato  , 
ou  tijelia  ,  ou  outra  qualquer  ,  no  qual 
gesso  60  gravou  o  desenho,  que  se  quer 
dar  a  p(^ça. 

25 1  Bare-se  e  trabalha -se  hum  bolo 
de  bawo  ,  depois  se  estende  com  hum  rolo. 
Depois  que  se  estendeo  o  barro  tanto  , 
quanuj  quer  o  offícial  ,  se  pòe  sobre  o 
molde  aonde  se  aperta  bem  com  as  màos  , 
e  se  iiiolhaô  na  agua  ,  se  he  preciso  , 
para  a  masca  se  naó  pegar  a  elle ,  e  tam- 
bém pnra  fazer  liza  a  parte  exterior  do 
prato,  ou  tijella. 
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262  Este  trabalho  se  faz  em  hum  quar* 
to  onde  ha  fogo  ,  para  que  os  moldes 
sempre  esrejaõ  bem  sect  os  ,  e  qae  ,  de- 
pois de  algumas  horas,  se  possaô  tirar  as 
peças,  que  nelles  se  formarão, 

253  Como  he  preciso  pulir  as  louças 
nos  lugares  ,  aonde  naô  levaó  verniz  ,  para 
tomarem  melhor  o  verniz  ;  ]ogo  que  tem 
seccado  alguma  cousa  á  sombra  as  mesmas 
obras  ,  que  se  fizeraò  na  roda  vertical  , 
se  levaô  :ío  torno,  aontle  se  aperfeiçoaô  , 
e  se  fazem  mais  iguaes  ;  e  dt^pois  disto, 
se  pidem  na  mesma  roda  ou  torno  ,  ap* 
plicanuo  lhe  por  cima  l:L;nia  foJha  de  fer- 
ro liza ,  nos  lugares,  que  devem  ser  pu- 
Jido''.  Da  m<  sma  í^orre  ft/.eni  em  mol- 
des peças  redondas ;  as  peças  ovaes ,  que 
naô  podem  ser  pulidas  no  torno,  se  la- 
vaó  bem  com  huma  espoiija  ,  e  agua  ,  e 
depois  com  hum  pedaço  do  mesmo  barro 
cozido,  e  pulido ,  se  pulem  todas  aspar» 
tes  ,  que  o  devem  ser.  í  sta  bouça  ordina-^ 
íiamente  se  arruma  em  ta  boas  a  sombra 
para  aiii  seccar  inteirauiente  antes  que 
se  ponha  no  forno, 

264  Nas  vizin/ianças  de  Neu^vcastle 
ha  argilla  própria^  para  F;<zer  as  caixas  em 
que  se  põe  a  louça  ;  esras  caixas  saó  re- 
dondas ,  fazerri  se-lhe  em  roda  cinco, 
QU  seÍ5  buracos  dçj  duas  em  duas  pollega« 
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das  ,  e  de  meia  pollegada  de  diameiro  ; 
seu  tairjíMiho  he  proporcionado  «los  das 
peças,  que  se  quereiii  meter  nelias. 

255  Quando  se  quer  arrumar  a  Jouça 
nestas  caixas  ,  os  meninos  prep iraõ  o  que 
a  deve  suster  e  saô  huns  pequenos  pe- 
daços da  mesma  argilla  formados  em  pa- 
rallelipipedos  ;  e,  estando  ránda  muito  hú- 
midas, se  appiicaô  sobre  greda  pizada  gros- 
seiramente ,  que  se  pega  sobre  toda  sua 
superfície  ,  com  isto  se  guarnece  o  fun* 
do  dns  caixas,  e  destes  paralielipipedos  se 
servem  para  suster  cada  huma  das  pe* 
ças  ,  para  que  ellfls  naó  toquem  humas 
nas  outras  ;  por  se  naô  pegarem  com  o 
verniz;  esta  greda  de  todo  se  naô  pega  a 
louça,  e  nern  lhe  faz  a  menor  marca, 
e  se  o  faz  em  algumas  peças  ,  estas  se 
rejeií  aõ. 

2.5')  Os  fornos  ,  em  que  se  faz  cozer 
esta  louça  ,  saô  pouco  mais  ,  ou  menos 
eemelhanieíi  a  estes  ,  do  que  se  tem  falJa- 
do  ;  a  difterença  ,  que  ha  ,  consiste  só 
em  que  elies  comn\ummente  tem  oito 
fogos,  e  por  conseguinte  oito  chaminé'; 
anteriores  ;  mas  estas  chaminés  só  tem  a 
abertura  superior.  Dizem  que  estas  pe- 
quenas aberturas  ,  que  os  outros  tem  , 
para  a  louça  invernizada  ,  faria  mal  a 
louça  branca ,  porque  a  chama  ,  que  sa* 
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he  da  iiivernizada  indo  dar  nas  caixas 
da  louça  branca  a  faria  amarei  ia.  Outra 
differença  %  toda  a  porção  espherica  da 
«bobada  ,  está  guarnecida  de  buracos^ 
que  naô  saò  precisos  para  as  outras  lou- 
ças ;  fazem-se  lo^o  oito  em  roda  da  for- 
nalha,  no  principio  da  abobada,  postos 
entre  cada  chaminé,  depois  ojuras  deze» 
seis  por  cima  ,  e  finalmente  seis  em  roda 
do  buraco  principal  ,  que  estaô  no  meio 
da  abobada  ,  e  que  serve  de  chaminé. 
Estes  buracos  tem  tres  ,  ou  quatro  poiié- 
gadas  de  diâmetro.;  no  tempo  da  ope- 
ração se  tapaõ  .*  seu  uso  adiante  se  dirá. 

257  Todas  as  caixas  ,  que  encerraó  a 
louça  se  põe  humas  sobres  ss  outras  ,  e 
formão  differentes  pilhas  ;  metem-se  no 
forno  de  modo ,  que  haja  huma  pilha 
destas  caixas  debaixo  de  cada  hum  des* 
tes  buracos  ,  de  que  se  acaba  de  f^ailar. 
Como  ha  trinta  e  hum  buracos,  compre- 
liendendo  a  abertura  do  meio,  ou  chami- 
né principal ,  pôe-se  trinta  ,  chamadas  pi- 
lhas :  a  ultima  caixa  ,  que  faz  a  extremi-' 
dade  da  pilha  ,  se  cobre  com  testo  feito 
de  barro  ,  de  figura  cónica, 

258  A  louça  branca  vai  só  huma  vez 
ao  fogo  ,  mas  he  hum  fogo  continuo  ,  que 
atura  quarenta ,  e  oitos  horas. 

aSg    O  tempo  de  lhe  dar  o  vernia  por 


/ 
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meio,  ou  adjutorio  do  sal  marinho,  he 
quasi  quatro,  ou  cinco  horas,  antes  de 
se  acabar  de  cozer;  depois  que   a  louça 
tem  sofrido   hum   fogo  de  quarenta  ,  e 
tres ,  ou  quarenta,   e  quatro  horas,  s<3 
trazem  ,  para  junto  do  forno  ,  oito  alquei- 
res (  medida  de  Inglaterra  )  de  sal  mari* 
nho  (que  he  quanto  basta  para  hum  for- 
no da  capacidade  deste  ,  de  que  acabo  de 
fallnr. )  Ha  hum  levantado   em  roda  da 
abobada  ou  corpo  espherico  do  forno,  so- 
bre o  qual  sobem  dous  obreiros,  que  com- 
huma  colher  de  ferro  lançaô  pelos  bura- 
cos sal  marinho  ,  sobre  cada  huma  das 
cubertas  de  cada  pilha.  Logo  que  lança- 
rão  o  sal  ,   tornaô  a  tapar  os  buracos  , 
que  tinhaô  aberto  ,  para  introduzir  as  co- 
lheres ,   e  continuaô  assim  andando  em 
roda  do  dito  forno,   lançando  em  cada 
buraco  a  mesma  quantidade  de  sal,  pou» 
CO   mais  ,   ou  meno^!.    Elíes  fazem  isto 
mesmo  por  tempo  de  quatro  ,  ou  cinca 
boras  ,  e  naô  deixaô  outro  intervallo  ,  se- 
não o  que  he  preciso  ,  para  sahir  a  gran» 
de  fumaça  ,   que  faz  o  sal.   A  cuberta  , 
ou  testo  de  cada  pilha  deve  ser  de  tal  fi^ 
gura  ,  que  o  sal  lançado  por  cima  ,  cubra  ^ 
inteiramente  a  pilha  ;  quando  çahe  ,  entad  f 
o  acido  do  sal  se  introduz  ao  interior  das 
caixas y  toca  a  euperíicie  da  louça,  ene- 
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celera  a  vitrifícaçaô  âí\  pederneira  ,  que 
entra  na  composição  da  niesinn.  Esta  vi- 
triíicíiçaó  exterior  he  o  único  verniz  ,  que 
se  liie  dá. 

2.6o  o  sal  com  que  se  Faz  eaia  ope- 
raÇfió  ,  he  nvdito  branco  ,  e  eni  gráos 
grossos,  quasi  seineihnnte  ao  que  se  faz 
enj  Lons-he-Saunier  ,  para  o  gasto  dos 
Siiissos. 

2.6  L  O  preço  desta  louça  he  de  meio 
xeJim  até  dous  xelins  aduj^ja  de  tijellas  ; 
este  ultimo  preço  he  o  da  louça  melhor 
e  de  boa  cor;  o  primeiro  preço  he  da 
louça  de  refugo.  A  qualidade  do  carvaô 
naó  he  essencial  para  fa/zer  a  louça  me» 
Ihor  ,  ou  inFerior. 
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ARTIGO  Xir. 
Do   oleiro  de  fogareiros. 


Inda  que  os  oleiros  ,  que  fa- 
zem os  fogareiros  ,  e  cadinhos  para  os 
Chymicos  ,  chamados  journalistas  fa» 
raô  Iium  mesmo  corpo  com  os  que 
íizem  os  ladrilhos  ,  utensis  do  uso  ,  e 
outras  obras,  de  que  já  fallei  ,  pneceo- 
me  justo  tratar  separadamente  das  obras 
dos  que  fazem  fog?íreiros  ,  e  mais  instru- 
mentos chymicos  ;  pi^rque  seu  modo  de 
trabalhar  he  muito  differente  da  pratica 
dos  outros  JDleiros. 

263  Os  de  Paris  se  servem  como  os 
outros  oleiros  da  ar^ijla  ,  que  tiraô  em 
Gentilly.  Para  a  auiaciarem  ,  e  tornalla 
dúctil,  e  própria  a  ser  trabalhada;  cor- 
taõ  na  em  pedaços  sobre  liuma  taboa  , 
como  os  outro i  oleiros  ;  estes  pedaços 
cabem  em  tinas  ,  ou  ce]h<'ís  com  agua: 
qunndo  está  já  bem  penetrada  da  agua  , 
a  tiraô  para  a  amassarem.  Se  a  argilía  he 
muito  forte,  elles  a  fazem  magra,  como 
os  outros  oleiros  ;  mas  pam  i:,to  naô  se 
servem  da  área  :  quando  elles  se  propõe" 
fazer  obras  uíuaes  ,  como  esquentadores 


para  serventias  pequenas  ,  ou  fogareiros 
j)nra  fazer  esquentar  os  ferros  de  engo* 
inar,  e  outras  obras,  que  se  daõ  bar<i* 
tas:  neste  caso  ligaô  o  seu  barro  com  es* 
corias  de  ferro  pizadas  ,  e  passadas  por 
hum  crivo  ^  misturando  depois  partes  iguaes 
deste  pó,  e  do  barro;  poré;u  paia  os 
fogareiros  chymicos  ,  como  elles  tem  de 
soffrer  hum  fogo  violento  *  e  continuo^ 
convém  substituir  a  area  huma  substan- 
cia capaz  de  resútir  á  maior  accaó  do  fo»» 
go  ,  e  naô  se  tem  achado  outra  cousa  me* 
lhor  para  liga  ,  do  que  os  pedaços  destes 
vasos  de  greda  escura  ,  que  servirão  da 
trazer  manteiga  de  Isigrtes  ;  dizem  eJies  ^ 
e  eu  naó  sei  se  lie  com  fundamento  , 
que  a  louça  de  Picardia  naó  he  taô  boa 
como  a  de  Normandia. 

264  Seja  como  for  elles  côrtipraô  «loô 
tendeiros  estes  pedaços  de  greda  de  Nor^* 
mandia  ás  medidas  ;  elles  os  pizaô  com 
huma  massa  de  ferro  ,  ou  de  paó  guar- 
necida de  ferro ,  sobre  huma  pedra  mui* 
to  dura,  ou  hum  caliiáo,  que  se  pôe  so* 
bre  a  ponta  de  hum  páo  grosso  )  depois 
os  passnó  por  hum  crivo  bern  fino,  para 
que  as  molecudas  da  greda  se  reduzaó  , 
quando  muito,  ao  tamanho  de  hum  grào 
de  milha  :  elles  misturaô  pouco  mais  , 
ou  menowS  tanto  destQ  pó  ^  eonio  daargii- 
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la  ,  ou  cinco  partes  deste  pó  com  quatro' 
de  aigiiia  ;  porque  eiles  dizen>  ,  e  com 
raz>?õ,  que  os  fogareiros  saó  tf^nto  mais 
fortes,  nuaiira  maior  porçnò  Icvnó  deste 
pó,  e  que  argilla  deve  ser  quaíua  haste 
para  o  ligar,  flnalníenie  u&aó  deste  pó 
mais  fino  para  os  cadinhos,  do  qr,e  para 
os  fogareiros. 

265  Os  oleiros  que  fazem  os  feirarei- 
ros  preparaó  argilla  ,  como  es  outros  ciei» 
ros  ;  elles  escí-dhem  á  niaô  todos  os  cor- 
pos estranhos,  que  enconíraó  ,  qi:ando  a 
Cortaò  ,  e  amassaó  ;  mas  escolhem  com 
mais  cuidndo  aquella  ,  qne  desiinaò  para 
fazer  cadinhos  ;  elles  a  trabalhão  ,  e  a 
amassaô  sobre  huma  ineza  ,  e  lancaò  fó- 
ra  com  muito  cuidado  todos  oscalháos, 
pyrites  ♦  ou  fragrueutos  de  pedra  C  iJcar  , 
que  encontrão  nas  inàos  ATiiJins  para  fa-» 
zerem  os  cadinhos  mais  perfeitos,  depois 
de  Xerem  feito  seccar  a  argilla  ,  a  pulve- 
risaò  ,  e  a  yjassaõ  peia  peueira  ;  se  eih  s 
achaó  huma  veia  de  barro,  que  contém 
luuito.s  destes  <:orpos  estranhos  ,  o  póe 
de  parte  para  fazerem  os  fogareiros  ,  e 
reservaô  o  barro  mais  puro  para  os  ca- 
dinhos. 

266  Amassaõ  o  barro  ,  como  os  ou- 
trOiS;  plejrps  ,  põe  o  j>ó  do  barro  cozido 
soSre  hum  sobrado  ,  e  a  argilla  por  ci* 
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iiia  ;  depois  de  terem  feito  a  priineira 
amassadura  ,  tiraó  o  barro  do  meio  para 
os  ladoã  ,  e  dos  lados  para  o  íiieio*  Al- 
guns aniasíJaô  o  barro  bacendo^o  sobre  hu- 
ma  trieza  com  huma  massa  de  ferro  ,  e  csca- 
baó  de  o  amassar  trabalbando^o  nas  ninos< 

267  Até  o  presente  se  vé,  que  o  tra- 
balho destes  differe  pouco  dos  oiuros 
oleiros;  poréni  elles  senaò  servem  de  ro- 
da nem  de  moldes  ocos  ,  para  formar  suas 
obras ;  fazem-nas  inteiramente  a  maô , 
como  explicarei. 

2.6S  Os  fogareiros  portáteis  ,  que  estes 
fazem  naô  servem  aos  Chymicos  ;  pois  para 
cercas  operações ,  se  formaó  outros  de  hum 
feitio  particular  ;  elles  mesmos  os  fazem 
com  tijollos  ,  que  unem  com  o  barro  doâ 
fornos,  ou  com  argamassa  de  cal,  e  la- 
drilho mbido  ,  ou  com  hum  luto  ,  compos* 
to  de  huma  parte  de  barro  ,  outra  de  es» 
terço  de  cavallo  secco  ,  e  de  duas  de 
area. 

269  Alguns  fazem  a  sua  argamassa  comi 
bum  bocado  de  barro  de  fornos  ,  e  muita 
cinza  de  lixívia  ,  ou  cenrada  ,  passada  por 
luima  peneira  ,  e  humedecida  com  agua. 
Mas  como  os  tijollos  communs  naô  resis- 
tiriaô  a  certas  cneracóes  ,  f^or  serem  fáceis 
de  vitrificar  ,  se  fazem  estas  fornalhas  mais 
fixas  com  tijollos,  e  barro  de  cadinhos* 
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270  O  barro  destes  tijollos  he  o  mes* 
mo,  que  se  usa  para  fazer  os  fogareiros 
port.iteis  ;  estes  tijollos  se  fazem  em  mol- 
des de  páo  ,  que  se  enchem  deste  bar- 
ro. Assim  que  os  tijollos  tomáraõ  li  um 
bocado  de  consistência  ,  depois  de  tira- 
dos dos  nvoldes  ,  batem-nos  sobie  huma 
taboa  para  comprimir  o  barro  :  mas  com 
cuidado  para  os  naô  desfigurar, 

271  Os  mestres  dos  forno$  fazem  eá* 
tes  tijollos  quadrados  ,  quasi  do  mesmo 
irsodo  ,  que  os  ordinários  ,  e  também 
os  meios  tijollos  quadrados ,  para  fazer 
os  Iguala  mentos, 

272  Para  dar  varias  figuras  aos  fornos 
os  mestres  fazem  tijollos  de  certa  bitola  , 
e  figura  est,  11,  /?g,  i3.  E  os  Chy micos 
se  servem  deiies  para  fazer  fornos  redon- 
dos ,  de  sorte  que  algumas  veze^  quatro 
tijollos  fazem  a  circunferência  de  íium 
pequeno  forno,  para  os  grandes  se  care- 
cem muitos  mais.  Ainda  que  se  mude  a 
curvatura  destes  tijollos  segundo  a  figu- 
ra,  que  se  quer  dar  ao  forno,  sempre  se 
tem  meios  tijollos,  que  saô  muito  com« 
modos  para  igualar  as  superfícies.  Estes  ti* 
jollos  se  fazem  em  caixilhos  ,  ou  moldes  , 
como  os  tijollos  ordinários  :  a  est.  II.  fig, 
a4.  he  para  fazer  os  apoios  dos  cadinhos; 
e      dos  quadrados. 
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273  Os  mestres  dos  fogareiros  snô  os 
que  preparaó  os  materiaes  ,  e  os  Gbyrni» 
cos  as  põe  em  obra  ,  unindo  os  tijoilos 
com  barro  de  forno  ,  ou  com  as  arga* 
massas,  de  cjiie  já  failei*  Entre  o  cinzei- 
ro,  e  a  foriialba  se  põe  huma  grííde  de 
ferro  ,  alguns  tapaô  as  portas  ou  abertu- 
ras com  i)uma  chapa  de  ferro  delgada  ; 
outros  se  contencaô  em  pôr  por  cima  dr.s 
portas  hurn  pedaço  de  ferro  chato,  á  ma- 
neira de  portal.  Dentro  do  laboratório, 
que  está  por  ciina  da  fornalha  ,  se  põe  hu- 
mas  chapas  de  ferro  para  supportar  hum 
banho  de  area  ,  ou  cucurbitas,  ou  retor- 
tas ou  cadinhos  ;  finnlmente  fazem  mais 
fortes  estes  fornos  ,  pondo-lhes  por  fóra  hu- 
nias  chapas  delgadas  de  ferro ,  que  acer- 
caò  por  todos  os  lados  :  porém  naò  ha 
cousa  melhor  para  segurar  os  tijoilos  ,  e 
impedir  ,  que  se  naò  despeguem  com  n  for- 
ça do  fogo,  do  que  prender  na  argamassa  , 
que  os  uríe  pedaços  de  redes  velhas  de  ara- 
me de  ferro  de  tostar  o  tabaco  rapé  ;  «stas 
naò  fazem  enchimento  ,  e  por  causa  dos 
buracos,  e  desigualdades  destas  redes  fa- 
zem huma  exceliente  liga  com  a  argamassa. 
Naò  entro  em  grandes  individuações  sobre 
as  fornalhas  fixas  ,  porque  isto  naô  he  huma 
parte  essencial  dos  oleiros^^  que  fazem  foga- 
reiros;  as  fornalhas  portáteis  ,  oufogarex- 
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rps  para  o  uso  dos  Cljyiiiicos  ,  que  ver9> 
dadeirameate  fazem  a  base  desta  arte  , 
Síiô  os  de  qoe  eu  vou  tratar  com  alguma 
311  íii  o  !•  i  n  á  i  V  i  d  u  a  c  a  u. 

1274  oleiros  nieslres  de  togareiros, 
ou  íbrnnlhas  portareis  as  fazem  quadra- 
das ;  tf'itís  s:?ò  as  fornalhas  de  cadinho  a 
iBSt.  IL  Jjg,  i5,  e,  algum fíS  de  fusaó  /ig. 
j6  ;  mas  as  fornalhas  de  digestão  ,  e  as 
de  reverbero  ,  em  huma  palavra  ,  qiiasi 
rodas  as  fornalhas  portáteis  saô  redondas, 
Huiaas  saó  de  huma  só  peça  isto  he  cin" 
^eiro  ,  fogaô  ,  e  laboratório  ;  naò  tem  mais 
que  por-lhe  em  cima  a  abobada  :  outras  saô 
formadas  de  muitas  coroas  ,  que  se  pôe 
jiumas  sobre  outras  ;  algunsas  se  pôe  so- 
hve  hniDíi  trenipe  de  ferro,  e.  estas  n^ô 
tem  cinzeiro  ,  porque  a  cinza  caho  no 
çhaô  ;  porém  a  maior  parte  tem  ham  cin- 
zeiro ,  hum  fogaô  5  onde  se  pôe  o  carvão 
sobre  huríifi  grade  ,  que  deixa  caiiir  a  cin- 
za ,  e  dá  passagem  ao  ar  ,  qu.^.  aviva  q 
fogo.  Cs  iiíestres  de  fogareiros  algumas 
ve7.e$  fazem  estas  gradei  de  barro;  entaq 
huma  cjiapa  de  barro  redonda  ,  em  que 
se  abrein  muitos  buracos;  outras  se  serr 
vpm  de  grades  de  ferro.  Por  cima  do  fo- 
gão ^sfó  huiii  espaço  ,  que  se  chama  p 
Iaòor§$ofÍQ ,  porque  neste  lugar  he  qu© 
ç^p^  pôe  0  banho  fie  maria. ,  pude  ar!^a| 
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ou  hnma  retorta  :  tem  hnma  abertura  por 
onde  stí  intíouu/.  o  colio  ,  ou  huma  cu» 
cu!  !jita,  0!j  cadinhos ;  e  todas  estas  cou> 
sas  sustidí^s  por  :ílgumffls  peças  de  ferro, 
é  iniíiras  vezes  acaba  tudo  por  hum  cor- 
po espherico  ,  cu  zimbório  ,  que  serve 
de  reverberar  o  calor  sobre  a  retorta  , 
oii  os  cadiíibos ,  que  estaó  no  laboratório. 
Ha  sempíG  no  alto  do  zimbório  huma 
p.bertura  de  tres  ou  quatro  pollegadas  de 
diríiuetro  conforme  o  tamanho  da  forna- 
lha ,  e  esta  abertura  tem  algumas  vezes 
huma  ponta  de  tubo  ,  para  se  poderem 
ajustar  nella  tubos  mais  compridos  ,  quan- 
to se  quer  augnsentar  a  actividade  do  fo- 
go ;  porque  para  accender-se  o  carvaô 
com  mais  vivacidade  ,  e  produzir  muito 
mais  calor  ,  se  precisa  estabelecer  na 
fornalha  huma  corrente  de  ar,  que  en« 
tre  pelo  cinzeiro  ,  e  saia  por  cima  da  for- 
nalha. Ora  estíi  corrente  de  ar  depende 
da  ligeireza  do  ar  quente,  em  comparação 
ao  pezo  do  ar  frio  ,  e  esta  ligeireza  se 
augmenta  a  proporção ,  que  ellc  se  es- 
quenta mais  ,  e  tambens  á  proporção  d'j 
huma  maior  colu^nna  de  ar  quente  uo 
cume  da  fornalha  r  e  assim  para  se  aug- 
mentar  a  actividade  do  fogo  na  fornn-; 
lha,  precisa,  que  possa  entrar  por  bai- 
xo huma   sufíiciente  quantidade  ?^r. 
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frio  ,  e  njuntar  por  cima  da  fornallia  hn* 
mf\  extensão  de  tubos  ,  para  se  fazer 
ossini  luíiiia  maior  coliimna  de  ^ir  quen* 
le  ,  que  serve  como  de  Iiuir.a  bomba 
maior;  be  preciso  tan>bem  ,  que  o  dia-» 
metro  deste  tubo  seja  proporcionado  ao 
tamenho  da  fornallia  ;  eu  naô  envestignei 
sobre  estas  proporções  »  porcme  ellas  naò 
pertencem  ao  of/icial :  este  se  deve  con* 
formar  com  as  ordens  do  Cbymico,  que 
varia  isto  ,  conforme  as  operações,  que 
pertende  fazer. 

275  Ha  outras  mais  aberturas,  tanto 
ro  zimbório,  como  no  corpo  da  fornalha  , 
que  se  abrem,  ouse  fechaò  para  augmen- 
tar  ,  ou  diminuir  o  cnlor  ,  conforme  se 
quer  ,  e  levalio  mnis  para  huma  parte  da 
fornalha,  do  que  para  outra;  para  ií^to  se 
deixaô  estes  buracos  abertos  ,  ou  se  fe- 
chaò ,  quríndo  se  juign  a  propósito,  com 
batoques  fritos  nitsino  de  barro  .*  a  isto 
chamaó  registros, 

276  Dever?)rse  fizer  muito  grossas  as 
paredes  das  fornalhos  ,  para  que  naò  es^ 
cape  o  calor  para  o  laboratório  ,  onde 
incommod?^  ao  artista  ,  e  ao  mesmo  tem» 
po  falta  para  operação. 

877  Eu  disse  qtje  os  me/ítres  de  fo* 
gareiros  fa^iaõ  fornalhas  quadradas,  e  dei 
por   exemplo  a§  foinalbas    de  cadinho 
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a  ^st,  IL  fig ;  ellas  tem  hum  cinzeiro 
fjue  tem  hiuna  porta  ,  por  cima  da  qual 
está  o  laboratório  ^  ,  e  huma  abertura  que 
uaò  se  romiiiunica  dentro  da  fornalha  ,  mas 
sim  buma  espécie  de  forno  ,  feito  de 
barro  de  cadinhos  delgado  ,  chamado 
moufles  ,  ou  receptáculo  ;  delle  falla- 
rei  ,  quando  tratar  dos  cadinhos  :  este 
laboratório  está  sustido  por  grades  de  fer- 
ro ,  que  atravessaô  o  interior  da  forna- 
lha ,  e  de  todas  as  partes  cercado  por  car- 
vões ardentes;  nomoiifle^  ou  receptácu- 
lo he  que  se  pôe  os  cadinhos  para  fazer 
as  experiências  dos  inetaes  ,  das  peças 
esmaltadas,  e  dos  cadinhos  para  certas 
operações.  A  fornalha  he  cuberta  por  hum 
zimbório  quadrado,  em  cima  do  qual  es* 
tá  huma  grande  abertura  ,  que  se  pôde 
tapnr  com  hum  testo,  ou  se  lhe  pôe  hum 
tubo  ,  quando  se  quer  que  o  fogo  tenha 
huma  grande  actividade.  Por  n>eio  deste 
receptáculo  ,  se  pedem  expor  a  hum 
grande  caior  as  matérias  ,  sem  receberem 
alguma  impressão  de  fumaça  ,  nem  mes- 
mo vapores  de  carvaõ. 

278  A  fig,  16.  6%  representa  huma 
fornalha  de  fusaõ  ,  na  qual  se  accende  o 
fogo  com  hum  folie  ;  e  por  isso  he  que 
jiíiô  tem  grade  no  cinzeiro  a  ,  nem  aber- 
tura por  baixo  na  parte       d  ^  nem  tubo 
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em  cima  para  fazer  maior  corrente!  de 
ar  na  lonialha  ;  o  folie  faz  vezes  cies» 
ta  corrente  de  ar. 

279    A  parte  aa  y    aa  ^  he  litima 

peça  de  b n  ro ,  qne  fórma  a  parte  debai* 
xo  do  cinzeiro,  cnde  se  pôde  notar  liiima 
abertura  a  qual  vai  ter  ao  tubo  do  fol- 
ie ,  e  o  vento  sabe  pela  aliertura  c;  o 
corpo  íiíi  fornalha  J/7,  se  pôe  sobre  o 
iuTido  aa,  He  preciso  notar  no  interior 
desta  fornalha  hnma  sabida  de  barro  ee  ^ 
que  circula  ao  redor  da  fornalha  ;  esta  se 
destina  para  suster  a  parte  ff^  que  fór^" 
ina  a  parte  baixa  do  fogaô  m  altura  dd  ; 
porém  tem  nos  ângulos  quatro  abertu» 
ras  ^  pelas  quaes  o  vento  do  folie  en- 
tra no  corpo  da  fornalha,  que  he  ao  mes- 
nio  tempo  fogaô  ,  e  laboratório  ,  e  aviva 
o  fogo  em  todas  as  partes  desta  reparti^ 
çaô  ,  e  em  toda  a  circunferência  do  ca* 
jdinbo  ,  que  está  posto  no  nieio  do  fundo 
Jj\  como  se  vè  indicndo  nos  pontos  dd. 
Deste  modo  fica  rodeado  de  hum  calor 
niuiro  vivo,  sem  receber  immediatamen- 
te  o  vento  do  folie,  que  sendo  frio,  o 
poísírecaria  ,  e  muitas  vezes  o  faria  re- 
bentar. A  cuberta  ,  ou  testo  C  ,  só 
se  pôe  quando  se  tira  o  cadinho  ,  pa- 
ra apagar  o  fogo,  e  fazer  esfriar  a  for- 
jnalha  devagar.  Esta  fornalha  chamada  de 
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fusaô  se  vé  ,  que  he  muÍ!:o  bem  ideada, 
a  que  se  segne  iiaõ  carece  de  folies. 

280  Tamheni  se  pode  f<>z(  r  uso  de  hii* 
Um  fornalha  da  iuvençaó  de  Mr.  Maquer, 
que  produz  Jnim  calor  iraiiro  forte  ,  e 
vitrifica  qunsi  tcdas  as  vSubsraiKíias  que 
nella  se  põe.  Esta  fornalha  naô  tem 
cinzeiro  ;  pôe-se  sobre  huma  trempe  ; 
por  baixo  tem  huma  grade  ,  peln  qual 
cahe  a  cinza,  e  dá  huma  píissogem  livre 
ao  ar.  A  porta  só  serve  para  facilmente 
se  aliíupar  a  grade  com  o  esborralhador  , 
no  câzo  de  precisar.  A  porta  he  destina- 
da para  se  ajustar  por  detraz  hum  cadi- 
nho para  algumas  operações  ,  em  que  se 
tomasse  o  fumo  ,  ou  vapores  de  carvaô  ,\ 
a  parte  posterior  está ,  como  se  vé  ,  in- 
clinada para  traz  da  fornídha  :  e  a  porta 
grande  serve  para  metter  o  carvaô  na 
fornalha  ;  he  preciso  que  eila  seja  gran- 
de ,  porque  esta  fornalha  consome  muito 
carvaô;  esta  parte  faz  vezes  de  zimbório  , 
tem  nomeio  hum  principio  de  tubo,  pa- 
ra receber  os  outros  tubos  ,  que  se  ajustaô 
huns  por  cima  dos  outros  ,  e  quantOvS 
mais  se  mettem  mais  calor  ha.  Bem  se 
yé  que  esta  fornalha  deve  ter  ínuita  acti- 
jvidade,  porque  se  estabelece  no  interior 
jipma  corrente  do  ar  ,  estando  o  fundo 
todo  aberto  5  e  a  columaa  de  ar  quente 
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se  eleva  muito.  Finalmente  pôe-se  no 
interior  algumas  grades  de  ferro  para 
sustentar  o  receptáculo  ,  quando  se  pòe 
hum  cadinho  ,  ou  muitos  ,  e  vasos  que 
contém  as  matérias  de  que  se  fazem  as 
experiências. 

281  17.  est,  IL  Iie  hum  peque- 
no forno,  de  digesraó  destinado  para  en« 
treter  em  hum  calor  brando  certas  subs- 
tancias por  hum  tempo  considerável. 

282  O  que  aqui  se  representa  ,  he  de 
folha  de  ferro  ,  forrado  por  dentro  de- 
barro  de  cadinhos;  a  he  o  cinzeiro;  b 
lugar  onde  se  pôe  o  fogo;  c  he  huma  ta- 
pagem  ,  que  cobre  todo  o  forno  ;  d  he  hu- 
ma torre ,  onde  se  pôe  huma  provisão  de 
carvaô  ,  por  naò  ser  preciso  pollo  a  miú- 
do pela  porta  e  :  enche-se  de  area  a  capa- 
cidade c  ^  J\  e  nesta  area  he  que  se  pôe 
os  crisoes  ,  ou  vasos  ,  que  contém  as  maté- 
rias postas  em  digestão.  Esre  forno,  ao  con- 
trario danuelles  ,  de  que  acima  fallei  ,  he 
destinado  pnr.i  entreter  por  muito  tempo 
hum  calor  brando,  e  igual ;  para  isto  he 
preciso  ,  que  a  corrente  de  ar  ,  que  deve 
atravessar  este  forno  ,  seja  vagarosa  , 
e  bem  dirigida.  He  evidente  ,  que  fe« 
chandO'Se  exactamente  as  portas  e,  e 
os  buracos,  que  estaò  no  testo,  ou  cu- 
berta  // ,  da  torre  d,  o  fogo  se  apagaria, 
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e  qne  ,  abrindo»se  estes  buracos,  o  carvaô: 
se  consumiria  com  presteza  ,  e  produzi- 
ria muito  caior.  E  assim  para  obter  hum 
meio  conveniente  ,  se  devem  abrir  alguns 
dos  buracos  ,  que  estaô  nas  portas  ^  e  ^ 
e  algumas  das  que  estaô  na  cuberta  da 
torre  // :  por  meio  disto  o  carvaó  ,  que 
se  pôs  na  torre  d  ,  naõ  se  accende  , 
ma3  cahe  pouco  a  pouco  na  pane  ^,  a 
medida  que  se  vai  gastando  o  que  ahi 
está;  e  quando  a  torre  he  grande  ,  o  fogo 
se  entretém  por  muito  tempo  no  forno  , 
sem  ser  preciso  haver  com  elle  algum 
cuidado, 

283  Eu  podia  trazer  hum  maior  nu- 
mero de  fornos,  ou  fogareiros,  que  fa»» 
zem  estes  oleiros ;  porém  alguns  exem- 
plos bastarão  para  fazer  comprehender  seu 
modo  de  trabalhar. 

284  Todas  as  fornalhas  portáteis ,  ou 
fogareiros  saó  feitas  á  inaô  com  argilla  , 
misturada  com  o  pó  dos  vasos  de  man* 
teiga  ^  como  fica  dito. 

Í285  Com  hum  compasso  se  ri?ca  em 
huma  meza  a  largura  ,  que  a  fornnlha  deve 
ter  no  fundo  ;  depois  o  oleiro  tendo  pos- 
to sobre  a  meza  hum  bocado  de  cinza 
fina,  para  que  o  barro  senaô  pegue,  es* 
tende,  como  fazem  os  pasteleiros ,  hurna 
pasta  de  barro  redonda  ,  e  a  pôe  sobre 
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O  traço  que  fez  o  compasso;  este  he  a 
fundo  da  fornalha  ;  depois  com  este  mes- 
mo bano  faz  outra  pasta  ,  que  põe  em 
roda  sobre  a  pasta  de  barro  ,  que  forma 
o  fundo  ,  tendo  cuidado  de  os  compri- 
mir bem  com  os  dedos  ,  e  dar-íhe  mais 
grossura  ,  do  que  devem  ter  a^s  paredes  da 
fornalha,  naô  só  porque  o  barro  encolhe  , 
mas  também  ,  porque  batendo-o  ,  dimi- 
nue  a  grossura,  /ijuuta  outros  rolos  de 
barro  huns  sobre  outros ,  e  tem  o  cui- 
dado de  os  comprimir  ,  e  línir  bem  com' 
os  dedos  para  vir  a  fazer  tudo  hum  só 
corpo,  naó  ficando  vácuo  interposto  en- 
tre as  camadas  de  barro  ,  porque  o  ar 
contido  nesre  vácuo  f^iria  arrebentar  o 
forno  ,  quando  se  dilatasse  pelo  calor. 
Quando  o  forno  chega  a  altura  ,  em  que 
se  deve  pôr  a  grade  ,  por  cima  do  cin- 
zeiro ,  forma  huma  pequena  sabida  ou 
borda  com  o  mesmo  barro  para  viuster  a 
grade. 

286.  Pensaô  ,  e  com  razaô  ,  que  oé 
rolos  de  barro  ,  compriniidos  com  os  de* 
dos  deixaó  desigunldades.  Depois  que  ó 
forno  tem  chegado  a  hu»iia  certa  altura  , 
o  ofíicial  passa  o  gume  da  maô  ,  de  cima  á 
baixo  ,  e  ao  través ,  e  deste  modo  a  une  ,  e 
torna  igual.  Esta  operação  une  a  obríi , 
è  destroe  as  desigualdades  ,  e  a  faz  coiii'^ 
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pacta,  tirando-ihe  os  pequenos  vácuos^ 
(jue  teriaô  ficado.  Continua  por  diante  à  ^ 
pôr  os  roios  de  haíro  pura  levantar  o 
íbrno,  e  íbrniísr  a  paste,  que  se  cljamá 
íbrnailia  ,  ou  o  fog^^ô  ;  depois  o  labora- 
tório até  o  lugar  ,  em  qpe  se  deve  pôr 
o  zimbório,  e  de  vez  em  quando  puie  a 
obr.T  ,  como  já  Fica  dito. 

íiSy  Sabe  se  rauito  bem  ,  que  os  for- 
nos 8aô  mais  Inrgos  por  cima  do  que  por 
baixo.  O  habito  dos  bons  forneiros  he , 
ò  que  os  obriga  a  observar  este  metbo- 
do  regularmente  ,  vindo  a  dar  ás  pare- 
ces dos  fornos  a  devida  grossura  ;  í^cizem- 
Ihe  vários  contornos  muito  regulares  ,  è 
p  ra  tudo  isto  naô  carecem  de  régua  , 
nem  compasso  ,  lie  só  com  a  vistó  ,  e 
nem  lem  outros  instrumentos,  senaô  as 
màos  ,  e  o  instrumento  de  Ijaier  o  barro 
em  pasta. 

^  288  Querendo-se  formar  pequenas 
chaminés  para  dar  sabida  ao  vapor  do 
fogo  ,  se  fazem  no  corpo  do  forifo  bura- 
cos ,  que  se  tapaô  com  o  mesmo  barro 
disposto  na  figura  conveniente  a  uíaô  , 
ou  em  molde  ,  e  segura-se  quasi  como 
às  azas  na  louça.  Os  lugores  ,  em  que  se 
péga  ,  para  mudar  o  forno  de  hunu  luí^ar 
para  outro  ,  e  as  sabidas  ,  ou  crescinieii- 
tò  de  barro  ,   tjuè  se  fa'a  por   baixo  das 
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portas  ,  se  começao  ,  quando  se  forma  o 
corpo  do  forno,  e  se  aperfcíiçoaô ,  quan- 
do se  acaba  de  bater.  "Feitos  assiai  os 
fornos,  como  se  acaba  de  dizer,  e  aper- 
feiçoada a  superficie  com  os  dedos  se 
põe  a  enxugar  ,  e  depois  se  acaba  ;  para 
isto  se  bate  com  hunia  taboasiaha  por 
fóra  ,  e  mesmo  por  dentro ,  quando  o 
diâmetro  o  permitte;  abrem-se  as  portas 
com  hum  faca  molhada ,  finalmente  em 
quanto  o  birro  está  ainda  mole,  eductil, 
se  aperfeiçoaò  todas  as  partes  do  forno 
e  os  hábeis  obreiros  os  fazem  com  tan* 
ta  perfeição  ,  como  se  fossem  feitos  era 
moldes ,  ou  em  ro<la. 

289  Fazem-se  á  parte  batoques  para 
os  registros,  e  portas  para  fechar  as  a- 
berturas ;  escolhem-se  em  hum  numera 
que  ha  de  differentes  tamanhos  ,  a9  pe- 
ças ,  que  servem  :  isto  he  fácil  ;  porque, 
como  se  fazem  de  cantos,  ou  quadradas, 
servem  nas  aberturas ,  que  se  fizeraô  no 
forno.  . 

290  Os  fornos  grandes  se  fazem  de 
muitas  peças.  O  cinzeiro  a ,  a  fornalha 

^  e  o  laboratório  c  saó  formados  dá 
differentes  peças,  que  se  ajustaô  humaá 
sobre  outras  com  encaixes.  Como  estas» 
peças  devem  ser  todas  iguaes  por  medi-' 
da,  para  ajustarjsm  humas  sobre  as  ou-' 
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tras  ,  os  oleiros  logo  que  fazem  o  cin- 
zeiro as  medem  exactamente  o  seu  di  t- 
metro  por  cima  com  hum  coespasbo  ,  e 
riscaò  esta  medida  era  h uma  mesa,  cem 
cima  formão  a  peça  c,  que  deve  íijustar 
por  cimt^  ;  deste  modo  o  barro  encolhe 
com  igualdade  ,  e  as  peças  se  ajustaó  bem, , 
depois  do  barro  ter  tomado  consisteacia 
se  aparaô,  e  aperfeiçoaó  os  encaixes,  e 
se  pôe  as  peças  humas  sobre  oucías  ,  e 
«e  batem  com  a  taboinha  ,  de  sorte  qUe 
o  forno  parece  ser  de  huma  peça  só, 

291  Depois  de  começado  hum  forno  , 
se  precisa  acabar  sem  parar  ;  porqoe  ò 
barro  húmido  naò  se  liga  com  o  barro 
secco ,  e  este  já  teria  encolhido  ;  e  por 
isso,  sendo  preciso  parar  com  a  obra  ,  sé 
deve  cubrir  com  pannos  molhados  por 
naô  seccar, 

292  Quando  se  acaba  o  Forno  ,  se  de- 
vem fazer  em  roda  ,  e  em  differerites  al- 
turas rasgos  fundos  ,  para  se  passar  hum 
íio  de  arame  grosso,  que  abrace  toda  a 
circunferenbia  do  forno  ,  em  caca  hmn 
destes  rasgos;  porque  isto  ajuda  muito  a 
conservar  os  fornos. 

293  A  abobada  ,  que  se  deve  pôr  so- 
bre o  forno  como  já  disse  ,  também  se  Faz 
a  maô  e  sem  moldes,  ajustando  rolo^  de 
b  .rro  mais  finos ,  «do  i]U3  os  do  corpo 
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forno,  huns  sobre  os  outros  ;  começa-se 
por  hnni  traço  de  compíisso  qno  mosr.ra 
a  largura  decima  doíbino>  aonde  se  de- 
ve pôr  a  abobada  ;  e  para  o  bano  se  po- 
der suster  toma-se  de  algum  ,  que  se  amas* 
sasse  mais  duro;  e  em  ^eral  o  barro  ,  em 
que  trabalhão  os  forneiros ,  he  mais  da« 
ro  ,  do  que  o  dos  outros  oleiros. 

2.gi  Algumas  vezes,  em  quanto  o  bar* 
ro  naô  está  ainda  muito  duro  ,  com  mol* 
des  lhe  imprimem  varias  nioiduras  pr.ra 
adorno  dos  fornos. 

295  Os  fornos  de  c^^dinhos  se  traba-» 
íhaò  do  mesmo  modo  que  este ,  de  que 
acabo  de  fallar ,  tudo  he  a  maõ  ;  e  sem 
tisarem  de  régua  nem  compasso,  lhe  daô 
huma  figura  muito  regular;  só  o  cadinha 
devO:  ser  trabalhr:do  per  dlFFerente  modo: 
delíes  falia  rei ,  quando  tratar  dos  cadinhos. 

296  Fazern  tubos,  para  descarregar  a 
fumaça  ,  com  o  mesmo  barro  dos  for- 
nos ,  e  os  formaô  com  hum  cilindro  de 
páo  ,  que  he  mais  grosso  em  huma  pon- 
ta do  que  em  outra  para  poder  se  tirar 
o  molde,  depois  do  tubo  feito,  e  para  o 
barro  senió  pegar  ao  páo,  esfregão  em 
cinza  muito  fina.  Assim  que  o  barro  do 
tubo  ficou  alguma  cousa  curo ,  batem-no 
co-n  a  taboinha  para  aiizalio,  e  fazeilo 
in«ii§  compacto. 
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Os  oleiros  Fazem  os  cadinhos  na 
roda  ,  e  os  Torneiros  as  íazem  a  smaô 
em  huma  espécie  de  torno  de  páo,  que 
eiles  chamaô  molde  tod^fig.  22,  est^  I. 

298  Suposto  que  disse  que  os  oleiros 
de  Picardia  faziaô  bons  cadinhos  coai  o 
seu  barro  de  greda  ,  toda  via  arrebeiítaô 
>3io  fogo  ,  se  os  esquentaô  precipitadamen- 
te ;  porém  se  os  esquentaô  aos  poucos 
resistem  a  hum  fogo  violento  sem  se  des* 
figurarem,  e  resistem  a  acçaó  dos  saes  ^ 
e  metaes  derretidos.  (1) 


(1)  As  operações  Chimicas  naô  se  podem  fazer, 
senaô  em  cadinhos  cozidos  para  poderem  ,  resistir 
a  acçaô  dos  dissoiventes  Chimicos ,  e  a  hum  ca- 
lor muito  forte.  Os  de  argilla  boa  tem  o  incoín- 
veniente  de  quebrar  ,  passando  do  quente  para  d 
frio.  Foi  preciso  procurar-se  misturas ,  que  os 
zessem  soffrer  estas  variações  ,  e  ao  mesmo  tempo 
conter  03  motaes  derretidos  por  hum  grande  espâço. 
Os  melhores  cadinhos  vem  de  Hessa.  Veja-se  Arte 
de  Porcelana. 

Diz  Mr,  pot^  que  estes  cadinhos  se  fazem  com 
huma  boa  argilla  refractária  ,  misturada  com  duas 
pârtes  do  area  de  mediana  grossura  ,  separando- 
se  a  mais  fina  por  hum  crivo.  Esta  mistura  ecma" 
grece  o  barro,  e  naô  o  deixa  encolher,  nem  ra- 
char ,  nem  fazer-sí?  muiío  compacto  ,  sendo  rorj-. 
do  ;  A  area  deve  ser  de  imma  grossura  medi'-ína  , 
sendo  fina  ,  os  cadinhos  se  quebrac).  Mr.  Fott  diz  mais 
^ue  os  cadinhos  destinados  para  íundiçaO  de  vi* 
«lios ,  aaõ  devem  levar  area  grossa  ,  nem  calháos  ^ 
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299  O  barro  de  Gourn.ies  em  Nor* 
jiifuidía  he  muito  bom  ;  \A\e  .sopport? 
LuiD  fogo  muito  grande  sem  se  desfi/^urnr; 
xnas  te '11  o  defeito  de  conter  em  si  mui- 
ta quantidade  de  pequenas  pyrites  ,  e 
fragnientos  de  mina  de  ferro.  Eu  disse  , 
que  tinha  chegado  a  remediar  ao  menos 
em  partes,  estas  faltas,  dis5olvendo-o  em 
innita  agua  ,  e  deixando  precipitar  o  que 


ou  outras  matérias  semelhantes,  que  saô  sujeitas 
a  derreler-se  .  para  evitar  iáto  ,  se  ajuntei  a  íirgiila 
o  pó  da  mesma  argilla  cozida  ,  e  pizada  fjrossa  ; 
a  mistura  se  faz  com  partes  i^uaes  ,  ou  duas  des- 
ta argiila  cozida;  duas,  e  meia,  e  ainda  três»  e 
huma  só  da  argilla  nova  ,  quanto  mellior '  he  esta 
tanta  maior  porcaô  admittem  da  outra  cozida  ;  e 
deste  modo  se  fazem  os  grandes  cadiniros'  para  as 
fabricas  de  vidr-js.  Tvlr.  Pott  fez  lium  grande  nu- 
mero de  experiências  a  este  respeito  :  elle  mistu- 
rou a  argiíla  com  as  Cdes  metailicas  ,  ossos  calci- 
nados,  pedras  calcares,  talco,  amianto  ,  pedra 
pomes  ,  esmeril  ,  e  muitos  outros  ,  e  de  todas  es- 
tas exprMieacias  naô  lhe  resultou  hum  cadinho 
sem  defeito  em  todas  as  vistas.  Com  tudo  parece  , 
que  se  p;>deriaô  fazer  cadinhos  melhores  dq  que 
todos  os  conhecidos.  Para  isto  sé  precisaria  ler 
jiuma  boa  argilla  bem  vefr.ictaria  ,  '  isenta  de  ma- 
térias piritosas ,  e  aiadi  de  barros  ferruginosos  ; 
í^sie  íleveria  ser  lavado  com  «uidado  ])arrt  sepa- 
rjr-lhe  a  area  ,  e  depois  misturallo  com  duas  ,  ou 
ir?3  p.-ríes  de  argilla  cozida,  e  pizada  grosseira- 
iití  ri»d.  Oscadiíjlíos  formados  em  moldeis  deveriaUj 
sfcsr  cazidos  cm  ha.n  fogo  muito  forte» 
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era  mais  pezado ,  e  mais  grosseiro  ,  para 
me  servir  do  barro  fino  ,  que  se  preci- 
pitava depois. 

300  Para  iazer  os  vasos  das  fabricas 
<3e  vidros  ,  em  qae  se  tem  o  vidro  der- 
retido ,  tres  semanas  sem  inierrupçao  >  se 
escolhe  da  boa  aigilla  ,  a  mais  pura  ,  que 
se  possa  achar  ;  liga-se  com  esta  mesma 
argiiia  bem  cozida  ,  reduzida  a  pó.  Esta 
liga  se  faz  em  differentes  doses  ,  segun- 
do a  arí^ilhi  he  mais  ,  ou  menos  míicia  ' 
e  ducrii,e  mais  disposta  a  fechar-se,  sendo 
cozida;  de  sorte  que  certas  argillas  cruas 
naô  podem  soffrer  senaô  partes  iguaes  de 
argilla  cozida  ,  e  outras  muito  macias  po- 
dem soffrer  cinco  ,  e  seis  partes  de  ar- 
gilla cozida  em  quatro  partes  da  crua, 

301  Ha  fabricas  de  vidros,  que  fazem 
os  seus  grandes  cadinhos  ,  a  que  elJes 
chamaô  potes  ^  com  rolos  de  barro  ,  como 
os  nossos  foriieiros  ,  outros  os  fazem  era 
moldes. 

5o2.  Os  forneiros  de  Paris  fazem  sctis 
cadinJios  com  argilla  cinzenta  de  Gentil- 
ly  ;  elles  a  escolhem  ,  ealimpfio  com  mal ^, 
cuidado  ,  do  que  para  os  fornos  ;  depois 
a  ligaô  com  pouco  mais  de  outro  tnnto 
de  barro  cozido  ,  que  passaô  por  hum 
crivo  hum  pouco  mais  fino  ,  do  que  para 
os  fornos.  Depois  de  terem  preparado  o 
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barro  o  estendem  pouco  a  pouco  sobre 
ham  molde  de  pá  o  c  est^  I.  22.  que 
tern  a  figura  que  deve  ter  o  interior  do 
cndinho  ,  tendo-o  esfregado  com  area 
fma  ,  para  que  o  barro  senaõ  pegue  ;  co- 
nieçap  pelo  fundo  do  cadinho  ,  cobrem  q 
ínolde  com  huma  camada  de  barro  ,  que 
tem  tres  ,  qu  quatro  linhas  de  grosso  ,  e 
estendem-na  pouco  a  pouco  coin  peque» 
nos  golpes  ;  e  isto  fazem  com  muita  des- 
treza ,  e  regularidade.  Estes  cadinhos  saô 
bons  para  iriuitas  operações ,  ainda  que 
naõ  podem  sqpportar  hum  fogo  muito 
grande,  nem  ter  saes  em  fusaó ,  como 
fazem  os  cadinhos  de  greda  f  e  os  de 
Allemanha. 

3o3  Do  modo  seguinte  os  tenho  feito 
para  as  pequenas  experienciaí»  de  mina. 
Dissolvi  a  prgilla  de  Gentiily  em  muira 
agua  ,  e  deixei  precipitar  os  corpos  mais 
pezados  ;  fiz  depois  seccar  a  argilla  pura, 
que  se  precipitou  em  ultimo  lugar  ;  de- 
pois a  pizei  ,  e  passei  por  huma  peneira 
fina.  Com  estas  preparai çóes  separei  da 
argilla  todos  os  corpos  estranhos  ,  a  ex- 
cepção só  das  substancias  ,  que  estavaô 
ITíiuiío  soltas  ,  e  em  partiçulas  mipimas  : 
liguei  esta  argiJla  çom  o  pó  dos  vasos  de 
|y»-^pteiga  pa.ssados  por  peneira  fina  ,  e  fo^:- 
S|iei  os  cadinhos  em  hum  molde  de  cç^ 
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bre  compriuiíiido-os  ,  do  modo  que  se  faz 
o  forno  dos  pitos.  Estes  cadinhos  eraô 
bons  ;  eosíi  t:uio  naò  podiaò  soffrer  hum 
fogo  graiide  ,  e  me  achei  melhor  com  a 
argilla  branca  ,  de  qne  se  fazem  os  pitos 
em  Normandia  ;  pois  esta  aigilla  com- 
mumniente  he  mais  Í2'.enta  de  substancias 
estranhas  ,  do  cjue  ás  argillas  de  cores. 
Digo  comrrsummente  ,  porque  ha  argillas 
brancas  ,  qne  saó  mui  fusíveis  ,  e  carre- 
gadas de  partes  metailicas  ;  e  por  isso 
o  lunis  seguro  he  experimentallas  antes 
de  fazer  uso  dellf.s  ;  visto  que  se  pode  dizer 
em  geral  ,  qvje  he  preciso  escolher  huma 
argilla  ,  que  naô  seja  íusivel  ,  e  sobre  tu- 
do ,  que  naô  tenha  mistura  de  pyrites  ,  de 
substancias  ir.etallicas  ,  nem  de  area  vi- 
triíicavel  ;  porque  os  saes ,  ou  substan- 
cias metailicas,  que  se  põe  nestas  cadi- 
nhos vitrificaó  estas  substancias  estranhas 
ao  barro  ,  e  os  cadinhos  ou  rachaò  ,  ou 
fnraò.  Havendo  huma  argilla  pura  »  e  re- 
fractária ,  que  dá  ductilidade  a  pasta  ,  se 
precisa,  como  já  fica  dito,  liga  lia  com 
algum  pó  de  tijollo,  para  impedir  á  ar- 
gilla ,  de  se  encolher  ,  e  rachar  ao  co- 
zer. Ke  preciso,  que  estes  pós  de  tijol- 
los  sejaò  refractários  :  por  isto  nas  fa- 
bricas de  vidros  se  servem  da  argilla  , 
que  elles  mesmos  fizeraó  cozer;  e  para 
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os  cadinhos  pequenos  bastão  os  pitos  bem 
Go;:idos  ,  e  feitos  em  pó.  Os  forneiros  fa* 
^,em  uso  óo  pó  dos  >/asos  de  manteiga  de 
>vormr,n.lia  :  desgraçadainente  sua  arpjlJa 
iioó  he  tal  ,  com  o  se  poderia  desejar.  Eljes 
o  6-ibem  ;  e  para  Enzor  seus  cadinhos  me- 
lhores, nústur?,ô  mui^o  pó  de  greda  com 
a  argsHn  porém  entaò  naò  íica  muito 
compacto  o  barro  dos  cadinlios  ,  e  dei- 
xa passfir  pelos  poros  as  matérias  ,  que 
r.í-^in  cm  íusnô  ,  quando  estaô  muito  flui- 
das. Os  cadinhos  de  greda  naó  tem  este 
defeito  ;  e  assim  he  preciso  observar  hu*! 
ma  justa  proporção  nestas  ligas;  porque, 
pondo*se  muitn  argilia  crua  ,  he  bem  dif~ 
ficii  de  inipedir  o  rncharem  os  cadinhos 
ao  seccar  ,  ou  ao  cozer  ;  e  pon d o»se  mui- 
to pó  ,  fiCi^ó  os  cadinhos  com  pouca  fír- 
mGza\  e  nnò  podem  suster  o  pezo  dos 
snetses ,  e  tendo  os  poros  muito  aber- 
tos 3  o  metal ,  e  sobre  tudo  os  saes  ,  os 
penetraô  :  por  is?o  dizem  alguns  , 
que  he  preciro  mÍ5tur?r«lhe  hum  bocado 
de  r;rea  yilrificavel.  Mr.  de  Eeaumur, 
por  exemplo  ,  se  «chcu  bem  em  fazer 
cadinhos  tom  partes  iguaes  de  greda, 
f.rea,  e  barro  de  pitos. 

3o4  As  ligas  seguintes  saô  exageradas 
por  alguns;  mas  eu  nunca  as  experimen^ 
teu  '  '      '  , 
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305  Duas  panes  de  argilla  boa  ,  pu» 
ra  ,  e  bem  secca  ,  duas  partes  de  pó  de 
vasos  de  greda  ,  hunia  parte  de  area  ; 
alguns  lhe  ajuntaô  hum  bocado  de  lima^ 
lha  de  ferro,  e  agua  saigadn. 

306  Outro  :  seis  partes  de  argilla  sec- 
ca ,  duas  partes  de  caput  rnonuum  de 
agua  forte  ,  doas  partes  de  pó  de  vasos 
de  greda  ,  huma  parte  de  escorias  de  fer- 
ro ,  e  huma  de  vidro  muido,  e  hum  bo- 
cado de  cal  desfeita  ao  ar. 

Soy  Outro :  partes  iguaes  de  argilla 
secca  ,  de  amianto,  talco  espúrio  ,  ou  ter- 
ra de  gelo  ,  ou  mica. 

308  Fazem-se  cadinhos  em  figura  de 
copos ;  algumas  vezes  se  ]he  faz  hum  pe- 
queno aperto  por  cima,  formando  bico  : 
também  se  fazem  triangulares  ,  para  va* 
sarem  o  metal  com  mais  commodo.  Fi- 
nalmente fazem-se  para  ensaiar  minas  de 
metaes  preciosos  ;  estes  terminaô  em  pon- 
ta para  que  o  meta)  derretido  se  ajun- 
te melhor  no  fundo  do  cadinho  ;  entaô 
se  lhe  faz  hum  pequeno  pé  para  que  el* 
3es  se  sustenhaô  melhor  dentro  ,  e  fora 
do  forno. 

309  A  respeito  das  capsulas,  e  cabe- 
ças só  differem  dos  cadinhos  por  sua  fi- 
gura ,  assim  como  certos  cadinhos  com  pé  , 
a  que  os  Françezes  chamao  tutes^ 
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310  As  mangas,  ou  receptáculos  para 
os  fornos  de  crisoes  se  fazem  com  o 
rnesmo  barro  dos  cadinhos  ;  estende  se  o 
barro  bem  delgado  sobre  hum  a  meza  , 
assim  como  fazem  os  pasteleiros  ;  corta» 
se  hum  pedaço  desta  pasta  para  fazer  a 
parte  de  cima  do  receptáculo  ;  póe-se  es* 
te  pedaço  sobre  hum  molde  <2 ,  para  lhe 
fazer  tomar  hunia  curvatura  convenien- 
te ,  e  servindo-se  dp  mesmo  moide  se 
lhe  ajusta  por  baixo  o  fundo  ,  e  por 
detraz  outro  pedaço  para  fechar  hu*- 
ma  das  pontas  do  receptáculo  ,  estando 
bem  justos  estes  diíferentes  pedaços  ,  se 
deixa  endurecer  hum  pouco  o  barro  ;  en- 
tão se  acaba  de  fazer  esta  peça  :  com 
huma  faca  molhada  se  lhe  abrem  os  pe- 
quenos buracos  dos  lados,  e  estaó  prom- 
ptos  para  se  cozerem, 

311  Pnra  fazer  huma  retorta  o  fornei* 
ro  faz  o  corpo  sobre  hum  torno,  ou  n)oI- 
de  de  páo ,  como  os  cadinhos,  e  o  bico 
em  outro  molde,  que  he  huma  cavilha 
Iium  pouco  curva  ;  com  a  maó  aperfeiçoa 
a  parte  mais  larga  do  bico  ;  e  acaba  sol- 
dando ,  e  reunindo  as  duas  peças. 

í)o  modo  de  cozer  os  fornos ,  e  cadinhos, 

312  Tem  havido  Chymicos  ,  que  per» 
tenderão  naô  ser  preciso  cozer  os  fornos; 
porque  ejles  servindo  ,  viriaô  a  adquirir 
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o  gráo  de  cozimento,  que  Ihe^  convém 
leu  riaô  sou  desta  opiniaõ.  Os  fornos ,  que 
só  saô  seccos  sem  se  cozerem  ,  correm 
o  risco  de  quebrar  quando  se  faz  preci* 
so  nmd.illos  de  lug^ir  ;  iúéin  disto  ,  qual- 
quer bocado  de  agua  que  lhe  caia  os  hu- 
medece ,  e  os  faz  em  pedaços.  Por  isso 
he  preciso  cozer  os  fomos  ,  e  os  cadi- 
nhos ;  mas  os  foineiros  só  daò  hum 
meio  cozimento. 

3i3  O  forno, de  que  se  servem  os  loucei- 
ros  ,  he  quadrado  ,  e  rente  com  o  soa* 
lho  ;  faz-se  de  tijolio  a  abobada;  qua- 
si  em  pé  e  meio  do  terreno  se  põe  huma 
grade  de  ferro  ;  mette-se  a  obra  no  forno , 
entrando  por  baixo  da  abobada  pela 
porta.  Quando  ha  obras  pequenas  ,  que 
podem  caber  por  entre  as  grades,  intre- 
pôe-se  grades  miúdas  por  entre  as  prin- 
cipaos.  A  grade  de  ferro  se  põe  quasi 
pé  e  meio  por  cima  do  soalho  do  forno* 

5j4  Estando  o  forno  cheio  de  diffe- 
rentes  obras  5  levanta-se  sobre  a  grade 
de  ferro  huma  tapagem  de  tijollos. "Sen- 
do  feita  esta  tapagem  sobre  a  grade  ,  fi- 
ca por  baixo  hurn  espaço,  pelo  qual  se 
mette  a  lenha  necessária  para  cozer  :  a 
tapagem  só  chega  até  tocar  a  aboba-^ 
da;  fica  hum  espaço  por  onde  sabe  a 
funiaça ,  que  naô  tem  outra  sabida  ;  eU 


lya      Au  TE  DoLotrcEiRO 


la  he  recebida  pelo  tubo    da  cbaminé, 

315  Accende-se  de  manhã  hum  pe*r 
queno  fogo  para  esquentar  ,  ou  fazer  sec- 
car  as  peças  ;  augmenta-se  pouco  a  pou» 
CO  ,  e  a  obra  em  hum  dia  íica  cozida 
tendo  gasto  pouco  nienos  de  hum  carro 
de  lenho  ;  prefere-se  a  lenha  bem  secca 
para  fazer  maior  chama.  Deixa-se  esíViar 
a  obra  hum  dia,  ou  dous ,  depois  se  ti- 
ra ,  e  esta  em  termos  ,  de  se  entregar  aos 
Chymicos, 

316  Fazem-se  pratos  de  barro  para 
cadinhos  ,  que  saô  de  vários  tamanlios  : 
servem  ordinariamente  de  apoio  ,  quando 
se  mettem  debaixo  dos  cadinhos  ,  e  das 
retortas:  algumas  vezes  se  servem  delles 
para  cubrir  os  cadinhos. 
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Aqui  apresento  também  as  seguintes  no- 
tas (]ue  Mr»  Dymarâs  da  Academia 
das  Sciencias  me  communicon  ,  quan- 
do já  estava  qiiasiimpressa  esta  arte  do 
louceiro. 

3i7  Em  Sauxilíanges  ,  eMarzae,  duas 
'pequenas  cidades  de  Avergiie,  a  primei- 
ra viz.inha  de  Issoire ,  e  a  segunda  dis- 
tante de  Ambert ,  quasi  duas  léguas  ,  e 
meia  ^  se  fazem  cadinhos  para  uso  dos 
ourives  ;  sua  figura  he  cónica  ;  onde  os  ha 
de  todos  os  tamanhos  ;  a  sua  principal  ven», 
da  se  faz  em  Leaò. 

v  3i8  Os  louceiros  de  Sauxilíanges  tiraô 
seu  barro  perto  de  Morkge  no  dominia 
de  Moye  ;  eiles  naô  cavaó  mais  de  fres  , 
aié  quatro  pés  de  fundo  ;  he  hurna  es- 
pécie de  Kaolin  misturada  com  mica  ,  e 
area  grossa  de  quartz  em  grande  propor " 
çaó.  Levasse  este  barro  para  lhe  tirar  a 
area;  diiue*se  o  KaoHn  na  agua  ,  que  vai 
carregada  delie  ,  e  a  area  de  quartz  íica 
iio  fundo  dos  vasos.  O  Kaolin  se  deposi- 
ta depois  nas  celhas  ,  aonde  se  deixa  as* 
sentav  todo  o  que  a  agoa  traz  em  si, 

5 19  O  barro  de  que  se  usa  em  Mar* 
zac  he  da  mesma  natureza,  e  se  trabalha 
do  mesmo  modo  ,  que  o  de  S.nuxillanges  ; 
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tira-se  trinta,  ou  quarentíi  pés  de  fundo, 
perto  da  povoação  de  Empinasse  ,  depen- 
dente da  fiegaezia  de  Maizac,  Aigiimas 
vezes  se  mistura  o  Kaoiin  como  outro 
barro  argiloso  ,  que  se  tira  em  Ghampe- 
trieres  ,  e  Casteliet  perto  de  Ambert.  Des- 
ta mistura  resultaó  cadinhos  mais  pró- 
prios para  resistir  ao  fogo  ,  que  os  primei- 
ros ,  e  nestas  vistas  he  que  se  cuida  mui- 
to em  cozeilos.  O  barro  de  Sauxiliange», 
e  de  Marzac  empregados  sem  mistura 
ficaô  bem  brancos  depois  de  cozidos. 

520  Em  S.  Junien  pequena  cid  ide  de 
Limousin  também  se  fazem  semelhantes 
cadinhos  destinados  para  os  mesmos  va- 
sos, e  de  hum  barro  da  mesma  nature- 
za ;  tira-se  de  Malaise  vizinha  da  grande 
estrada  de  Limoge  para  S.  Junien  ,  e  tam^ 
bem  duas  léguas  distante  desta  ultima 
cidade.  Este  barro  he  a  base  de  toda  a 
louça  ,  que  se  faz  em  S.  Junien  para  ou- 
tros usos.  Suppoí=ito  que  he  muito  bran- 
co ,  se  coze  muito  mal  ,  e  he  sujeito  a 
arrebentar  ao  fogo. 

321  Ha  tambeni  muitas  fabricas  de  louça 
nas  cidades  de  Duris,  de  Gandaiounia  ,  e 
Chavagnai  em  Limousin.  O  barro  ,  que^ 
os  oleiros  chamaõ  neste  pniz  touviniers  ^ 
he  huma  espécie  de  Kaolin  ,  pouco  dú- 
ctil j   mas  o  que  merece  attençaô  he  * 
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composição  do  seu  verniz.   Mas  para  o 

fazer  se  servem  da  mina  do  chumbo  de 
Glanges  ,  que  eiies  caicinaô  ,  e  lhe  ajun- 
tàò  por  fundentes  quartz  branco  da  a-í 
rea  ,  de  que  se  servem  os  nossos  louceiros. 
Para  reduzir  este  quaríz  a  pó  com  facili- 
dade ,  o  pôe  vermelho  ao  fogo  ,  e  neste 
estado  o  lançaò  em  agua  fria  ;  a  súbita 
passagem  do  quente  ao  frio  reduz  a  pó 
esta  pedra  :  depois  a  misturaò  com  cal 
de  chumbo  ,  e  livigaô  estas  duas  substan^ 
cias  juntas  ,  em  huma  mó. 


P  I  M. 


■     EXPLICAÇÃO  DAS  FIGURAS. 

Estampa  L 

Igw^a  1.        tòneí ,   em  que  está 
gigua,  para  cortar  o  barro  ,  e  o  diluir  ,  a 
estampa        o  barro        que  se  corta,  o 
Snstrumento  D ,  que  serve  para  cortar  esr 
te  barro. 

Figura  2.  D ,  instrumeríto ,  com  qufe 
se  corta  o  barro. 

Figura  5.  //,  molde  para  fazer  tijo- 
los de  seis  faces  G  ,  fig.  5, 

Figura  4-  meza  para  ráoldar  ,  ah 
sustida  pelos  pés  ee  ^  g,  urquain  ^  que 
he  huma  pedra  dura ,  sobre  que  se  põem 
o  molde  dd  ^  vaso  cheio  de  agua  , 
plano  ,  líi ,  obras  postas  humas  sobró  as 
outras  ,  h  ,  barro  amassado  para  encher 
o  molde,  monte  de  area  para  se  es- 
palhar sobre  o  urcjuain. 

Figura  5.  ná  vinheta  y  monte  de  bar* 
iro  prestes  para  se  trabalhar. 

Figura  6,  cutelo  curvo  para  cerceaf 
l>s  tijolos. 

M 
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Figuras  7.  8.  e  g*  representaô  o  for-* 
no  ,  de  que  se  servem  qaasi  todos  os 
oleiros  ,  maiormente  para  cozer  os  tijolos. 

Figura  y.  representa  o  plano  do  for- 
no ao  nivel  do  terreno.  A,  entrada  da 
fornalha.  AB  ,  onde  se  faz  o  fogo  ,  como 
se  mostra  pelas  mesmas  letras  Jig,  8.  iC  , 
/,  separações  dos  ladrilhos  ,  entre  os 
quaes  ha  espaços  vasios  ,  para  que  o  ar 
quente  se  communique  ao  forno.  Esta 
separação,  que  divide  a  fornalha  do  in- 
terior do  forno  ,  se  chama  la  fausse  tire,  , 
F,  hum  vaô,  ou  buraco  da  porta ,  cha- 
mado tetijt.  Por  este  lugar  se  entra  no 
forno  para  lhe  arranjar  a  louça  :  e  em 
estando  cheio  ,  se  fecha  este  tetin  com. 
Lum  muro  de  tijolos,  a  que  chamaó  la- 
Languete^  em  baixo  desta ,  ha  duas  por- 
tas, ou  aberturas  L  ^ /ig.  8.  que  se  cha-^ 
ma  creneaux  ^  ou,  como  dizem  os  Lou« 
ceiros  carneaux  :  por  estas  aberturas  pas* 
sa  a  fumaça  para  o  tubo  do  chaminé 
CD  ,  fig^  8.  que  representa  a  vista  do 
forno  pela  longitude.  AB  ,  he  a  fornalha  : 
KL^  assoalho  do  forno.  Vé  se  acima  do 
JC,  la-faussetire.  A^  E  ^  M,  he  a  abo- 
bada do  forno  ;  em  LM ,  está  a  lingue^ 
ta  ^  abaixo  de  6%  os  creneaux  ^  e  CD  ^ 
tubo  da  chaminé  para  descarga  da  fuma- 
ça. Vé-se  em  a  ,  os  tijolos  da  fornalha 
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Jjostòs  em  carreira',  para  sustentar  os  ti- 
jolos ,  de  que  se  enche  o  forno. 

Figura,  9,  he  hiinia  vista  do  mesmo 
forno  transversal  pela  linha  GH  ^  da  fig, 
^.  por  baixo  em  AB  ,  estaô  tijolos  de 
assoalhar,  envasilhas  de  commodidades  , 
sobre  que  se  arranjão  as  louças  ,  com  que 
se  enche  o  forno. 

Figura  10,  T,  caldeírinha  quadrada, 
feita  a  maô  ,  e  sobre  a  meza  de  aperfei^ 
Çoar. 

Figura  li,  alguidar  3  ou  gamela  com-] 
inum  de  louça. 

Figura  12.  espécie  de  fogareiro  cha^ 
ihado  toupine. 

Figura  i5.  escalfa  dor. 

Figura  14.  pequena  cassarola» 

Figura  i5.  roda  dos  oleiros  vista  em 
golpe. 

Figura  16.  roda  dos  Oleiros ,  vista 
de  perfil. 

Fig.  17.  roda  dos  Oleiros  ,  vista  ent 
plano  aa  y  meio  da  roda  Jf^  arvore  da 
roda ,  que  vira  em  huma  peça  de  ma« 
deira  ,  que  se  acha  acima  de  ^ ,  a  qual 
se  conserva  segura  pela  cruz  hh ,  e  as 
prisões  ii  ,  acima  do  meio  aa  ^  está  o 
jprat©  bb  ^  em  que  anda  a  obra  cc  ,  que 
se  trabalha.  Os  raios  da  roda  se  assigna* 
laô  em  ddy  e  as  pecas  da  roda  volteadas 

M  2 
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em  ce  y  K  ^  as  taboIet?.s  sobre  que  se 
põem  as  louças  /z  ,  que  se  quereu;  trabalhar 
sustentadas  também  como  o  assento  /, 
que  he  inclinado  pelos  montantes  pp,  Avis- 
ta-se  pela  parte  de  dentro  as  peças  en- 
talhadas ,  que  servem  de  assento  ao  traba- 
Ihador. 

Figura  18.  ^ ,  trabalhador  que  faz 
hum  vaso  na  roda  de  fazer  louça  fina. 

Figura  19.  hum  mealheiro,  que  tam- 
bém chamaô  cacJie-maille, 

Figura  20.  B  ^  serve 
para  fazer  ver  como  se  fazem  ao  torna 
as  vasilhas  para  as  decentes  commodída- 
des,  cçmo  estes  potes  se  ajustaò  huns  com 
os  outros  pelas  bocas  5  como  se  fazem  os 
potes  de  duas  bocas  E^  C, 

Figu/^a  21.  Ã,  modo  de  fazer  Iiuni 
vaso  com  o  calibre.  O  vaso  está  firme  ^ 
o  calibre  he  que  vira. 

Figura  22.  d,  cadinho  com  o  molde 
sobre  que  o  fazem. 

Estampa  IL 

Figura  1.  7.  tournassiii ,  ou  tour^ 
nassir  ,  serve  para  aperfeiçoar  o  funda 
dos  potes  ,  que  se  íizeraô  ao  torno.  Este 
iustrnmento  he  de  ferro ,  que  .se  tem  de? 
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differentes  t.'imnnhos  ,  e  de  diversas  for- 
mas. 

Figura  2.  vaso  de  greda  de  Picar* 
dia  ,  mais  deigado ,  do  qae  os  jarros  co- 
bre se  por  fóra  do  vime  para  se  preser- 
var. Oá  que  receiaô  da  agua  ,  que  se 
guardou  eui  vasos  de  metai  ,  mandaô  pôr 
em  baixo  hum  registo,  ou  chave,  de  que 
se  servem  ,  como  de  huma  Fonte  de  co- 
bre. Querendo-se  que  este  fique  próprio 
para  clarificar  a  agua,  pôem^se  lhe  pla- 
*ca3  de  estanho,  que  descanraô  eni  anéis 
salientes  peia  parte  de  dentro  ,  que  o  Olei- 
co faz  em  lagares  assignaiados  pelas  li» 
nhãs  de  pontuação  a  ,  e  b,  He  ainda  me- 
lhor substituir  as  placas  de  estanbo  com 
testos  de  greda  quasi  semelhantes  a  de 

proporcionando  o  seu  tamanho,  ao 
diâmetro  inrerior  do  vaso  ,  e  se  põem  area 
"entre  estes  dous  testos. 

Figura  5.  vaso  grande  de  barro  ,  ch.Pi'' 
mado  poLines ,  do  qual  se  servem  para 
salgar  as  carnes ,  para  fazer  as  pequenas 
iexivias,  e  para  conservar,  nos  jardins, 
agua  ,  que  se  destina  para  os  regamen- 
tos.  Faz-se  em  hum  torno  EFG  ,  que  se 
assemelha  a  huma  lanterna  de  moinho» 
IKL  ,  he  o  seu  eixo  que  se  firma  na  ter- 
ra, e  ^/,  faz  andar  á  roda  brandamente 
a  alenterna  EF  ^  e  a  proporção  que  vai 
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virfindo  £e  forma  o  vaso,  accrescentando 
rolos    de  bano  huns  sobre  outros,  que 
66  une   com  liuma   peça  ,  chamada 
telle. 

Figura  4-  na  Dinheta  ,  obreiro  ,  que 
imprime  na  roda  hum  movimento  circu- 
lar com  huma  ví  ra  ,  ou  páo  ^ ,  chamadQ 
U  urneire  ,  este  obreiro  se  assenta  no  as- 
sento incHnado  /  ,  e  põem  os  pés  nos 
entalhes  m. 

Figura  5,  obreiro  »  qne  imprimindo 
muito  movimento  na  sua  rpda ,  faz  en* 
tre  a*?  suas  màos  hum  jarro. 

Figura  6,  garrafa  ,  ou  redoma  de  gre* 
da  ,  cujo  bojo  se  faz  ao  torno. 

Figura  louças  ,  que  se  seccaò  ar* 
ranjadas  no  recebedor. 

Figura  8.  obreiro  ,  que  aperfeiçoa  os 
pote?;  na  meza  de  os  preparar. 

Figura  9.  mente  de  barro  preto  pa^ 
ra  o  trabalho. 

Figura  10.  candieiro  de  barro,  quasi 
totnimente  feito  fio  torno. 

Figura  11.  G,  vista  de  hum  nioi*i 
nho ,   para  moer  o  verniz. 

Figura  12L.  H ^   mó  do  mesmo  moi^ 

nho. 

Figura  i3.  íE,  tijolo  de  barro  para 
cadinhos  ,  volteado  para  ficarem  fixas  aa 
fornalhas. 
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Figura  14.  O- ^  caixilho  para  moldar 
tijolps  ,  o  tjnal  S8  íax  de  differentes  ta- 
rnarshos  ,  e  diversas  figuras  ,  como  qua- 
drados ,  e  curvos. 

Figura  i5.  fornete  de  cadinhos. 

Figura  i6«  fornece  de  fuspô  ,  em 
que  se  deve  animar  o  fogo  com  folies. 

Figura  17.  pequeno  ^7 /^/^^^2o/',  ou  for- 
nete de  digestão.  Tem  em  rZ,  hum  re*» 
servatorio  de  carvf'.ó  ,  que  faz  poder-se 
conservar  por  muito  tempo  hum  fogo 
brando,  sem  se  precisar  lançar-lhe  con- 
tinuamente o  carvão. 

Estampa  IIL 

Nesta  Estampa  se  representa  hum 
forno  ,  de  que  usaô  muitos  Oleiros  ,  mui 
pnrecido  com  os  fornos  das  louças  fi- 
nas. 

Figura  1.  mostra  o  exterior  do  for- 
no. A  ,  a  boca  da  fornalha  ;  devesse  des- 
cer por  hum  fosso  para  se  lhe  introdu- 
zir a  lenha.  LM  ,  o  tetin^  ou  abertura, 
pela  qual  se  entra  por  baixo  na  camará 
para  se  porem  os  potes,  A  parede  que 
fecha  esta  abertura  ,  estando  a  camará 
cheia  ,  naô  se  dilata  até  o  alto  da  aber- 
tura ,  por  este  lugar  sahe  a  fumaça  rece- 
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cebida  no  cabaz  ,  e  tubo.  iV,  se  sobe 
para  a  camará  superior  pela  escada  P ,  e 
a  fumaça  escapa  pelas  aberturas  ií,  O  te- 
tin  y  para  pôr  a  obra  nesta  camará  ,  está 
íio  alto  da  escada  P. 

Figura   3.  he  a  fornalha  ,  em  que 
mette  a  lenha :  $ua  boca  he  em  d* 
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T  A  B  O  A 

Das  Matérias ,  e  Explicaçaô  dos  termos 
proprio^^  à   Arte  do  Louceiro. 

A. 

JSl  Bertura  ,  que  se  dirige  ao  forno  para 
o  encher,  a  qual  se  fecha  com  iiurna  pa- 
rede de  ladrilhos ,  antes  de  se  introdu-- 
zir  o  fogo.  Pa^'  5i.  i3o. 

Acido  vitriolico,  se  acha  em  muitas 
argillas  §.  6. 

Agua  grossa  ,  agua  em  que  se  mis- 
tura huma  pouca  de  argilla  ,  serve  para 
pegar  o  verniz  em  pó  nas  obras  de  lou*» 
ça  144. 

Alabastro,  sorte  de  gesso  empregado 
em  Inglaterra  na  louça  23 1. 

Alquifoux  ,  mina  donde  se  tira  e 
chumbo,  que  he  brilhante  azulada  mui 
pezada  quebradiça  ,  e  abundante  de  en- 
xofar  141. 

Amassar  a  argilla  32. 

Ambert,  Cidade  da  baixa  Auvergne,^* 

Annel,  Q)id.  Víret, 
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Aparas ,  obras  que  se  naô  tem  leva* 
do  ao  fonio  5i. 

Aperfeiçoar  ,  concertar  á  rnaô  as 
obras  que  se  íizeraô  ao  torno  ,  e  pòr-lha 
azas ,  e  pés. 

Apodrecer ,  uid.  Invernar. 

Arcueii ,  Cidade  de  França  27. 

Area  misturada  coai  argiila  i*^.  Seu 
uso  na  louça  17.  32.  Fusivei ,  vitrifica  vel , 
e  metálica  18.  Para  fazer  tijolos  ^5.  Ser- 
ve para  moldar  48. 

Argamassar,  amassar  o  barro,  quer 
seja  simples  ,  quer  se  componha  de  mui- 
tas misturas  juntas  4- 

Argilla ,  barro  gordo  compacto  du- 
ctil ,  amolessendo^se  em  agua  2.  Ducíi* 
bilidade  da  argilia  5.  Sua  dureza  depois 
de  cozida  7,  Sua  cor  11. 

Argiila   para  as  louças  de  Inglaterra 
Para  as  louças  brancas  de  Scafford;» 
ôhire  245. 

Assento ,  taboa   inclinada ,  que  faz 
parte  do  torno  do  Louceiro  ,  sobre  que 
assenta  o  trabalhador. 

Ateille  ,  pedaço  de  madeira  ,  ou  de 
ferro  ,  que  tem  huma  certa  jfigura  ,  e  que 
se  pôde  comparar  com  o  que  os  pedrei- 
ros chamaô  calibre ,  para  fazer  as  niol* 
iduras  yõ.  gS^ 
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B. 

Barro  gordo  ^viíL  Argilla^ 
Barro  de  ladrilhos  12. 
Barro  de  telhas  Ibiã, 
Barro  de  tijolos  lòid. 
Br.rrp  de  cadinhos  Ibid^ 
Barro  de  pitos  Ibid, 
Barro,  bom  barro  70. 
Barro  branco  19G. 
Batoques  vid,  ilegistos, 
Beauvais  ,  Cidade  Episcopal  da  Pi- 
cardia, 

Bonnet  les-Oules  (Saint)  Parroquial 
do  Fores,  , 
C. 

Cadinho  WJ.  Crizôes, 

Calcaria  (  pedra  )  pedra  ,  que  pela 
calcinação  naô  se  vitrifica  totalmente  p 
mas  se  converte  era  cal  i3. 

Calibre  7)id,  Ateille. 

Candieiro  de  barro  laa, 

Cassarolas,  vasos  de  barro  118. 

Castellet,  Villa  de  Auvergne  Oig, 

Chanipetieres ,  Villa  de  Auvergne  Sjg. 

Chumbo  Cniina  de)  dáse  imprópria- 
Isente  este  nome  a  huma  cal  de  Chum" 
ho ,  que  pela  calcinação  toma  huma  cor 
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vermelha  ,   chamada  chumbo  vermelho 
zarcão  ,  ou  minium. 

Coadores,  vaso  de  barro  120. 

Cortar  o  barro  ,  he  dividillo  em  ta- 
lhadas ,  mas  delgadas  que  forem  possí- 
veis 3o. 

Curto  (  barro  )  assim  chamaò  os  O* 
leiros  a  hum  barro,  que  naô  sendo  bem 
dúctil  ,  naô  se  pôde  estender  muito  sem 
se  quebrar. 

Cutelo  vid»  Faca. 

Creneaux  ,  aberturas  que  se  fazem 
no  fornete  ,  quer  para  dar  huma  commu- 
jiicaçaô  de  ar  quente ,  quer  para  sahir  a 
fumaça  5o.  i34. 

Crisoes  ou  cadinhos  (  barro  de  )  i85. 
Cadinhos  de  Picardia  298.  Seu  cozimen- 
to 3j2. 

Crivo  para  passar  o  barro  71, 
Cozimento  da  louça  24. 

D. 

Devonshire  ,  Província  Meridional  de 
Inglaterra  ,  onde  ha  muitô  bons  Portos 
frequentadissimos.  Exeter  he  a  sua  Capi- 
tal 

Digestão  (fornete  de)  28x, 
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Ebauchoir  ,  pequeno  pedaço  de  ma- 
deira cortada  de  diversos  modos,  de  que 
se  servem  os  Escultores  ,  para  fazerem 
seu  molde  ,  cu  em  barro,  ou  em  cera  127» 

Escalfador,  sorte  de  vaso  94. 

Espinasse  ,  Villa  de  Auvergne  de- 
pendente da  Paroquia  de  Marzac. 

Esquentador  i25. 

Eutrope  (  Saint )  Villa  de  Angomes» 
F. 

Faca  de  dous  cabos  para  co/tar  o 
barro  3o,  , 

Faca  curva  para  aparar  os  ladrilhas 
45.  est,  /.  fig,  6. 

Fargeau  (Saint)  Cidade  de  França 
no  Gatinnes.  .  . 

Fousse  tire  9  separação  que  formão 
os  tijolos  ,  apartando  o  fogaô  dó  corpo 
do  forno  5o. 

Fio  de  lataô  ,  instrumento  para  cortar 
o  barro:  he  huma  ponta  de  fio  de  arame 
guarnecida  de  hum  punho  em  cada  extre- 
midade :  faz-se  a  arbitrio  ,  e  se  apropria  con- 
forme a  posição  que  lhe  querem  dar  35íí 

Fogareiros  ,  ou  fornalhas  portáteis  , 
quadradas  274* 
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Forno  de  cozer  os  tijolos  49-  est,  /. 
7-  8-  9-  , 

Forno  do  Louceiro  129.  Oíitro  forno» 
i52.  esb.  Ill,  fig.  1.  2.  3.  De  Piá  ein 
Lionnes  i63*  De  Pranche  viiie  179.  De 
Beauvais  187.  De  S,  Fa)ge;)u  206.  Do  Con-^ 
dado  de  J>3orthnmberlaí]d  ,  em  Ini;l  uerra'^ 
j235.  Do  Condado  deStaíTord  256.  Forne- 
te  de  vento  de  Mr.  Mcicquer  280.  Foi  na 
dos  Oleiros  5i3. 

Fornalha  ,  lugar  do  forno  ,  em  qii0 
se  põem  a  lenha,  ou  cv  rvaõ  286^ 

Fornalha  de  fusaõ  274,  est,  IL  Jig»  i6; 
De  calcinação  para  o  esm^ílte  93. 

Fornistas ,  trabalhadores  que  fazertt 
fornetes,  e  cadinhos  para  os  Chy micos  262Í, 

Franche-Ville ,  Aldéa  no  Leonnes  f 
em  que  se  faz  louça  171. 

Fritar ,  calcinar  a  matéria  do  vidre 

300. 

Fusaô  (  fornalíia  de  )  fornalha  prin* 
clpalmente  destinada  para  a  fusaó  do» 
metaes  ,  em  que  se  accende  o  fogo  com 
folies  27Q, 


Gauchis  ,  espécie  de  argam'>ssa  ,  aí 
que  se  mistura  huma  porção  de  gesso  em 
pó,  com  argamassa  ae  cal,  e  de  aiea, 
ou  bitume  62. 
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Galmier  (Saint)  pequena  Cidade  do 
Forez. 

Gaubino,  assim  chamaô  no  Lionnes 
a  hunia  argiija  cinzenta,  muito  pura,  da 
qual  se  faz  huma  louça  fechadissima  ,  e 
pouco  própria  para -o. fogo  176, 

Gentilies,  pequena  Villa  da  Ilha  de 
França. 

^  Gesso  ^id»  Alabastro. 
Gimble,  dá-se  em  alguns  lugares  es- 
te nome  ao  prato  do  torno  que  sustem 
a  obra  70. 

Gournay  ^  Cidade  de  Normandia  nò 
paiz  de  Bray  ,  celebre  pelas  suas  mantei- 
gas ,  de  que  se  faz  huma  grande  yenda 
em  Paris.  \ 

Greda  ( louça  de  )  saô  as  que  se  aprOf 
ximaò  mais  a  Porçol^na  181. 

Greda  de  Normandia  í^3,  182; 
de  Bretanha  23. 
de  Beauvais  23. 
de  S,  Fargeau  23.  194» 
de  Flandres  23. 
Gesso  23i, 

H 

Huma  amassadura  ,  o  que  se  amass4 
ide  huma  vez  com  os  pés  3a. 
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Inglaterra  (  louça  de  )  218.  Louça  líe-* 
gra  240. 

Invernar  ^  he  deixar  o  barro  extra-f 
hido  da  mina  em  bum  fosso  ,  ou  em  mon- 
tes ao  ar ,  o  que  contribue  para  se  ali-í 
sar  melhor  -^8. 

Isigny  ,  Cidade  grande  na  baixa  Nor-' 
mandia ,  com  hum  pequeno  Porto  21. 

Issoire  ,  Cidade  de  França  na  baixâ 
Auvergne  317. 

Jonc  "vicL  Vir  et, 

Junien  (  Saint )  pequena  Villa  da  bai«e 
x.a  Marcha. 

K. 

Kàolin,  hehuma  argilla  branca  ^  que 
ainda  cozida,  conserva  a  sua  alvura  ,  a 
qual  naô  he  muito  dúctil  ,  e  frequente- 
mente se  acha  misturada  de  differentes 
substancias,  como  a  mica^   espato  etCo 

0^21. 

h 

Laboratório  assim  se  chama,  e  lugar 
do  forno  ,  em  que  se  põem  os  cadinhos 
curcubitas  ,  e  as  differentes  substancias^ 
que  se  querem  pôr  ao  fogo  1274. 

Ladrilhos  ^  modo  de  os  fazer  3o*  Ti- 
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|olos  chamados  ladrilhos  Sy,  Caraolar  íhtd. 
Triangulares,  quadrangularigs  Ibiã.  Oitô- 
gonos  39.  Hexagonos  Ibiã. 

Langueta  ,  uniaõ  dé  làdrilhos ,  t|ú6 
termina  alguns  fornos  de  louças  ,  embai- 
xo desta  estaô  as  aberturas  ,  chamadas 
treneauoc  49.  52.  i3o. 

Latier ,  ou  Latter  ,  escórias  de  ferro  , 
que  sé  despréndem  nas  fornalhas  ,  e  ser- 
ve aòs  Louceiros  para  enYernizarem  as 
suás  obras  211, 

Latier ,  en  Laquet  ^  hé  está  escoria 
de  ferro  reduzida  a  pó, 

Lithargirio  ,  ou  chumbo  rlibrò  n)id. 
XZhumbo. 

Louça  de  S.  Germain  ,  Parroquia  de 
Beauvois  i83. 

Masso  de  ferro  ,  próprio  pará  socar 
o  barro  yi, 

Malaise  ,  Cidade  no  Lymoussin  320: 

Manganesia  ,  ínina  de  ferrO  pobre , 
e  refractária  de  hurii  azurdenegrido  cheia 
de  granitos  144. 

Marcássita  "vid,  Manganesia. 

Marzac  ,  Viila  de  Auvergiie,  Ónde  sé 
fabricaõ  cadinhos  para  os  ourives  Siy. 

Meio  ,  parte  dá  roda  do  Lodceiro  de 
barro  yS. 

N 
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Mealheiro,  vaso  de  barro  commum  , 
inteiramente  fechado  só  com  buma  fen- 
da por  cima  por  onde  se  introduz  di* 
nheiro ,  e  para  o  tirar  se  precisa  quebrar 
este  va.o  88. 

Mica  ,  espécie  de  fragmentes  talcosos, 
que  se  achaó  misturados  com  pedra  ,  ou 
area  i3. 

Meza  de  moldar  41.  est,  L  fig,  ê^. 

Meza  de  madeira ,  em  que  se  põem 
o  barro  amassado  para  se  trabalhar  71. 
est,  /.  fíg.  5, 

Mina  de  chumbo  vid.  Chumbo. 

Minio  "vid.  Chumbo. 

Montmoreau  ^nd.  S.  Eutorpe. 

Moufie ,  pequeno  íorno  de  barro  co- 
zido, que  se  põem  nas  fornalhas  quadra- 
dras  ind.  Fornalhas  portáteis  277. 

Molde,  os  Oleiros  daô  este  nome  a 
hum  caixilho  de  madeira  ,  em  que  elles 
íormaó  os  creneaiix :  também  ha  conca- 
vo de  gesso  ,  que  serve  para  formar  com 
o  barro  differentes  ornatos  38.  est,  l.fig*  5. 

Moldes  para  fazer  os  cadinhos  297. 

Moldar  os  ladrilhos  37, 

Moldes  empregados  nas  Fabricas  de 
Ipucas.  de  Inglaterra  sSi.  254. 

Moinho  para  moer  a  pedra  para  a» 
louças  de  Inglaterra  i55. 
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N. 

Nibelle,  pequena  Villa  de  Gatinnes  aS. 
Northumberland  ,  Província  de  Ini 
glaterra    louça  deste  Paris  2191 

Paueilas ,  grandes  vasos  de  barro  ^ 
mas  commuminente  de  greda  216* 
Pedra  calcaria  43. 
Pitos  32, 

Plaina ,  peça  de  madeira  pára  moldar 
ias  obras  41» 

Prá  en  Foreá: ,  Aldéa  do  Lionhes  >  em 
que  se  fabrica  Porçolana  167. 

Prevalais  ,  Parroquia  de  Bretanha  290; 

Pyrites ,  substancia  mineral  que  con* 
tém  pouco  metal,  e  muito  enxofre,  oU 
arsénico  i3.  IVIá  liga  para  a  louça  i6« 

Quartz ,  pedra  dura  eôr  de  leite  meiâ 
transparente  ,  e  vitrifícavel  162. 
Qualidades  da  boa  louça  19, 

Regadores  feitos  de  barro  laS, 
N  2 


:i96        Tahoa  das  Matérias* 

Registros,  aberturas  feitas  em  diffe- 
rentes  lugares  do  forno  ,  que  se  abrem  , 
ou  fechaó  com  rolhas  para  diminuir,  ou 
aumentar  o  fogo  276. 

Rodas  empregadas  na  fabrica  de  lou- 
ça 74.  Roda  de  ferro  76.  est.  L  fig,  5* 
iioda  de  madeira  "vid.  Forno. 

S. 

Sr.l  marino  ,  seu  uso  para  as  louças 
de  Inglaterra  aSg, 

Savignier,  pequena  Cidade  da  Picar-- 
dia  i83. 

Sauxillanges  ,  pequena  Cidade  de  Au- 
vergue  ,  em  que  fwzem  crizoes  para  os 
ourives  317. 

Serra,  fio  delataô,  que  serve  de  des- 
prender as  obras  de  cima  do  prato  uid. 
Fio  de  lataô. 

Seccar  as  obras  44« 

Staffordshire ,  Provinciã  de  Inglater- 
ra ,  em  que  se  fazem  louças  brancas  244» 

T. 

Ta  boa  da  roda  76. 

Talhas  para  ensaboar  89.  Para  bra- 

za  s  1 9. 1 . 

Tamiz  para  passar  a  pederneira  249* 
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Terra  calcaria  i3.  Modo  de  a  expe- 
rimentar 14.  "^a. 

Tetiii  -víd.  Abertura. 
Toupiniers  Sai. 

Torno ,  roda  de  madeira  ,  que  se  faz 
virar  com  o  pé  ,  para  formar  sobre  o  pra- 
to as  obras,  que  se  querem  fazer  ,  como 
se  faz  na  roda  do  Louceiro  80.   est*  I, 

Torno  Inglez  a5o. 

Tounassin  ,  instrumento  de  ferro  nl» 
gum  tanto  cortante  ,  a  que  se  dá  differeu- 
tes  figuras;  serve  para  trabalhar  por  bai- 
xo dos  vasos  ,  que  se  despegac>:t  de  cima 
dos  pratos  11, 

Tempera  ,  lançar  a  agua  sobre  o  bar- 
ro para  o  amollecer  3o. 

Temperar,  dar  hum  pequeno  fogo  as 
louças  para  acabar  de  seccar  antes  de  se 
dar  o  grande  fogo  para  as  cozer  64. 

Testos  dos  fogareiros  ,  e  escaifado- 
res  94, 

Tutes  ,  espécie  de  cadinho  com  pé 
como  o  de  hum  vidro  de  beber  agua  Sog. 

V. 

Urquain ,  pedra  dura  compacta,  ou 
taboaó  de  madeira  ,  sobre  que  se  pôeni 
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molde  ,  para  formar  as  louças  ,  e  gran4 
des  tijolos  4i- 

Vanvres  ,  Parroquia  ,  ou  Freguezia 
da  Ilha  de  França  70,  Do  Condado  de 
Stafford  s52. 

Vasos  de  despejo  ,  sorte  de  pote  sem 
fundo  em  forma  de  tubo  redondo ,  iixais 
líírgo  de  huma  ponta  do  que  da  outra, 
serve  para  as  decidas  dos  lugares  de  r 
creio  92,  eU.  /,  fig^  20.  Também  se  fas 
zem  de  pedra  de  roca. 

Vasos  de  Jardim  96.  126, 

Vasos  para  flores  çommuns  91.  e$.t^ 
I.  ftg.  17. 

Veriiíz ,  reboco  de  b uma  substancia 
vitrificada  ,  de  que  se  cobre  a  louça  d© 
barro  18,  189.  Outro  methodo  de  appli- 
car  o  verniz  146-  F>e  Prá  em  Lionnes 
i65.  De  Francbe-villo  180.  De  S.  P'ar- 
geau  212,  Do  condado  de  Nortbumber» 
land  em  Inglaterra  256. 

Virador,  vara  que  serve  para  impri-^ 
mir  o  movimento  circular  na  roda  de 
ferro  79,  est.  //.  Z?^.  4, 

Viret  ,  ou  virola  sorte  de  anel  de 
barro  que  form  s  salientes. 

Voguer,  n: neíír,  e  amassar  o  barro 
á  maô  para  Ibe  separar  os  corpos  estra- 
nhos ,  e  alimpar  mais  perfeitamente  71. 
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Zimmeren ,  Villa  de  Luxembou 
onde  se  faz  louça  191. 
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